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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

Afastar 
Jardim 
étempo 
perdido 
Alberto João Jardim. 

não gostou da decisão 
da Comissão Perma­
nente do PSD, por cau­
sa da ameaça de Marce­
lo não estar na Festa do 
PSD-M. Diz que se a in­
tenção ~ afastá-lo é tem­
poperd1do. 

·ml~t!J. 

Marcelo 
elogia. 
Carlos 

Azeredo 

NACIONAL 

Líder 
Jeová 

vemao 
Funchal 

ACTUAL 

TROÇO DA VIA-RÁPIDA COM DOIS TÚNEIS E CINCO PONTES 

GR abre Cancela 
a 25 de Novembro 
• A via-rápida 

do aeroporto 
deverá ficar 
totalmente 
pronta até 
1999. 

A Direcção Regional 
de Estradas confirmou 
ao DIÁRIO que o troço 
Bica de Pau - Cancela, 
em mais uma fase da 
via-rápida para o aero­
porto, ficará operacio­
nal até finais de N 0-

vembro. Bem a tempo 
de ser inaugurada no . 
dia 25 desse mês, como 
é intenção do presi­
dente do Governo Re­
gional. 

PAGINA 7 As obras para a via-rápida Bicá de Pau - Cancela prosseguem a bom ritmo. Engloba dois túneis e cinco pontes. 

OPERADORES INVESTEM MAIS 

Mercado do telemóvel 
sempre a subir 

• A Madeira está a tornar-se num bom negócio para as 
duas operadoras da área dos telefones móveis. TMN 
e Telecel continuam a investir na Região, aumentando 
a sua área de cobertura. O DIÁRIO foi pela ilha e 
testou as capacidaaes actuais das duas operadoras, 
em termos de captação. 

• ECONOMIA· ." 
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HOLLYS DA TUI 

Quatro hotéis 
distinguidos 

A TUI, o maior opera­
dor turístico euro­

peu, trabalha com mais 
de seis mil hotéis em to­
do o mundo. Com base 
nos frequentes inquéritos 
a clientes, aquele opera-

dor elabora a lista das me­
lhores unidades. A Ma­
'deira conquistou quatro 
"Holly" e coloca igual 
número de hotéis entre os 
100 melhores. Um exem­
plo único em Portugal. 
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ENCERRAMENTO D O A N O ESCOLAR 

Declaração 
da Madeira Semana· Cultural 97 Santos 

recebeAMI 
\ 

A reunião da Associação 
illtraperiférica para o 
Desenvolvimento do Mundo 
Rural, MUSA, termina hoje. 
Pelas 16 será apresentada a 
"Declaração da Madeira". 

termina hoje 
Francisco Santos recebe 
hoje, pelas 10 horas, a 
delegação regional da AMl, 
Assistência Médica 
Internacional. 

Jardim regressa 
de visita às comunidades 

O Presidente do Governo 
Regional chega ao Funchal, 
pelas 7:30, após 20 dias de 
visita às comunidades 
madeirenses residentes na 
Venezuela, Antilhas e 
Panamá. 

CDU 
na Corujeira 

O Grupo Parlamentar da 
CDU visita a zona da . 
Corujeira, no âmbito do 
Parlamento Aberto sobre 
Habitação. Pelas 19:30 
estará no Beco da Levada da 
Corujeira, onde realiza um 
encontro com moradores. 

O Estabele­
cimento 
Prisional 

do Funchal, EPF, 
encerrou o ano 
lectivo com a "Se­
mana Cultural 
97", que terrrrina 
hoje, subordinada 
ao lema "Olhar o 
Presente, Prepa­
rar o Futuro". 

Centro Cultural 
de Santo António 

Decorre hoje, pelas 19 horas, 
a sessão comemorativa do 
primeiro aniversário do 
Centro Cultural de Santo 
António. Até à próxima sexta­
-feira irão decorrer vários 
espectáculos naquela sala. 

Torneio 
de Hóquei 

O Grupo Desportivo do 
Estreito apresenta hoje, pelas 
19 hOJ:as, oV Torneio "Os 
Cerejinhas" em hóquei em 
patins. 

Brisamania 
entrega prémios 

Actualmente 
decorrem no EPF 
diversos cursos 
de formação pro­
fissional e é facÚl­
tada aos reclusos 
a frequência do 1 º 
e 2º ciclos do en­
sino básico. No 
ensino recorrente 
conta-se ainda o 
ensino do Portu­
guês para reclu­
sos estrangeiros. o Estabelecimento Prisional do Funchal encerra ano lectivo. Pelas 12 horas, no Salão 

Nobre do Governo Regional, 
decorre a entrega de prémios 
aos vencedores do concurso 
Brisamania. 

Museologia 
e educação 

Pelas 14:15, nas instalações 
do CELFF - Centro de 
Estudos, Línguas e 
Formação do Funchal, 
decorre a sessão de abertura 
da acção de formação 
"Museologia e Educação", 
destinada a 13 técnicos 
superiores ligados aos 
museus da RAM. 

Cerca de 70 
alunos frequentaram o ensino esco­
lar, durante o ano lectivo que agora 
finda, e outros 17 o ensino profissio­
nal. 

Informática aplicada à azulejaria 
e olaria, jardinagem, mecânica e elec­
tricidade são alguns dos cursos que 
têm funcionado no EPF, com o apoio 
da Secretaria Regional da Educação, 
e visando uma futura integração pro­
fissional dos reclusos. Ainda este ano 
o escultor Ri<E'do Velosa dirigiu uma 

acção de formação na 'área da olaria. 
Para além do ensino profissional e 

escolar, o EPF tem vindo a desen­
volver várias actividades culturais, 
como serviços de biblioteca, inicia­
çãú musical, teatro e colóquios. 

Ao longo da semana, foram sen­
do apresentadas algumas destas ac­
tividades. Na quarta-feira decorreu 
~ espectáculo pelo Grupo de Flau­
tas; que é orientado pelo professor 
Agostinho Bettencourt. Hoje, ª' "Se-

InterNAC.AL 
Explosão de granadas em 

Bazenga elogia 
condições para a 
agricultura biológica 6 
na Madeira ........... . 

Gases combustíveis 
com nova legislação ....................... :. 

Caso das cartas anónimas 
resolvido em Setembro .................... 

Santana vai 
estar24 
horas a 
bailar ......... . 
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apartamento da ETA ................ , .. ;. 

ECO~MIA 

E7Jlpresa.-; 

E&E comemora 4 anos e começa 
nova rubrica ................................... 

Madeira Panorâmico Hotel 
abre portas no Funchal ............ ...... 

mana Cultural 97" encerra com um 
espectáculo pelo Grupo de Teatro 
do EPF. 

"Liberdade e Responsabilidade" 
foi o tema da conferência proferida 
quarta-feira pelo Pe. Ramiro, à qual 
se seguiu um debate. Na terça-feira 
decorreu um colóquio sobre o Código 
Penal, com a presença de Orlando 
Ventura, procurador da República 
na Madeira. 

S.F. 

PS apresenta 
iniciativas 

O Grupo Parlamentar do PS 
dá hoje, pelas 15 horas, uma 
conferência de imprensa 
para apresentar algumas 
iniciativas legislativas. 
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Escola de Ténis Piti Borges sagrou-se 
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leva milhares 
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Inicia-se hoje, no Estádio dos Barreiros, o Con­
gresso de Distrito das Testemunhas de Jeová, 
um dos 15 a realizar este Verão em Portugal. 
O líder nacional desta organização vem à Ma-
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deira e vai proferir o discurso principal no 
domingo. São esperados cerca de 1. 700 p(lrti­
cipantes e amanhã terá lugar uma cerimónia 
de baptismo de novas Testemunhas de Jeová. 

I N I C I A - S E H ' O J E O CONGRESSO 

Jeová nos Barreiros 
" F é na Palavra de 

Deus", é o tema do 
Congresso das Tes­

temunhas de Jeová que hoje tem 
início no Estádio dos Barreiros. 
Trata-se de mais um Congresso 
de Distrito desta organização re­
ligiosa . Irá decorrer até domin­
go, e neste dia o público está con­
vidado a assistir às sessões, até 
porque a entrada é livre e não se­
rão feitas colectas. 

As Testemunhas de Jeová, se­
gundo números desta organiza­
ção religiosa, ascendem a mais 
de cinco milhões e funcionam em 
233 países. Estão organizados em 
cerca de 82 mil congregações, to­
das elas actuando sob a direcção 
de um Corpo Governante central, 
situado na sede mundial em Bro­
oklyn, Nova Iorque. 

Todos os anos são realizados 
congressos de distrito, como o de 
agora a decorrer nos Barreiros, 
com o fim de fornecer informa­
ções espiritualmente edificantes 
para si mesmas, bem como para 
cidadãos interessados. No total 
dos 15 congressos que este Verão 
terão lugar em 15 cidades do País 
é esperada uma audiência de cer­
ca de 70 mil pessoas. \ 

O programa deste tipo de con­
gressos consiste em discursos, 
considerações, apresentações de 
situações da vida real, chamadas, 
demonstrações, relatos de como 
alguns enfrentaram o desafio de 
levar uma vida cristã, e um dra­
ma baseado num tema bíblico. 
Além dos congressos realizados 
em português, haverá também 
um em inglês e no congresso 
realizado em Lisboa o programa 
será traduzido em simultâneo em 
linguagem gestual. 

O tema "Fé na Palavra de 
Deus" enfatiza o facto de que os 
seguidores daquela religião con­
fiam na Bíblia como guia apro­
priado para levarem uma vida 
com um verdadeiro objectivo. Se-

Testemunhas de Jeová repetem este ano baptismo público nos Barreiros. 

gundo os seguidores: "Viver se­
gundo os seus princípios e leis 
garante-nos o favor e a aprova­
ção de Deus". 

O congresso agora realizado 
na Região Autónoma da Madei­
ra, como já se referiu, é um dos 
15 congressos de distrito em 15 
cidades de Portugal e Regiões 
Autónomas a ter lugar este Verão. 
Deverá haver um grande empenho 
e participação das diversas con­
gregações madeirenses e, como p0-
de ler-se nas informações gerais 
distribuídas à comunicação soci­
al sobre este congresso de dis­
trito, "as Testemunhas de Jeová 

reconhecem o Reino de Deus, 
sob Cristo como o governo que 
em breve regerá toda a Terra em 
Justiça. Confiam nesta promes­
sa baseada na Bíblia e, por isso, 
mantêm-se neutras perante todos 
os governos humanos". 

As Testemunhas de Jeová de 
hoje intitulam-se como sendo a 
"continuação de uma longa série 
de testemunhas de Deus, que co­
meçou com Abel, filho de Adão e 
Eva". 

O congresso de distrito que 
hoje se inicia nos Barreiros su­
bordina-se ao tema "Fé na Pala­
vra de Deus" e amanhã, sábado, 

haverá lugar a uma cerimónia de 
baptismo e ordenação. No do­
mingo, o discurso principal ver­
sará o tema deste encontro 

O discurso principal está mar­
cado para as 13:50 horas e será 
proferido por Diamantino Fer­
nandes, director nacional da As­
sociação Testemunhas de Jeová. 

A cerimónia de baptismo a de­
correr amanhã consta de uma ce­
rimónia que não é nada mais do 
que um compromisso público e 

, todos aqueles que se querem tor­
nar Testemunhas de Jeová. De­
pois de algum tempo a recebe­
rem um estudo bíblico nas suas 

COMISSÃO EUROPEIA DOS DIREITOS HUMANOS JÁ INTERVEIO 

Bulgária recusa legalizar 
Testemunhas de Jeová 

A liberdade religiosa ainda não 
é uma realidade em todo o 

Mundo. A comprovar está o facto 
da Bulgária não conceder a lega­
lização das Testemunhas de Jeo­
vá naquele país. 

A sede mundial da Associação 
Cristã das Testemunhas de Jeo­
vá, em Brooklyn, nos Estados Uni­
dos da América, está a enviar pa­
ra as suas filiais em todo o Mundo 
um comunicado relacionado com 

uma decisão da Comissão Euro­
peia dos Direitos Humanos. Esta 
Comissão decidiu que o governo 
búlgaro deve conceder a legaliza­
ção da Associação Cristã das Tes­
temunhas de Jeová. 

Segundo o comunicado da CQ­
missão distribuído pela sede da 
Associação Testemunhas de Jeo­
vá, a 28 de Junho de 1994, o Con­
selho de Ministros na Bulgária re­
cusou renovar o registo daquela 

Associação. O registo permitia 
que a religião das Testemunhas 
de Jeová fosse reconhecida como 
uma organização legal. Contudo, 
segundo as deliberações do pas­
sado dia 3 de Julho, a Comissão 
Europeia dos Direitos Humanos 
declarou que o governo da Bul­
gária deve propor um acordo ami­
gável com aquela Associação. Es­
ta decisão envia a mensagem de 
que os direitos humanos das Tes-

temunhas de Jeová na Bulgária 
têm sido violados. 

Segundo Alan Garay, advoga­
do da Associação Testemunhas 
de Jeová, a decisão do Conselho 
de Ministros em não permitir o re­
gisto foi arbitrária e ilegal. "As 
autoridades búlgaras interpreta­
ram a decisão como fundamento 
para uma supressão brutal e per­
sistente das actividades da Asso­
ciação através de acções policiais 

casas, estas pessoas resolveram 
aderir a este "povo". Assim, nes­
ta cerimónia, simbolizam essa de­
dicação como Testemunhas de 
Jeová. 

Na Madeira há 40 anos 

As Testemunhas de Jeová es­
tão implantadas em Portugal há 
cerca de 70 anos e na Madeira 
desde o princípio da década de 
50 e, na Região, a exemplo do 
Continente, também estão orga­
nizadas em associação igual­
mente composta e orientada por 
corpos directivos. Tem cerca de 
1.000 elementos publicadores ac­
tivos e uma assistência às reuni­
ões na ordem de 1. 700 pessoas. 

Esta associação está distribuÍ­
da na Região Autónoma em 14 
congregações, funcionando seis 
no Funchal, uma no Caniço, Ma­
chico, Santana, São Vicente, Ca­
lheta, Ribeira Brava, Câmara de 
Lobos e uma ainda no Porto San­
to. Em todas as congregações são 
realizados cinco encontros se­
manais e pelas diversas locali­
dades é realizada a pregação de 
porta-a-porta. A pregação de J eo­
vá, Deus Todo Poderoso, e de Je­
sus Cristo, o Filho Unigénito de 
Deus e principal testemunha. 

O congresso de distrito do 
Funchal abre hoje com um dis­
curso do presidente deste con­
gresso, Sérgio Silva, pelas 9:50 
horas, subordinado ao tema "A 
fé na Palavra de Deus nos reu­
niu". Às 11:30 horas será profe­
rido o Discurso-Chave. Amanhã 
o baptismo terá lugar pelas 11:30 
horas, às 16:20 será proferido o 
tema especial. No domingo, últi­
mo dia do congresso, o Drama 
Bíblico está a cargo de Turíbio , 
Fernandes, pelas 11:30 horas, e 
o Discurso Principal a cargo de 
Diamantino Fernandes , pelas 
13:50 horas. 

LOURENÇO FREITAS 

ilegais", explicou Garay. "Mas 
agora a decisão dá a umas 800 
Testemunhas de Jeová na Bulga­
ria a esperança de poderem ter a 
liberdade de praticar a sua reli­
gião naquele país". 

A menos que o Conselho de'Mi­
nistros búlgaro resolva o assunto 
com a Associação, a Comissão po­
de enviar o caso ao Tribunal Eu­
ropeu dos Direitos Humanos. Es­
te tribunal tem repetidamente re­
conhecido as Testemunhas de 
Jeová como uma "religião conhe­
cida" 

As Testemunhas de Jeová au­
to-intitulam-se "uma fraternidade 
cristã internacional", totalizam 
mais de cinco milhões de segui­
dores em todo o Mundo e presen­
temente estão organizadas em 
mais de 82 mil congregações em 
233 países que operam em conju­
gação com 104 filiais. 
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BREVES 
PSD insatisfeito 
com Martins 
Júnior 

o PSD está insatisfeito 
com a edilidade de 
Machico, na pessoa de 
Martins Júnior. Em causa 
está a actuação do 
socialista relativamente 
ao acordo entre o 
Governo da República e o 
Grupo Grão-Pará, já que 
o presidente da Câmara 
"esquece o futuro de 230 
trabalhadores", afirma o 
PSD/Machico. Pior do 
que isso, acusam os 
social-democratas, é o 
projecto que Martins 
Júnior assinou tendo em 
vista a construção de um 
conjunto de habitações e 
hotel de 4 estrelas para a 
zona da Matur. 
Mas as críticas não se 
ficam por aqui. O PSD 
nomeia uma série de 
obras que a edilidade de 
Maçhico, em seu 
entender, não realizou e 
deveria tê-lo feito. 
São as obras no 
cemitério, o quartel dos 
bombeiros, o mercado 
municipal, as estradas 
que ficaram por fazer e a 
zona da baixa de 
Machico, junto ao campo 
de futebol Tristão Vaz, 
que continua na mesma, 
acusa o PSD. 
Também as declarações 
de Bernardo Martins, que 
afirmou ser necessário 
que a Câmara de Machico 
fosse de cor diferente da 
restante Região, 
causaram algum mal­
estar nas hostes do PSD, 
que respondeu com "a 
positiva acção politica do 
Governo Regional". 

PSD 
acusa 
PS 

• 

O PSD não gostou das 
declarações do grupo 
parlamentar do PS, 
aquando da recente visita 
dos socialistas ao 
concelho do Porto Moniz. 
Em relação à rona 
balnear do Seixal, é a 
Junta de Freguesia a 
responsável pela 
manutenção das piscinas 
e das instalações 
sanitárias, afirma o PSD. 
No tocante à ligação entre 
o Chão da Ribeira e o 
Fanal, o PSD esclarece 
que ela nunca esteve no 
programa do Governo. Do 
programa apenas . 
constava o acesso 
florestal entre Chão da 
Ribeira e Paul da Serra. 
Quanto à pavimentação 
da estrada que liga a Eira 
da Achada ao Fanal, os 
social-democratas 
afirmam que já está em 
execução. Finalmente, 
em relação ao 
entroncamento junto ao 
cais do Seixal, a obra está 
adjudicada à empresa 
Etermar, esperando-se 
que a mesma se inicie 
brevemente, afirma o 
PSD. 

PSD E P S UNIDOS CONTRA ATAQUE D O P P 

"Bloco Central" protege 
lei de finanças regionais 
No final de um debate 

de horas, apenas dois 
deputados se levanta­

ram ontem, no parlamento, pa­
ra votarem a favor de um texto 
do PP com reticências ao pro­
jecto de lei de finanças regio­
nais. Os deputados, um da 
CDU, outro popular, espelha­
ram o fraco apoio dado à ini­
ciativa, que contava também 
com o suporte da UDP, au­
sente no momento da votação. 
PSD e PS estiveram decidida­
mente a favor do anteproje(} 
to de lei de finanças e contra 
o documento .do PP que pro­
curou levantar dúvidas sobre a 
validade da proposta que está 
nas mãos do ministro Sousa 
Franco. 

Coube a Costa Neves, PP, 
a abertura da discussão. De­
clarou esperar que o docu­
mento respondesse, "de forma 
satisfatória a um conjunto de 
questões prévias sem as quais 
não pode ser atribuida eficá­
cia ao diploma". O que não su­
cedeu, na perspectiva do de­
putado, por razões, ontem 
avançadas pelo DIÁRIO, que 
vão da ausência de referências 
para uma "solução global da 
dívida" até aos medos de ver 
a Região também obrigada ao 
"cumprimento dos critérios de 
Maastricht". 

O deputado popular socor­
reUBe mesmo de p:tSS3geDS de 
um anterior discurso do s0ci­
al-democrata Crisóstomo 
Aguiar para provar a razão de 
ser das suas preocupaif.les. "A 
corrosão da Autonomia au­
menta com este ante-projecto 
de lei", disse então Crisósto­
mo, agora citado por Neves. O 
que levou o visado a um la­
mento. "Deu a minha opinião, 
mas esqueceu-se de dar a sua 
e a do seu partido". 

Político 

Foi então a vez do secret& 
rio do planeamento e coorde­
nação entrar no jogo e inter­
pretar as posições do PP c0-

mo favoráveis ao "universo de 
aplicação" da lei de finanças 
em fase de projecto. 

Paulo Fontes estendeu a 
mão às restantes forças politi­
cas por considerar que o d0-
cumento ''vai neces<>itar da UJli. 
ão de todos os madeirense pa. 
ra conseguir passar", pelo que 

• O pp procurou lançar dúvidas sobre o projecto de lei das 
finanças regionais, um documento elaborado pelos 
governos de Lisboa, Funchal e Ponta Delgada. Os partidos 
visados responderam com a união. O "Bloco Central", 
constituído pelo PSD e PS, apoiou com firmeza a iniciativa. 

IVO CALDEIRA 

o projecto de lei das finanças regionais recebeu um forte apoio no parlamento 
regional, apesar da chuva de críticas do PP. 

desejou "abertura" do PP à 
discussão do mesmo e o apoio 
deste partido, na Assembleia 
da República. Tudo porque, 
lembrou, "há militantes d()s 
nossos partidos a nível nacio­
nal mais regionalistas que ou­
tros" . 

Sempre na linha dialogan­
te, o membro do governo re­
oonheceu que o projecto "é um 
documento politioo", embora 
"em termos técnioos" tenha a& 

pectos que podem ser "postos 
em causa". 

Detendo-se na questão da 
dívida regional, Fontes foi de 
opinião de que "não fazia sen­
tido que o projecto de lei tra­
tasse da actual dívida", o que 
deve ser feito "em sede pr& 
pria". De qualquer modo adi­
antou que, com a nova lei, 
"não pode haver encargos oom 
a dívida. Se houver, tem que 
existir um tratamento especi­
al" para o problema. 

Declaração de voto 

. Com o pp sempre ao ata­
que, coube então a José Ma-

nuel Rodrigues insistir jun­
to de Paulo Fontes para sa­
ber se havia garantias de cri­
ação do previsto Fundo de 
Coesão e se a actual versão 
do projecto daria mesmo en­
trada em São Bento. 

Foi então que o secretá­
rio se irritou com tantas dú­
vidas colocadas e jurou que 
a bancada do PP/Madeira 
iria "engolir" as críticas, 
"porque os maiores oposito­
res da lei vão estar na sua 
bancada na Assembleia da 
República". E puxou pelos 
galões ao dizer que as ques­
tões do PP não passavam de 
problemas levantadas pelo 
próprio em declaração de vo­
to feita após a aprovação, na 
comissão específica, do pro­
jecto de lei das finanças. O 
que levou Costa Neves a re­
plicar, com ironia, que "uma 
lei não é feita de declara­
ções de voto, é feita de arti­
culado". 

Fontes afirmou que a ela­
boração da lei "não terminou 
no grupo de trabalho" e, nou­
tra resposta ao PP, admitiu, 

para os Açores, "um trata­
mento diferenciado". 

Regime fiscal 

David Caldeira, PS, aplau­
diu a declaração do secretário 
regional sobre os Açores e 
quando lhe ooube falar teceu 
elogios à proposta posta em 
causa. Fê-lo enunciando dez 
virtudes que encontrou no di­
ploma, sem se esquecer de di­
zer que "foi pena que 10 anos 
de governo PSD a nível nacio­
nal não tivessem permitido a 
elaooração de uma lei de fi­
nanças". 

Caldeira destacou especi­
almente a possibilidade "de 
adaptar o sistema fiscal à rea­
lidade regional", o que "oons­
titui uma manifestação con­
creta da autonomia", por 00Il­

siderar "essencial" a utiliza­
ção da "diferenciação de im­
postos de acordo com o de­
senvolvimento regional". 

Paulo Martins, UDP, elo­
giou a defesa do projecto feita 

. pelo deputado socialista mas 
disse que estava com o texto 

JARDIM E O DIREITO DA OPOSiÇÃO 

Se usam direito de réplica 
o Governo utiliza o de "tréplica" 

O presidente do PSD-Ma­
deira diz que têm de 00Il­

tar com ele na Comissão Per­
manente do Partido Social De­
mocrata, que reuniu e decidiu 
que o líder do partido nacional, 
Marcelo Rebelo de Sousa, não 
vinha à Festa do PSD, ma~-

da para o último domingo do 
oorrente mês. Alberto João Jar­
dim reagia desta forma à ame­
aça de Marcelo, que não terá 
gostado da critica do seu "vi­
ce" em relação à ausência do 
debate com o primeiro-minis­
troo Jardim, recorde-se, mani-

testou a sua disoordância pela 
não participação de Marcelo 
Rebelo de Sousa Em relação à 
decisão da Comissão Perma­
nente, Jardim reagiu, já na Ve­
nezuela, e deixou claro que ain­
da têm de contar com o "caco 
velho" na tomada de decisões, 

até porque diz ser uma das op}. 
niões não cavaquistas do PSD. 
Além disso, renÍata e acentua 
que, se a intenção é isoládo, es­
tão a dar o tempo por mal em­
pregue. 

Quanto à candidatura de 
Carlos Azeredo à Câmara l\;1u-

critico do PP, devido aos limi­
tes colocados ao endivida­
mento, ao facto de persistir a 
dívida regional e porque o go­
verno regional ~'pode aumen­
tar a carga fiscal", apesar da 
lei em preparação ser "politi­
camente importante" para a 
Região. 

Idênticas preocupações fo­
ram expressas por Edgar Sil­
va, em nome da CDU, que 
acrescentou outra crítica, diri­
gida ao próprio parlamento. 
"Esta Assembleia não acom­
panhou devidamente este pro­
cesso, ao contrário da Assem­
bleia dos Açores, que envolveu 
a sociedade civil". 

Já mesmo a terminar a dis­
cussão, José Manuel Rodri­
gues reforçou os defeitos en­
oontrados pelo PP, o que levou 
Paulo Fontes a responder que 
o deputado popular não tinha 
reflectido no discurso de en­
cerramento "a evolução do de­
bate". As bancadas do PSD e 
do PS, sintonizadas no mesmo 
objectivo, não deram qualquer 
hipótese de passagem ou de 
votação expressiva para a ini­
ciativa do PP. 

VIda 

Depois, quase a contra-re 
lógio, foram votadas várias 
propostas. Houve unanimida­
de para uma iniciativa do go­
verno que cria lugares nos qua­
dros das esoolas para profes­
sores de trabalhos manuais. 
Só a CDU se absteve na pro­
vação do diploma que institui o 
núcleo regional do Projecto VI­
da, que reoolheu o apoio dos 
restantes grupos parlamenta. 
res. 

A unanimidade regressou 
para aprovar o diploma, PS, 
que obriga as instituições fi­
nanceiras na Zona Franca a 
terem escritório e pessoal pro. 
prios e para aprovar um pro 
jecto de resolução favorável à 
passagem aos quadros da fun­
ção pública das ajudantes d0-
miciliárias. 

Os socialdemocratas reje}. 
taram uma reoomendação do 
PS para que o Governo Re­
gional estendesse à Região o 
p:r:ograma «Portugal no Cora­
ção», de apoio a emigrantes e 
ainda uma iniciativa da CDU 
que pretendia promover o uso 
do papel reciclado. 

nicipal do Porto, pela coliga­
ção PSD/PP, Jardim nem 00Il­

oorda nem disoorda. Diz, sim­
plesmente que, da maneira c0-

mo as coisas estão qualquer 
um que conoorresse ganhava. 

Finalmente, a questão do 
direito de réplica dos partidos 
da oposição às declarações do 
Governo Regional. O presi­
dente do Governo lembra que 
a oposição já tem esse direito 
há muito tempo. E diz, a pro­
pósito, que, se a oposição usar 
o direito de réplica ele utiliza 
o direito d& "tréplica". 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

PSD QUERIA NEGOCIAR 

Atlantis origina 
protesto 

• o PSD protestou. Tudo porque os social democratas 
madeirenses pretendiam discutir o acordo entre o Estado e 
a empresa Grão-Pará. Descontentes com a discordância do 
PS, decidiram falar à Imprensa. 

o hotel Atlantis parece estar fadado a fazer correr muita tinta. 

o acordo entre o Es­
tado e a empresa 
Grão-Pará, que 

envolve o Hotel Atlantis, 
originou ontem um pro­
testo do PSD. Os social­
-democratas prétendiam 

ver discutido, no parla­
mento regional, um voto 
discordante da solução 
encontrada para resolver 
as dívidas daquele grupo 
empresarial. Como o PS 
não concordou com a dis-

cus são do texto dos depu­
tados laranjas, estes op­
taram por uma conferên­
cia de imprensa para ex­
porem as razões do seu 
desacordo, tendo Coito Pi­
ta criticado os socialistas 

CDU E PARLAMENTO ABERTO SOBRE HABITAÇÃO 

"Poder demite-se de 
obrigações nas Zonas Altas" 
O grupo Parlamentar da 

CDU acusou Governo 
e autarquia de negligenci­
arem os diversos apoios 
existentes a nível nacional 
para a resolução do pro­
blema como os que afec­
tam as zonas altas do Fun­
chal. 

Edgar Silva lembrou 
que muitas autarquias tem 
vindo a beneficiar destes 
apoios. "Se outras autar­
quias conseguiram obter 
esses financiamentos não 
se admite que a Região fi­
que excluída". 

Lisboa e Porto, disse, já 
beneficiaram dos progra­
mas existentes, num mon­
tante de 200 milhões de 
contos até o ano 2000. O 
deputado referiu que no 
âmbito do II Quadro Co­
munitário de Apoio estão 
previstos cerca de 46 mi­
lhões de contos para a re­
cuperação de zonas degra­
dadas, de que têm benefi­
ciado muitas freguesia no 
Continente. Edgar Silva 
questiona porque é que a 
Região não consegue idên­
ticos apoios. 

Construção ilegal de ha­
bitações, ~cessos através 

de becos estreitos; onde 
não passam carros, ausên­
cia de infra-estruturas so­
ciais e de saneamento bá­
sico foi o panorama encon­
trado pelo Grupo Parla­
mentar d~ CDU na visita 
que efectuou ontem ao 
Jamboto. 

Uma localidade-que Ed­
gar Silva classificou como 
típica das zonas altas do 
Funchal, e igual a tantas 
outras com que se tem de­
parado a CDU no decorrer 
do Parlamento Aberto so­
bre a Habitação. 

"Estas zonas urbanas 
não podem continuar como 
grandes dormitórios de ar­
mazenamento de gente, 
não podem ser prateleiras 
de mão de obra da cidade", 
consideraram em comuni­
cado os deputados comu­
nistas. 

Segundo o Grupo Par­
lamentar da CDU, além da 
necessidade de dotar estas 
áreas de acessos e sanea­
mento básico e de resolver 
os problema da habitação 
aí existentes é necessário 
também humanizá-las. 

O que passa pela cria­
ção de infra-estruturas co-

mo Centros sociais, centros 
de dia, parques infantis ou 
recintos desportivos e de 
lazer, dotados de pessoal 
técnico adequado. 

"Sem um conjunto de 
políticas sociais activas, 
adequadas à realidade de 
cada comunidade local, 
não será possível um ple­
no desenvolvimento", con­
siderou o Grupo Parla-
mentar. . 

Para os deputados da 
CDU, a realidade das zo­
nas altas do Funchal eo 
problema das áreas urba­
nas ilegais mostram a in­
diferença do poder políti-
coo 

"Os poderes, governa­
mental e autárquico, têm 
atentado contra os direi­
tos fundamentais de mi­
lhares de cidadãos resi­
dentes nas áreas urbanas 
de Génese Ilegal", consi­
derou este grupo parla­
mentar. 

O problema da habita­
ção na Região é um dos ba­
lanços mais negativos de 
duas décadas de Governo 
social democrata, segundo 
os deputados comunistas. 

SJ 

por num dia falarem em 
consenso para logo a se­
guir o rejeitarem. 

Coube, no entanto, a 
Luís Paixão, deputado 
eleito. por Machico, "la· 
mentar" que o acordo en· 
tre o Estado e a Grão-Pa­
rá não defenda os postos 
de trabalho que existiam 
no hotel. O parlamentar 
defendeu a "reabertura" 
do hotel, para dar "conti­
nuidade aos postos de tra­
balho", o primeiro objec­
tivo dos 230 trabalhado­
res ligados àquela unida· 
de. 

No texto do voto que 
acabou por não ser discu­
tido em plenário, o PSD 
acusa o Governo Central 
de ter criado "uma situa­
ção insustentável para os 
trabalhadores e suas fa· 
mílias, lançando-os no de· 
semprego definitivo e dan­
do mostras de uma atitu­
de insensível" para quem 
"deu o melhor das suas vi­
das à causa do turismo e 
ao bom nome da Madei­
ra". 

O PSD acrescenta não 
poder "pactuar com um 
acordo que não garante a 
continuidade do comple­
xo Matur / Atlantis, decre­
tando o seu fim". Os soci­
al-deniocratas condenam 
ainda o acordo por ser 
"um acto atentatório ao 
sentido de equidade e jus­
tiça dos contribuintes", 
que procura, "acima de 
tudo, resolver o problema 
financeiro da empresária 
Fernanda Pires da Silva". 

I. C. 
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NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA 

Bazenga recebe Edgar 
e "alguns agricultores" 

Qse-
cre­

tário re­
gional 
da Agri­
cultura, 
Bazen­
ga Mar­
que s , 
vai rece­
ber na 
próxima 
quarta­
feira a 
comitiva 
da CDU. 
O desa­
fio dos 
c o m u­
nistas 
para de­
b a t e r 
que s-
tões relacionadas com a 
recente polémica relati­
vamente aos fundos da 
Comunidade Europeia, 
foi aceite pelo secretário. 
O deputado comunista, 
Edgar Si1va, afirma que 
a Madeira recebeu apoi­
os financeiros para a 
agricultura mas que não 
foram utilizados em prol 
da actividade dos agri­
cultores. 

Por seu turno, Bazen­
ga Marques desmente es­
sa afirmação. "A União 
Europeia não concedeu 
qualquer apoio relativa­
mente aos tempo'rais re-

gista­
dos em 
1993" . 
Peran­
te esta 
situa­
ção de 
impas­
se e fa­
ce à re­
ferên­
cia da 
CDU, o 
secretá­
rio con­
vi do u 
os co­
munis­
tas pa­
ra com 
e I e s 
discutir 
e s t a 

questão e "demonstrar 
aos agricultores que fo­
ram enganados pela afir­
mação da CDU". Nesse 
encontro também irão es­
tar presentes "alguns 
agricultores em repre­
sentação, mas não em 
manifestação" , adiantou 
o secretário. A reunião 
irá servir para que se de­
batam questões relacio­
nadas com a agricultura, 
mas Bazenga Marques re­
feriu, no entanto, "não es­
tar disponível sempre 
que a CDU invente qual­
quer coisa". 

L.S. L. 

SUZUKI 
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SEGUNDO FERNANDO SERRADOR 

"Madeira tem condições únicas 
para a agricultura biológica" 

• Fernando Serrador, responsável pela certificação de qualidade dos produtos 
biológicos, aponta um futuro risonho para a agricultura biológica na Madeira. 
Principalmente para a banana. Alguns destes produtos já estão disponíveis num 
"stand" no Mercado dos Lavradores que Bazenga Marques inaugurou ontem. 

Bazenga Marques presidiu ontem à inauguração de um "stand" de produtos 
biológicos, no Mercado dos Lavradores. 

o Mercado dos La· 
vradores conta 
desde ontem com 

um "stand" de produtos 
biológicos provenientes da 
fruticultura e horticultura. 
Estes produtos, concebidos 
sem utilização de químicos 
e pesticidas, têm tido uma 
aceitação positiva no mer· 
cado e a Região já conta 
com 14 produtores deste ti· 
po de frutas e legumes, 
num total de 320 em todo 
o país. 

O novo "stand", inau· 
,gurado ontem pelo secre· 
tário regional da Agricul· 
tura, Bazenga Marques, 
constitui uma aposta "num 
tipo de agricultura que se 
tem desenvolvido muito ul· 
timamente e que tem futu· 

ro", adiantou o governante. 
"A hotelaria já tem vin· 

do a utilizar muitos destes 
produtos e alguns deles 
não satisfazem a procura, 
daí que esta seja uma das 
nossas apostas", explicou 
Bazenga Marques. O apro­
veitamento de todas as po­
tencialidades da agricul· 
tura da Região e o comba· 
te biológico da biofábrica 
constituem, no entender do 
secretário da tutela, boas 
razões para que o Gover· 
no apoie este tipo de pro­
dução. 

Banana biológica ' 
tem futuro 

O novo "stand" do Mer· 
cado dos Lavradores, pro-

priedade da "Terra Sana"; 
Cooperativa de Agricultura 
Biológica da Madeira, con· 
tou com o apoio da Associ· 
ação dos Jovens Agriculto­
res e da CMF. Agostip.ho 
Silva, um dos 9 sócios da co­
operativa, referiu a impor· 
tância deste tipo de agri· 
cultura alternativa à "con· 
vencional", dado que "esta· 
mos a tentar que os produ· 
tos tenham uma maior acei· . 
tação por não serem utili· 
zados produtos tóxicos". 

Estes 9 produtores, 
num total de catorze na 
Região, já têm os seus pro­
dutos certificados pela So­
cert, empresa que atribui 
os certificados de qualida· 
de a nível nacional. 

Um dos responsáveis 

desta organização, Fer· 
nando Serrador, apontou 
a Madeira como uma re· 
gião com "condições úni· 
cas" para este tipo de cul· 
turas. Por um lado, dispõe 
de insectos auxiliares, que 
são importantes no con· 
trolo de certas pragas, e 
por outro os condiciona· 
lismos em termos ecológi· 
cos são bastante favorá· 
veis, considera Fernando 
Serrador. Mas a verda· 
deira aposta num futuro 
próximo pode ser a bana· 
na, já que "prevendo·se 
uma taxa de conversão 
em relação à banana para 
a agricultura biológica, 
em cerca de 5%, penso 
que num curto prazo o 
mercado internacional iria 
absorver essa produção", 
observou o responsável 
pela Socert. Os pedidos a 
nível europeu no que res· 
peita a este tipo de pro· 
dutos e a própria sensibi· 
lidade que têm os turistas 
que se deslocam à Madei· 
ra são, no entender de 
Fernando Serrador, razõ· 
es suficientes para que se 
aposte neste género de 
agricultura. 

A nível nacional, onde 
já se contam 320 agricul· 
tores biológicos e outros 
tantos com pedidos de cer· 
tificação de qualidade pa· 
ra os seus produtos, o azei· 
te tem sido o produto nú· 
mero um em termos de ex· 
portação. Proveniente de 
Trás·os·Montes, Beira ln· 
terior e Alentejo, o azeite 
português faz subir em fle­
cha a percentagem das ex· 
portações de produtos bi· 
ológicos portugueses para 
toda a Europa. 

Luís SENA UNO 

AUTOMÓVEL E 55 CABAZES 

Anadia ofereceu o primeiro '~fa" 
O Anadia Shopping rea­

lizou, na passada ter· 
ça·feira, o primeiro sorteio 
mensal, referente à cam· 
panha de abertura deste 
centro comercial, e que 
contemplou o senhor Toni 
Andrade de Abreu com um 
automóvel "Alfa Romeo 
146". 

A campanha irá prosse­
guir até final do ano com 
a realização de um sorteio 
mensal, que visa a oferta 
de um total de dez auto· 
móveis e dezenas de ou· 
tros prémios. 

Para além dos dez au· 
tomóveis "Alfa Romeo 
146", os clientes do Anadia 
Shopping e do supermer· 
cado Pingo Doce estarão 
habilitados a ganhar ainda 
um apartamento "T1", lo· 

o sorteio teve lugar no Anadia Shopping, pelas 
18:30 horas do passado dia 15 de Julho. 

calizado no mesmo edifí· 
cio, e ainda 55 cabazes de 
compras oferecidos pelo 
supermercado. 

Toni Abreu tem 21 anos 

de idade e exerce a profis· 
são de carpinteiro. Con· 
tactado pelo DIÁRIO, o fe· 
liz contemplado com o Alfa 
Romeo revelou·se surpre· 

endido com a notícia: "Não 
estava à espera deste re· 
sultado, já que coloquei na 
tômbola apenas três cu· 
pões no domingo anterior 
à realização do sorteio que 
obtive no supermercado 
Pingo Doce, de que aliás 
sou cliente há já bastante 
tempo.". 

Por várias vezes adepto 
de concursos e diversos 
sorteios, este cliente ,do 
Anadia Shopping mostrou· 
·se amplamente satisfeito 
com o automóvel e também 
mais confiante no que o fu· 
turo lhe reserva: "Não cos· 
tumava acreditar muito na 
minha sorte, mas agora 
que fui vencedor deste sor· 
teio, vou continuar a con· 
c'orrer a ele ainda com 
mais cupões", afirmou. 

FUNCHAL, 18'DEJULHO DE 1997 

As instalações de gás combustível estão a ser alvo 
de um colóquio no Funchal. 

GPL COM NOVAS TÉCNICAS 

Gases combustíveis 
com nova legislação 

A valiar o novo enquadra· 
mento jurídico das utili· 

zações de gases combustíveis 
e estudar os novos requisitos 
técnicos em matéria de segu· 
rança para este sector são os 
objectivos que norteiam a 
realização de um colóquio on· 
de se analisam os aspectos re­
ferentes à projecção, constru­
ção e exploração das instala· 
ções de gás combustível. 

Esta reunião, que hoje ter· 
mina, é ministrada no auditó­
rio da Secretaria Regional da 
Economia e dá especial aten­
ção, como salientou ao 
DIÁRIO a monitora Rita 
d'Araújo, aos aspectos técni· 
cos que decorrem da introdu· 
ção de nova legislação para o 
sector. A responsável por es­
ta acção de formação frisou 
que toda uma nova gama de 
disposições, que se prendem 
com o dimensionamento das 
instalações e com o funciona· 
mento e requisitos de segu· 
rança dos aparelhos de quei· 
ma, tem de ser examinada à 
luz de um novo corpo jurídi· 
co, que vem revogar o enqua· 
dramento existente, que daJ:a. 
va dos anos 30 e se encontrava 
desactualizado face às reali· 
dades actuais. 

Segurança 
e poupança 

O colóquio em questão, que 
se destina prioritariamente às 
empresas e profissionais res­
ponsáveis pela instalação de 
redes e aparelhos de gás, di· 
vide-se em seis painéis que 
abordam, de forma sequenci· 
al, a nova legislação, as carao­
terísticas dos gases de petró­
leo liquefeitos (GPL), os apa· 
relhos de gás, as normas refe­
rentes à ventilação e monta· 
gem, a dimensão das fontes 
de abastecimento e o dimen· 
sionamento de redes em edi· 
fícios. Tudo para que factores 
tão importantes como a segu­
rança ou a poupança possam 
ser encarados sob uma nova 
perspectiva. 

A este nível Rita d'Araújo 
deixou um apelo aos particu­
lares para que consultem, sem­
pre que tal seja necessário, os 
serviços dos profissionais do 

sector. Desde a projecção à 
instalação, esta técnica reco­
menda acompanhamento pro­
fissional adequado e atento. 
Para que todas as regras de 
segurança possam ser efecti· 
vamente cumpridas. "São 
muitas vezes os curiosos, os 
que pretendem desenrascar . 
uma situação qualquer, que 
hipotecam a segurança e põ­
em em risco a vida de pes· 
soas", criticou esta monitora. 

A aposta na 
diversificação 

Na sessão de abertura do 
colóquio, que conta com a pre­
sença de cerca de meia cente­
na de técnicos das mais diver· 
sas áreas profissionais, Perei· 
ra de Gouveia, secretário re­
gional da Economia, pasta que 
tem a seu cargo a área ener· 
gétim., sublinhou que uma das 
principais apostas do Gover· 
no Regional para este sector 
reside na diversificação das 
fontes de energia. Uma das 
apostas prioritárias, sublinhou 
este governante, reside na uti­
lização das energias eólica e 
hidrica, fontes que começam 
a assumir um peso de relevo 
dentro do quadro de consumo 
registado na Região. Pereira 
de Gouveia adiantou mesmo 
que cerca de 30",-b dos registos 
de consumo verifimdos na Re­
gião devemse ao emprego des­
tas formas alternativas de 
energia. 

Na Madeira, adiantou este 
governante, a aposta restrin· 
gese à implantação, a nível lo­
cal, de instalações colectivas 
de armazenamento. Estas ins­
talações, que derivam das no­
vas tipologias que orientam a 
edificação do parque habita· 
cional da Região, apresentam 
melhores níveis de segurança 
e uma melhor relação no ra· 
tio preço/custo. No que diz res­
peito a uma hipotética criação 
de redes de gáscanaJizado pa­
ra a Região - questão que já 
não é nova-, Pereira de Gou· 
veia afastou liminarmente es­
sa hipótese. Motivo para a re­
cusa: os custos de tal empre­
endimento, incomportáveis pa­
ra os cofres do GR. 

PAULO SILVA 
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o troço da via rápida para o Aeroporto entre a Bica de Pau e a Cancela será inaugurado antes das Eleições Autáquicas previstas para Dezembro. 

T R O ç O B I C A D E PAU-CANCELA 

Via rápida inau_~ 
a 25 de Novembro 

O troço da via rápida 
Funchal-aeroporto, 
compreendido en­

tre a zona da Bica de Pau 
e a Cancela, será inaugu­
rado a 25 de Novembro 
próximo, adiantou recen­
temente ao DIÁRIO o pre­
sidente do Governo Regio­
nal na digressão que efec­
tuou à América do Sul. 

O gabinete da Presidên­
cia ainda não informou a 
Direcção Regional de Es­
tradas, contudo, o titular 
desta Direcção, engenhei­
ro Filipe Ferreira, garan­
te que a obra estará con­
cluída nessa altura. Pois a 
data apontada para a con­
clusão desta fase da via rá­
pida Funchal-aeroporto 
sempre foi o fim de No­
vembro ou, na pior das hi­
póteses, o princípio de De­
zembro. 

Esta fase da obra com­
preende um percurso de 
cerca de 2850 metros de 
rodovia, dois túneis e cin­
co pontes. Os túneis estão 
todos abertos, com excep­
ção do túnel norte da Can­
cela, o que deve ocorrer 
por estes dias, e já se ini­
ciaram os trabalhos de as­
faltagem em determinados 
troços de rodovia. 

Este bocado da via rá­
pida Funchal-aeroporto ini­
cia-se na zona onde hoje 
termina a Cota 200, zona 
da Bica de Pau, e termina 
na Cancela, ligeiramente 
acima das antigas instala­
ções da Marconi. Detém 
2850 metros, como já se re­
feriu, e é composta por du­
as vias com 6,5 metros, ca­
da qual, e igualmente cada 
uma, com duas faixas de 
rodagem. Conta com dois 
túneis, o do Pinheiro Gran­
de (375 metros) e o da Can­
cela (333 metros) e cinco 
pontes, precisamente as 
denominadas Ponte do La­
zareto-1 (143 metros) e Pon­
te do Lazareto-2 (113 me-

• Alberto João Jardim quer inaugurar o troço da via 
rápida até à Cancela no próximo dia 25 de Novembro. 
A Direcção Regional de Estradas diz que 05 2850 metros 
de rodovia, pontes e túneis estarão prontos nessa data, 
desde que não surjam imprevistos. 

Restam 4 meses para a obra ficar pronta para ser inaugurada. 

tros), uma terceira ponte 
sem nome específico com 
50 metros, a ponte do Pi­
nheiro Grande (70 metros) 
e a Ponte da Quinta (154 
metros). 

A filosofia subjacente a 
esta obra é praticamente a 
mesma que regeu a cons­
trução da via rápida para 
a Ribeira Brava. TJ:ata-se 
de uma estrada de circula-

ção rápida, com duas vias 
e quatro faixas de roda­
gem sem cruzamentos ao 
eixo e que pretende encur­
tar as distâncias entre as 
localidades do meio dito 

rural, e em particular o ae­
roporto, e o centro políti­
co-administrativo da Re­
gião, o Funchal. 

2ªfase 
da via rápida 

Ainda no âmbito da 
aproximação do aeroporto 
à cidade do Funchal, será 
iniciada, após a conclusão 
desta fase, a segunda fase 
desta via rápida. Troço me­
nos complicado tecnica­
mente por não implicar a 
construção de tantas obras 
de arte, ou seja, pontes e 
túneis. ' 

Segundo frisou Filipe 
Ferreira, o processo está 
adiantadíssimo e até ao 
fim de 1999 a obra estará 
totalmente concluída. A 
parte de rodovia propria­
mente dita já está adjudi­
cada e decorre neste mo­
mento o concurso público 
para a construção dos tú­
neis e viadutos. 

A partir da zona da 
Cancela, a via rápida pros­
segue a jusante do centro 
do Caniço e a montante da 
denominada zona da Con­
trata, até ligar à ponte do 
Porto Novo. Na ligação à 
freguesia de Gaula pro­
priamente dita será cons­
truída uma "passagem su­
perior", por forma a per­
mitir a ligação entre a via 
rápida e a estrada que ser­
ve aquela freguesia, e será 
construída uma outra via 
a jusante da actual estra­
da do aeroporto, igual­
mente com duas faixas de 
rodagem. 

Em Santa Cruz, a via rá­
pida contará com a cons- . 
trução de uma ponte e de 
dois túneis. Mas, porque 
no que respeità às obras 
de arte especiais, ou seja, 
túneis e pontes, a obra está 
em fase de concurso públi­
co, tecnicamente ainda não 
são conhecidos os elemen-

tos definitivos, precisa­
mente por tratar-se de um 
concurso de concessão­
-construção. 

A construção dos 2850 
metros de via rápida (ro­
dovia, pontes e túneis), 
que deverão ser inaugura­
dos alguns dias antes das 
eleições autárquícas, está 
a ser feita por um consór­
cio de quatro empresas li­
derado pela Tâmega que, 
juntamente com a Soma­
gue, tem a seu cargo a 
construção dos túneis. A 
Zagope superintende a 
construção dos viadutos e 
a Tecnovia a parte de ro­
dovia. 

Acidentes de 
percurso 

Este tipo de obras não 
é tecnicamente linear. Im­
plica uma atenção especi­
al e acompanhamento con­
tínuo. Contudo, lá vem o 
dia em que surge uma sur­
presa. E, algo um tanto ou 
quanto fora do normal, 
mas previsível, foi o apa­
recimento de uma "chami­
né" aquando da abertura 
dos túneis do Pinheiro 
Grande, na zona das Ne­
ves. Deu-se o abatimento 
de uma zona menos con­
sistente e menos espessa. 
Mas foi prontamente ul­
trapassada. 

Um outro caso sui ge­
neris, mas mais insólito, 
foi a imprevisível desco­
berta de umas grutas. Po­
rém, também prontamente 
solucionado. Os geólogos 
consultados pelo consórcio 
e pelo dono da obra, a Di­
recção Regional de Estra­
das, por uma questão de 
segurança, sugeriram a 
"inutilização" da parte si­
tuada sob a via e o restan­
te da gruta foi deixado tal 
como encontrado, por for­
ma a, no futuro, eventual­
mente, ter outra atenção. 
Se bem que as ditas grutas 
não tenham a importância 
que inicialmente se previa, 

Ainda quanto à inaugu~ 
ração, esperamos que no 
dia 25 de Novembro não 
subsista nada de insólito e 
que a obra esteja definiti­
vamente concluída, assim 
como toda e qualquer ne­
gociação do foro das in­
demnizações e expropria­
ções. 

LOURENÇO FREITAS/ 
HENRIQUE CORREIA 
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traperiféricas, considerou 
a representante canária, 
Loreto Fuertes. 

Regiões ultraperiféricas 
fOrnlaIll associação 

Ontem foram analisa­
dos os objectivos e as prio­
ridades que devem orien­
tar a associação e discuti­
dos o~ estatutos. 

Cada região, no prazo 
de um mês, vai ordenar es­
ses objectivos por ordem 
de prioridades, vendo-se 
então quais os interesses 
particulares de cada re­
gião. 

O projecto MUSA 
nasceu em 1994 en­
volvendo as re­

giões europeias produto­
ras de banana - Madeira, 
Açores, Canárias, Martini­
ca e Guadalupe. Tendo em 
vista a protecção desta 
produção, foi criada a or­
ganização comum do mer­
cado da banana. Os resul­
tados foram considerados 
positivos, de modo que pre­
tende-se alargar o âmbito 
do programa a toda a agri­
cultura e ao sector rural 
em geral. 

Discute-se também a 
criação de uma associação 
que englobe todas as re­
giões ultraperiféricas -
Guiana e Reunião, além 
das já citadas. Procura-se 
definir um quadro perma­
nente para gerir o projecto 
MUSA, incluindo todas as 
componentes do sector 
agrícola - formação, in­
vestigação e desenvolvi­
mento rural -, afirmou o 
representante das regiões 
ultraperiféricas francesas, 
Hervé Tousay. 

P E . FEYTOR 

• Está a decorrer desde quarta-feira, no Centro de Formação 
Profissional, um encontro de representantes das sete 
regiões europeias consideradas ultraperiféricas. O objectivo 
é desenvolver projectos comuns para mais facilmente obter 
apoios da União Europeia. 

o desenvolvimento da agricultura e do mundo rural é o objectivo da associação a criar. 

P I N T O COMENTA LIBERALIZAÇÃO 

Portugal não pode fazer o pino 
O alto comissário do 

"Projecto Vida" enten­
de que o processo de libe­
ralização de drogas, em 
Portugal, «tem de ser re­
flectido com serenidade e 
sentido de responsabilida­
de», sendo necessário fazer 
uma distinção clara entre 
diferentes conceitos: libe­
ralização, despenalização 
e uso terapêutico. O enten­
dimento deve, pois, cingir­
-se a este último. Alerta, po­
rém, que esta reflexão de­
ve ser equacionada num 
contexto internacional e 
Portugal não pode preten­
der fazer o pino. 

O padre Feytor Pinto, na 
Região a convite do Cine 
Fórum, negou veemente­
mente a sua saida do Pro­
jecto Vida, como terá sido 
alegado na edição de ontem 
do diário "Público", acres­
centando que continuará a 
exercer conjuntamente as 
suas funções junto da co­
munidade cristã da Paró­
quia do Campo Grande e 
de alto comissário da orga­
nização centrada no com­
bate à droga. 

O "Projecto Vida" está a 
imprimir um dinamismo di­
ferente em todo o País. É 
esta dinâmica que Feytor 
Pinto espera em breve po­
der ver na Região, nomea­
damente através do proga­
ma "Prevenir". O que supõe 
«uma adaptação do decre­
to-Iei 193/96 à realidade da 

Feytor Pinto está na Região a convite do Cine Fórum, onde vem ministrar um 
módulo ao curso de Bioética. 

Região Autónoma», obser­
vou o responsável, felici-' 
tando-se pela aplicação do 
diploma ter sido discutida 
e aprovada ontem na As­
sembleia Regional, permi­
tindo deslindar assim no­
vas perspectivas à acção do 
"Projecto Vida" na Região, 
junto do seu novo coorde­
nador. 

Três grandes coordena­
das, de cariz geográfico, 
cultural e etário, funda­
mentadas num relatório ofi­
cial, caracterizam a mu­
dança existente na realida-

de toxicodependente em 
Portugal. 

Segundo explicou Fey­
tor Pinto, temos assistido a 
um desvio do consumo dos 
centros urbanos para o in­
terior e para o mundo ru­
ral. Algo que atribui ao fe­
nómeno de mimetismo so­
cial- tendência natural pa­
ra copiar certos comporta­
mentos - e ao desvio geo­
gráfico motivado pelo pro­
duto espanhol ser mais ba­
rato. 

Por outro lado, uma «an­
gústia existencial não su-

perada» leva a que muitos 
jovens procurem o prazer 
e a diversão no consumo 
das drogas, referindo-se em 
especial às da família do 
"Ecstasy". 

Uma mudança etária 
também é constatada, no­
meadamente por haver 
uma evolução na faixa etá­
ria mais consumidora, o 
que não significa necessa­
riamente um maior consu­
mo, mas uma deslocação 
da mesma população que 
está a avançar na idade. 

FABfoLA PEREIRA 

O problema mais im­
portante é a integração 
das regiões ultraperiféri­
cas no espaço da União 
Europeia, com todas as di­
ficuldades que isso acar­
reta, sobretudo em ter­
mos de distância, acres­
centou. 

O objectivo é aproximar 
essas regiões do continen­
te europeu e entre si: ar­
ranjar grupos de trabalho 
em várias áreas da coope­
ração e apresentar projec­
tos e soluções comuns, de 
modo a terem mais hipóte­
ses de serem apoiadas. Na 
questão da banana houve 
sucesso. 

As regiões querem ver 
tratadas de modo idêntico 
outras questões como a 
dos transportes, na expor­
tação de produtos agríco­
las, ou na importação de 
matérias-primas. 

Não se trata de pressio­
nar os organismos comu­
nitários mas encontrar 
pontos comuns para sensi­
bilizar a União para as di­
ficuldades das regiões ul-

Essa ordenação, bem 
como a decisão de criar a 
associação, são da compe­
tência dos órgãos políticos 
das regiões, esclareceu Ri­
cardo França, director de 
serviços de produção agrí­
cola e representante da 
Madeira. 

Quanto a acções con­
cretas, houve o projecto 
para a banana, há um pro­
jecto para encontrar um ni­
cho de mercado próprio 
para os produtos das re­
giões ultraperiféricas -
qualidade 2000 - e outro 
para o desenvolvimento do 
mundo rural e preservação 
do ambiente. 

É importante manter 
uma cooperação intensa 
com as regiões ultraperi­
fé ricas para poder tratar 
das questões do seu de­
senvolvimento em conjun­
to, junto dos órgãos comu­
nitários, assim como mais 
hipóteses de sucesso, con­
cordaram todas as delega­
ções. 

P. A. 

REUNIÃO ORDINARIA DA CÃMARA 

"Fernão de Ornelas" terá 
prumos nas passadeiras 

A Câ -
ma­

ra Muni­
cipal do 
Funchal 
deverá 
colocar 
prumos 
ao longo 
das pas­
sadeiras 
da Rua 
Fernão 
de Orne­
las, co­
mo for­
ma de 
evitar o 
estacio­
namento 
de viatu­
ras nos 
passei­
os. 

ções. A 
Câmara 
deverá 
adquirir 
cerca de 
2 3 O O 
contado­
res para 
água e 
a b r i u 
concur­
so públi­
co limi­
tado pa­
ra aqui­
sição de 
equipa­
m e n t o 
informá­
tico para 
o Depar­
tamento 
de Ambi-
ente e 

E st a 
foi uma 
das deci-

Câmara decide colocar prumos San e a-
mento Bá­

para evitar o estacionamento ... sico. 
sões saidas da reunião or­
dinária de ontem da 
C.M.F. 

Ainda no âmbito da di­
visão de trânsito, o fluxo 
automóvel deverá ser re­
ordenado na Praça Tene­
rife, ao Campo da Barca. 

A pedido da Associa­
ção de Pais do Colégio de 
Santa Teresinha, foi tam­
bém aprovada uma pro­
posta para melhorar os 
acessos pedestres a esta 
escola. 

Na reunião foram apro­
vadas diversas adjudica-

Foi aprovado um lote­
amento no sítio do Ribei­
ro Seco e adjudicado por 
cerca de 10 mil e 500 con­
tos um fornecimento e 
aplicação de pintura anti­
derrapante para os servi­
ços municipais. 

Antes do período da or­
dem do dia, foram apro­
vados 2 projectos de re­
cuperação de prédios de 
interesse para a cidade, 
ao abrigo do programa 
Recria. Os edifícios situ­
am-se na Rua Oudinot e 
no Beco dos Arrifes. 
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SECRETÁRIO JUDICIAL DO C S M CONFIRMA o N TEM, N O F U N C H A L 

Caso das cartas anónimas 
resolvido em Setembro 

Zandinga 
morreu 

• Só em Setembro se saberá o desfecho do caso das cartas anónimas. 
Pedro Mourão adiantou ao DIÁRIO que o relatório do juiz­
-desembargador Vasques Dinis já foi analisado pelo Conselho Superior 
de Magistratura, sem que no entanto tenha havido deliberação. 

o desfecho do caso das cartas anónimas só será conhecido em Setembro. Depois 
das férias judiciais. 

O caso das cartas anóni­
mas irá ser resolvido 
em Setembro. A 

confirmação foi dada pelo 
secretário judicial do Conse­
lho Superior de Magistratura. 
Pedro Mourão. A última reuni­
ão do Conselho foi na passa­
da terça-feira, e até essa data 

ainda não havia nenhuma 
decisão. Embora já tenha sido 
analisado o relatório do juiz­
-desembargador Vasques 
Dinis, que se deslocou à 
Região para averiguar o que 
se havia passado, ainda não 
há nenhuma deliberação. "Só 
em Setembro, a partir do dia 

15, quando for marcada a 
sessão do Conselho Perma­
nente, é que haverá uma deli­
beração sobre isso", referiu 
ao DIÁRIO Pedro Mourão. De 
salientar que o inspector 
Vasques Dinis, aquando da 
sua deslocação à Madeira 
durante oito dias, tentou 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO, LDA. 
GRUPO MACROTUR 

Funchal 
1)fJke 1'â'a- #t6 ~ 

Saída: 1 de Agosto (12 dias) 
Visita - Menorca, St. Tropez, 

Génova, Roma, 
Sardenha, Alméria e Gibraltar 

Partidas de Lisboa 

~à<t~eS~ 
Saída: 23 de Agosto (8 dias) 
Visita - Tenerife, las Palmas, 

laayoune, lanzarote 

As crianças não são esquecidas ... 

f!J~~.' 

apurar as circunstâncias em 
que havia ocorrido quer o 
envio das cartas, quer as 
respectivas denúncias. 

O caso das cartas anóni­
mas em que supostamente 
está envolvido um magistra­
do, suscitou alguma polémica 
no seio da Justiça da Região. 
As cartas, enviadas a magi& 
trados, funcionários judiciais e 
jornalistas, continham alu­
sões à vida dos destinatários. 

Em relação à deliberação, 
segundo explicou Pedro 
Mourão, "pode acontecer o 
arquivamento do inquérito ou 
a conversão do inquérito em 
processo disciplinar. Esse 
processo pode ser concluído 
pelo arquívamento ou pela 
aplimção de uma sanção disci­
plinar". Neste segundo caso, . 
isto é, se for aplicada uma 
sanção disciplinar, e dentro 
daquilo que a Lei tipifica, o 
alegado magistrado pode ser 
no mínimo advertido ou no 
máximo demitido, explicou 
Pedro Mourão. 

Mas uma das hipóteses 
avançada e também prevista, 
pode ser a "transferência" do 
magistrado. No entanto, só em 
Setembro se conhecerá o 
desfecho final de um caso em 
que várias pessoas foram visa­
das. 

L.S.L. 

Esclarecimento 
Na noticia sobre a morte 

do jovem paraplégico AgO& 
tinho Sousa, inserta na nossa 
edição de ontem, inadverti­
damente deixámos transpa­
recer que o acidente ororrera 
por eventual falta de segu­
rança no Hospital da Cruz de 
Carvalho. 

No entanto, esclarece-se 
que o jovem não morreu na 
sequência de uma queda, 
mas sim por se ter atirado 
deliberadamente do 7. º 
andar daquela unidade hospi­
talar. 

Agostinho Sousa, 23 anos, 
natural do Galeão, estava 
internado no CHF há um ano 
( e não quatro, como, por 
lapso, afirmámos ontem). 
Sofria de paralisia dos seus 
membros inferiores. 

Por estes equívocos apre­
sentamos desculpas aos leito­
res e às pessoas envolvidas. 

Zandinga deixou o mundo dos vivos 

O astrólogo madeirense 
Zandinga deu o último 

suspiro. Infelizmente, 
Zandinga foi encontrado 
sem vida, ontem à tarde, no 
quarto de urna residencial 
do Funchal onde costuma­
va ficar instalado sempre 
que se deslocava à Madei­
ra. 

Natural da Madeira, 
Zandinga dividia a sua vida 
entre a cidade do Porto e o 
Funchal, onde chegou no 
passado sábado. Era uma 
pessoa sobejamente conhe­
cida do público português 
pelas previsões bombásticas 
que fazia, particularmente 
no inicio de cada ano, atra-

vés de pré-cognição, intui­
ção e dos sonhos. 

Zandinga era portador 
de um passaporte diplomá­
tico da NATO e possuidor 
de um arquivo de cartas e 
telegramas das mais altas 
personalidades internacio­
nais que vão desde Reagan, 
os reis de Espanha, a João 
Paulo II e inúnIeros outros. 

Recorde-se que, de entre 
as previsões feitas para 1997, 
Zandinga previu um confli­
to institucional entre 
Sampaio e Guterres, novos 
desentendimentos entre a 
Madeira e o Governo Central 
e que o Benfica seria campe­
ão nacional de futebol. 

MORREU HÁ MAIS DE UM ANO 

Tribunal procura 
arguido já falecido 

Um anúncio do 2. º Juizo 
Criminal do Funchal, 

publicado recentemente, faz 
saber que Ricardo Jacinto 
Ascenção, nascido em 10 de 
Fevereiro de 1954, no Funchal 
(Monte), é declarado contu­
maz, face ao processo núnIe­
r().....166/95 interposto pelo 
Ministério Público. Tudo 
normal e igual a muitos outros 
anúncios do género, não fosse 
dar-se o caso do arguido em 
questão já ter falecido há mais 
de um ano. 

Segundo fomos informados 
e está patente numa cópia do 
registo de nascimento de 
Ricardo Ascenção, este fale­
ceu a 16 de Janeiro de 1996, na 
freguesia da Foz do Arelho, 
ooncelho da Caldas da Rainha. 
Este óbito consta do assento 
nº 30 de 1996 da Conservató-

ria daquele concelho. 
Na noticia publicada pelo 

Tribunal é referido que o 
arguido está acusado do crime 
de condução sob o efeito de 
álcool. O facto de ser conside­
rado contumaz anula todos os 
negócios jurídicos de nature­
za patrimonial em que esti­
vesse envolvido. 

Por outro lado, fica 
também impedido de obter 
junto de quaisquer serviços da 
Administração Pública -
Central, Regional e Local -
certidões, registos,passapo~ 
te, carta de condução e outros 
documentos. Uma disposição 
que só seria revogada se RicaI' 
do Ascenção se apresentasse 
em tribunal. 

O facto de já ter falecido 
deve ser determinante para 
este processo ... 

FOSSA ABERTA, NA CAMACHA de denuncia entregue na 
Câmara Municipal de Santa 
Cruz e aos serviços do Equi­
pamento Social. Mas, até 
hoje, não houve solução e, 
segundo adiantaram ao 
DIARIO, houve quem, incon­
formado, avançasse com uma 
denúncia junto do Ministério 
Público. 

"Ratoeira" para 
•• • annnms e crIanças 

D eu-se uma grande movi­
mentação, ontem, nos 

Casais d'Além, na Camacha, 
por causa de um cão que 
havia caído, ou havia sido 
atirado para o interior de 
uma fossa séptica ali locali­
zada. 

Aquela fossa tem mereci­
do diversas contestações por 
estar mal situada (junto à 
Escola Secundária, ao Pavi-

lhão e a um bairro habitacio­
nal) e por estar aberta sujeita 
a causar algum acidente 
trágico. Além do cheiro 
nauseabundo que lança no 
ar, é um perigo para as 
crianças que ali circulam. Já 
houve partidos políticos a 
denunciar aquela situação in 
loco e já foram recolhidas 
algumas centenas de assina­
turas num abaixo-assinado 

Ontem foi um cão que caiu 
na abertura daquela fossa 
séptica. Amanhã pode não ser 
um animal. Esperemos que 
as entidades responsáveis 
depositem outra atenção 
neste problema e que o solu­
cionem a tempo de evitar 
danos maiores. 
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VERÃO E PIANO 
~ INICIAÇÃO AO PIANO 

l1f'T INSCRIÇÕES ABERTAS NA 

ACADEMIA MODERNA DE PIANO 
IDADEA PARTIR DOS 4 ANOS 

FUNCHAL - R. Nova de S. Pedro, 36-3.° - Telefax.: 222254 

RIBEIRA BRAVA - R. 1.2 de Maio, 6 - Telef.: 957150 

PORTO SANTO - Casa do Povo - Telef.: 982205 

E -TERMINIO 
Higiene Controle Lda . 

S(LfCCI()~ÁM()S 

()S IJI<()[)IJT()S 

[)( MAI()I< VIJÁLI[)Á[)( 

TEL.: 221534 F~:227326 

o DESPORT® 

VESTUARIO PARA CRIANÇA DOS O AOS 8 ANOS 

Centro Comercial MA Lojas 39 e 40 ({) 229054 
Skff;''I' 

"'" PROM09'O 
ROUPA E CALÇADO PARA CRiANÇA 

DA MARCA [ch\:co) A PARTIR DE HOJE 

Chie" ChieQ 
Galerias H.PER SÁ· São Martinho • 9000 FUNCHAL. (() 763942 

Dia sem:: DIARIO não é dia 

SPlASH 
BAR MUSICAl 

APRESENTA 
, 

MUSICA AO VIVO TODAS AS NOITES 

RUA DA CARREIRA, 182-A 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 

JARDIM DE INFÂNCIA 

"O Polegarzinho" 
Centro do Funchal. Qualidade nos pro­

fissionais e instalações. Diversidade de 
actividades: Inglês, Música, Informática, etc .... 

Não encerrá no Verão. Natal encerra 5 dias 
úteis, Carnaval 3 e Páscoa 2. 

INSCRiÇÕES PROVISÓRIAS: Edifício 
Cooperativa Agrícola do Funchal (Rua do 
Carmo) Bloco B-4.2 andar - sala B 

21 a 2Sn/97 

HORÁRIO: Das 10 às 12 e das 19 às 21 h. 
84267 

CARROS USADOS -EXPOSIÇAO E VENDA 
HOJE - ABERTURA 

Descontos entre 10% a 200/0 
- 6 únicos dias -

CAUMADEIRA 
- COMÉCIO DE AUTOMÓVEIS DA MADEIRA, LDA. 
Edifício Oudinot - Rua da Infância, Lojas 7 e 8 

ATENÇÃO: A exposição encerra na Sexta-feira, 
dia 25 de Julho 84320 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.o 268/97 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
. NO TROÇO DA AV. DO MAR E DAS 
.. COMUNIDADES MADEIRENSES A 

NASCENTE DA RUA ARTUR SOUSA PINGA 

Faz-se público que, devido a actividades 
desportivas ficará encerrado ao trânsito automóvel o 
troço da Av. do Mar e das Comunidades Madeirenses 
a Nascente da Rua Artur Sousa Pinga, nos dias 
20.07.97, 31.08.97, 28.09.97 e 26.10.97) (Domingos), 
entre as 10hOO e as 17hOO. 

A partida das carreiras dos Transportes Públicos 
Horários do Funchal será transferida para a Rua Artur 
Sousa Pinga e para a Av. do Mar e das Comunidades 
Madeirenses, junto à Empresa de Electricidade da 
Madeira. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 14 de Julho de 
1997. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Ricardo Emanuel Andrade Silva 84269 
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VERSACE 

FBI procura 
jovem suspeito 

lista das 10 
pessoas 
mais pro­
curadas 
pelo FBI". 

O presu­
m í v e I 
assassino 

t\ procu­
r-\l-adora 
geral dos 
Estados 
Unidos, 
J a n e t 
Reno, ape­
lou ontem 
para que 
s e j a m 
comunica­
dos ao FBI 
quaisquer 
dados que 
p o s,s am 
conduzir à 
detenção 
do assassi­
no do cos­
tureiro ita­
liano Gian­
ni Versace. 

o suspeito assassino conti-

,do costu­
reiro é 
também 
procurado 
pelo assas­
SllllO de 
quatro 
homens, 
em Minea­
polis, Chi­
cago e 
Nova Jer-nua a ser procurado. 

"Se tiverem qualquer 
informação sobre (An­
drew) Cunanan contactem, 
por favor, o gabinete local 
do FBI", pediu, na sua 
habitual conferência de 
imprensa semanal. 

Cunanan, um homosse­
xual californiano de 27 
anos, é procurado pêlo 
assassínio do costureiro. 
O FBI ofereceu uma 
recompensa de 10.000 
dólares pela informação 
que conduza à sua captu­
ra. 

Cunanan, disse a procu­
radora, "foi acrescentado 
em 12 de Junho de 1997 à 

sey. 
Centenas de agentes do 

FBI e da polícia de Miami 
Beach continuam a exer­
cer apertada vigilância nos 
aeroportos, estações de 
caminhos de ferro e auto­
carros. 

Enquanto isto, o cadáver 
de Versace foi cremado 
ontem, em cerimónia pri­
vada. 

De acordo com fontes da 
funerária, as cinzas do cos­
tureiro foram transporta­
das ontem para Itália 
pelos seus familiares. 

"Versace foi cremado e 
as suas cinzas foram entre­
gues à família", indicaram 
as fontes. 

M R 

Falha de energia 
obriga a recurso 

A tripulação da MIR 
refugiou-se ontem 

durante algum tempo na 
Soyuz, na sequência de 
uma falha de energia a 
bordo da estação orbital, 
informaram fontes da 
NASA. 

Os dois cosmonautas 
russos e o astronauta nor­
te-americano deixaram a 
MIR e entraram na Soyuz, 
onde dispuseram "da ener­
gia e dos meios de comu­
nicação de que precisam", 
indicou Don Sickorez, por­
ta-voz do Centro Espacial 
Johnson, em Houston, 
Texas. 

Os três membros da tri­
pulação voltaram ao módu­
lo central da estação, 
acrescentou Sickorez, 
assegurando que "não está 
prevista qualquer evacua­
ção". 

O astronauta norte-ame­
ricano Michael Foale e os 
seus dois colegas russos, 
Vassili Tsibliev e Alexan­
dre Lazutkine, "preparam­
-se para restabelecer o 
abastecimento de energia 
a bordo mas serão neces-

sários dois ou três dias 
para tal", disse ainda. 

Um outro porta-voz da 
agência espacial norte­
americana, Rob Navias, 
interrogado pela CNN, 
informou que a situação 
na MIR está agora "com­
pletamente controlada" . 

A estação MIR ficou sem 
energia quarta-feira à noi­
te, ao ser desligado por 
engano um cabo que liga­
va o painel de bordo aos 
computadores de controlo. 

De acordo com o direc­
tor do centro de voos espa­
ciais russos, TSOUP, Vla­
dimir Solovevont, este erro 
humano desregulou o sis­
tema de orientação da 
estação e originou a des­
carga completa das bate­
rias solares. 

O incidente ocorreu 
quando a tripulação se 
preparava para a opera­
ção de reparação, progra­
mada para o dia 24, dos 
painéis solares do modelo 
Sºektr, danificados pela 
colisão com a aeronave de 
reabastecimento Progress, 
em 25 de Junho último. 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 

APARTAMENTO ALUGADO EM Z O N A SUSPEITA 

Granadas da ETA 
explodem em casa 

• Acidental ou não, a verdade é que um apartamento utilizado pela ETA foi 
ontem pelos ares. A polícia diz que a explosão deve-se a um deficiente 
manuseamento das inúmeras granadas que lá se encontravam. O caso pode 
estar ligado ao assassinato do jovem Miguel Angel Blanco. 

U ma explosão permitiu 
à polícia basca desco­
brir ontem de manhã 

um apartamento utilizado pela 
organização separatista basca 
ETA na localidade de Duran­
go (província basca da Bis­
caia), disse fonte policial. 

A polícilj, descobriu no inte­
rior do apartamento armas e 
documentos. 

De arordo com os primeiros 
elementos do inquérito, a 
explosão produziu-se quando 
activistas da ETA manipula­
vam explosivos, indicou a me&­
ma fonte, acrescentando que 
os activistas fugiram imedia­
tamente após a explosão. 

Um importante dispositivo 
policial foi destacado para a 
zona. 

De acordo com a organiza­
ção Gestoras Pro Amnistia, 
próxima da Herri Batasuna 
(HB, braço político da ETA), 
uma pessoa residente na loca­
lidade de Otxandio foi detida 
durante esta operação polici­
al. 

A polícia basca já tinha algumas suspeitas sobre a real utilização do apartamento 
onde se deu a explosão. 

• 

O apartamento onde ontem 
de manhã se registou uma 
explosão na localidade de 
Durango, perto de Bilbau, esta­
va cheio de granadas, uma das 
quais musou a explosão, infor­
maram fontes oficiais. 

no sábado, abandonaram pre­
cipitadamente o imóvel. 

A polícia autónoma basca 
(Ertzaintza) iniciou pouco 
depois registos e rastreios de 
diversas zonas de Durango e 
localidades limítrofes, onde nos 
últimos meses houve diversos ' 
atentados com explosivos, o 
que fez a polícia suspeitar da 
existência de um comando 
etarra operacional na zona. 

looilizava o apartamento, habi­
tualmente alugado, disseram 
que a polícia localizou nessa 
vivenda diverso material expl(} 
sivo como granadas anticarro 
do tipo das lançadas pela ETA 
contra diversos edifícios poli­
ciais nos últimos meses. 

explosão seja onde se oculta­
va um comando da ETA que 
operava na zona. 

De arordo com as mesmas 
fontes, depois da explosão, às 
9:15 (08:15 na Madeira), quatro 
indivíduos, dois dos quais esta­
vam a ser investigados pela 
polícia por sua eventual rela­
ção com o sequestro do verea­
dor municipal Miguel Angel 
Blanco, assassinado pela ETA Moradores da rua onde se 

Fontes policiais informaram 
que a operação policial conti­
nua aberta mas não confirma­
ram nem desmentiram que o 
apartamento onde se registou a 

A polícia procura localizar 
agora o proprietário do apar­
tamento, e um automóvel 
matriculado em Bilbau e ocu­
pado por três pessoas sobre 
quem recaem suspeitas. As 
autoridades nada adiantaram 
sobre se os seus ocupantes 
estão relacionados com a 
explosão. 

• 
MANIFESTAÇÃO PROIBIDA 

Herri Batasuna acata ordens 
Acoligação separatista Herri Bata­

suna, braço político da ETA, anun­
ciou ontem em conferência de impren­
sa, que aceitará a decisão judicial sobre 
a manifestação convocada para o próxi­
mo sabado, em San Sebastian, e proibida 
pelo Governo Autónomo Basco. 

O porta-voz da HB, Floren Aoiz, anun­
ciou que a direcção da coligação recor­
rerá da decisão governativa para o Tri­
bunal Superior do Pais Basco apesar de 
"não ter esperança na justiça espanho­
la". 

Aoiz anunciou que, caso o tribunal 
proíba a manifestação, os dirigentes des­
te partido não tentarão efectuá-la por­
que nil? querem dar ao conselheiro do 

Interior do Governo Autónomo, José 
Maria Atutxa, "a oportunidade de repri­
mir pela força a esquerda radical basca 
(abertzale ). 

Atuxta proibiu a manifestação pre­
vendo incidentes devido à actual situa­
ção no Pais Basco após o assassínio do 
vereador municipal Miguel Angel BIanoo, 
no sábado passado, pela ETA Militar e às 
mobilizações populares contra o terro 
rismo etarra e HB. Admitiu não ser p0s­
sível instalar um sistema de protecção 
e prevenção de conflitos. Os dirigentes de 
HB disseram que se a manifestação con­
vocada para sábado for proibida, con­
vocarão outra para o próximo dia 27. 

Floren Aoiz disse que a HB quer uma 

"manifestação grande e que não tem 
"pressa em celebrá-la". 

"Se não é nesta semana, será na pró­
xima, e caso contrário na outra", acres­
centou Floren Aoiz na conferência de 
imprensa em que os dirigentes da HB 
não permitiram a entrada do jornalista 
do EI País, que, aliás, já está vetado des­
de há meses nos actos deste grupo polí­
tico, assim comó os do ABC e do El Mun­
do, que nestes dois casos, nem sequer 
compareceram. 

Os directores de informação das tele­
visões privadas Telecinco e Antena 3 
propuseram ontem um boicote à infor­
mação sobre as actividades da Herri 
Batasuna. 
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PROPOSTA o E A N N A N RESPONSABILIZA PAís E S 

As reformas da O 
o s pontos principais do 

plano de reforma da 
ONU, proposto quar­

ta-feira pe10 seu secretário 
geral, Kofi Annan, e que, na 
sua maior parte, está sujeito 
ao voto favorável dos 185 paí­
ses membros, são os seguin­
tes: 
Conta para 
o desenvolvimento 

- Criar uma "conta para o 
desenvolvimento", na qual 
seriam depositadas as pou­
panças geradas pela redução 
de mil postos de trabalho, a 
redução em um terço das des­
pesas funcionais, e outras 
medidas de racionalização da 
gestão. 

No ano 2002 haveria pelo 
menos 200 milhões de dólares 
na conta, que apoiaria o pro: 
gresso económico dos países 
em desenvolvimento. 

- Criar um Departamento 
de Financiamento do Desen­
volvimento, integrado pelo 
Programa da ONU para o 
Desenvolvimento (PNUD), o 
Fundo para a Infância (UNI­
CEF) e o de População (FNU­
AP), que têm a cargo opera­
ções de desenvolvimento. 

Presidido pelo chefe do 
PNUD, fomentará a coorde­
nação e cooperação dos três 
organismos com sede em 
Nova Iorque, nos países on­
de operam, mas sem compro­
meter as respectivas identi­
dades. 

Nesses países, os fundos e 
programas dos centros de 
informação da ONU integra­
rão um único departamento, 
chamado "Casa da ONU" com 
instalações e serviços comuns. 
A primeira será na África do 
Sul. 
Crise financeira 

- Criar um "Fundo Rotati­
vo de Crédito", até mil milhões 
de dólares, em contribuições 
"voluntárias" dos paíse&mem­
bros. 

Esta proposta, que se admi­
te não vá ser aprovada, seria 
uma solução "interina" para 
a crise financeira da ONU 
motivada pelo não pagamen­
to das dívidas dos paísesmem­
bros, em primeiro lugar dos 
Estados Unidos, pais que vai à 
frente como devedor. 

Os países que se propo­
nham aderir à fórmula pro­
posta pagariam juros às naçõ­
es doadoras. 
Novos Cargos 

- Criar um cargo de vice­
secretário-geral da ONU (que 
se prevê venha a ser uma 
mulher), que lideraria a mobi­
lização de novos recursos 
para o desenvolvimento e tra­
taria de dar coerência às acti­
vidades inter-sectoriais da 
ONU. 
Assuntos humanitários 

- O Departamento de 
Assuntos Humanitários seria 
eliminado e substituído por 
uma Secretaria de Coorde­
nação de Socorro de Emer­
gência, sem funções operaci­
onais, para coordenar 
melhor a resposta da ONU 

• O secretário-geral da ONU quer mudar tudo. Kofi Annan 
acaba de apresentar um plano que reduz drasticamente a 
burocracia e o número de altos funcionários e gabinetes. 
Mas também responsabiliza mais os estados-membros. 
Sobretudo os que têm,dívidas. 

A reforma da ONU, segundo proposta de Kofi Annan, depende muito da colabo­
ração dos países-membros. 

às emergências complexas. Direitos humanos mas de luta contra o crime, 
o tráfico de drogas, o bran­
queamento de dinheiro e o 
terrorismo, numa única 
administração em Viena. 
Desarmamento 

Parte das atribuições do 
actual Departamento de 
Assuntos Humanitários pas­
saria para o de Assuntos Polí­
ticos, incluindo o programa 
humanitário no Iraque com 
base no plano "petróleo por 
alimentos". 

- A Alta Comissária da 
ONU para os Direitos Huma­
nos também controlará o 
Centro de Direitos Humanos 
em Genebra. 
Crime, drogas, - Criar um Departamen­

to de Desarmamento e 
Regulamentação de Arma-

terrorismo 
, - Consolidar os progra-

• 
SATISFAÇÃO DE ALBRIGHT 

Americanos aplaudem 
A secretária de Estado norte-americana, 

Madeleine Albright, acolheu ontem, positi­
vamente, o plano de reforma das Nações Uni­
das apresentado pelo seu secretário-geral, Kofi 
Annan, e advogou a rápida adopção de medi­
das concretas. 

"Os Estados Unidos estão muito satisfeitos" 
com a apresentação das propostas de reforma, 
disse Albright, eX-flmbaixadora norte-america­
na na ONU. 

Embora "não tenhamos tido tempo de estu­
dá-las de forma detalhada, apoiamos com entu­
siasmo" que se centrem "na melhoria da ges­
tão, eficiência, oorte nos gastos, e no ênfase dado 
às missões llmdamentais da ONU, a.cresrentou. 

Em breves declarações proferidas enquanto 
.,Ii 

recebia a sua homóloga sueca, a secretária de 
Estado disse que os Estados Unidos exortarão a 
Assembleia Geral da ONU a apoiar o "movi-. 
mento para a reforma" reflectido nas propos­
tas de Annan, e a aprovar rapidamente "medi­
das concretas". 

Annan propôs, quarta-feira, uma série de 
"audazes" mudanças administrativas e institu­
cionais que, disse, constituem as reformas "mais 
extensas e de maíor alcance" nos 52 anos da 
ONU, com o fim de fazê-la mais coerente, efici­
ente e ágil. A sorte de boa parle das propostas de 
Annan está nas mãos dos 185 paísesmembros da 
ONU, que dão as suas primeiras respostas em 
Setembro próximo na abertura da nova sessão 
da Assembleia Geral. 

mentos em Nova Iorque 
para prevenir a proliferação 
de todo o tipo de armas, 
incluindo as de destruição 
maCiça, e controlar o fluxo 
de armas para as zonas de 
conflito. 
Assembleia Geral, 
ECOSOC e Conselho 
de Tutela 

- Reduzir a exagerada 
agenda (de 165 temas) do 
organismo e a duração da 
sua sessão; consolidar vári­
as comissões do Conselho 
Económico e Social (ECO­
SOC) e converter o obsole­
to Conselho de Tutela num 
conselho do meio ambiente, 
que daria voz, na ONU, à 
sociedade civil. 

- Fixar uma data de 
encerramento para qualquer 
novo programa determina­
do pela Assembleia Geral. A 
Assembleia daria ao secre­
tário-geral margem de mano­
bra para cumprir os man­
datos dentro de parâmetros 
orçamentais. O objectivo é 
reduzir a "microgestão" 
pela Assembleia e concen­
trar-se nos resultados. 
Gabinete 
secretaria geral 

- Criar tuna estrutura, de 
tipo gabinete, para reduzir 
de 27 para 4 o número de 
altos cargos que informam 
directamente o secretário­
geral. Estes quatro cargos 
ficariam encarregados da 
paz e segurança, assuntos 
humanitários, desenvolvi­
mento, e assuntos económi­
cos e sociais. 

Doze das entidades da 
burocracia da ONU seriam 
fundidas em cinco. 

Alemanha 
apoia 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros alemão Klaus 
Kinkel saudou ontem o pro­
jecto de reforma das Na­
ções Unidas apresentado 
pelo secretário-geral Kofi 
Annan e apelou à Assem­
bleia Geral para que não se 
"perdesse em discussões". 

Kofi Annan "colocou-se na 
chefia do movimento das 
reformas, o que constitui um 
dado positivo", considerou 
Klaus Kinkel, "garantindo o 
apoio total do governo ale­
mão aos seus esforços de 
reforma". 

Kofi Annan "fez a sua 
parte do trabalho e compe­
te aos 185 estados-membros 
continuá-lo. Devemos pres­
sionar a Assembleia Geral 
que abre em Setembro 
para proceder à reforma", 
declarou num comunicado, 
acrescentando que "os pas­
sos dados pelo secretário- , 
geral não devem ser diluí­
dos na discussão". 

A Alemanha reclama, des­
de há muito tempo, um 
lugar como membro perma­
nente do Conselho de Segu­
rança da organização. 

G 

Queda 
de autocarro 

mata 25 
Um autocarro com 120 pas­

sageiros caiu, ontem, num 
ribeiro do norte da Índia, pro­
vocando a morte de, pelo 
menos, 25 pessoas, informou 
a agência noticiosa local. 

O acidente verificou-se a 
cerca de 800 quilómetros de 
Nova Deli, na vila de Biha.r& 
harif, qualldo o automrro caiu 
numa vala perto de um ribeiro 
alagado. 

Campeão 
de boxe 
assusta 

Um septuagenário, antigo 
campeão de boxe, pôs em 
fuga um grupo de cinco la­
drões que o agrediam, depois 
de se ter defendido com bra­
vura, noticiava ontem o Joa­
nesburgo "Star". 

Tony Liversage, campeão 
da África do Sul de meios­
-pesados em 1950, foi atacado 
na estação central dos trans­
portes de Joanesburgo onde 
ia bUS(ID' a mulher, segtmdo o 
jornal. Liversage afirma que 
viu os. bandidos a observá-lo 
e a falarem dele. 

"Foi chocante a forma 
como eles se dirigiam calJna. 
mente para mim", contou, 
dizendo que dois deles lhe 
agar.rarnm os braços. "Dei um 
golpe de joelho ao que me 
pedia dinheiro. Um outro 
puxou por uma faca dizendo: 
"Agora vamos matar-te" " . 

O septuagenário enfiou-lhe 
dois dedos nos olhos, libertou­
-se do seu agressor da direita 
e deu um murro ao daesquer­
da, tendo também batido num 
quarto agressor, depois do 
que um quinto elemento deu 
sinal para fugirem. 

Tiroteio 
nas ruas 

de Nápoles 
Um homem ficou grave­

mente ferido, ontem de 
madrugada, numa rua do cen­
tro de Nápoles, depois de ter 
sido alvejado por dois desco­
nhecidos em motorizada, 
informaram fontes policiais. 

Os agressores oonseguiram 
pôr-se em fuga, por entre a 
multidão que se juntava no 
local, uma zona muito fre­
quentada junto da estação e 
a um elevador. 

O Governo italiano decidiu, 
a semana passada, enviar 500 
soldados para Nápoles para 
apoiar as autoridades na luta 
contra a criminalidade e ten­
tar pôr termo aos sangrentos 
ajustes de contas que decor­
rem desde há algum tempo, 
em plena rua, na região napo­
litana. 

Em menos de um mês, 
uma mãe de família, um tran­
seunte e uma criança de oito 
anos foram vítimas dos tiro­
teios de rua entre criminosos. 

Desde o início do ano já 
foram assassinadas 85 pes­
soas e dezenas de outras fica­
ram feridas em incidentes des­
te tipo na região de Nápoles. 
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R E C E I T ADE· H I L L A R Y C L I N T O N P A R A O sue E S S Q. DAS O C I E D A D E sugerindo que ' os pais 
podem ir com as crianças 
aos jardins, visitar galeri­
as e museus, jogar com­
elas, conversar e dar-lhes 
atenção. 

" o sucesso d~s 
nossas SOCIe-
dades no sécu­

lo XXI depende de como as 
nossas crianças forem edu­
cadas e crescerem", afir­
mou ontem Hillary Clinton 
na Fundação Calouste Gul­
benkian, em Lisboa. 

A primeira-dama norte- . 
americana, na sua alocu­
ção, chamou a atenção 
para a "importância ful­
cral" dos primeiros anos 
de vida da criança. 

"Os primeiros três anos 
de vida das crianças são 
fundamentais não só pela 
alimentação, mas essenci­
almente pelos estímulos 
que o seu cérebro recebe", 
afirmou. 

Pela primeira vez acom­
panhada pela filha Chel­
sea, Hillary Clinton foi 
apresentada pelo ministro 
da Educação, Marçal Gri­
lo, que traçou a sua bio­
grafia e recomendou o livro 
"It takes a village", de que 
se confessa "um entusias­
ta". 

"A importância da famí­
lia e das crianças, e dos 
seus lados de afectividade, 
são questões pertinentes . 
aqui apresentadas pela 
senhora Clinton", disse 
Marçal Grilo. 

O ministro português 
salientou ainda a impor­
tância dada por Hillary 
Clinton ao estudo e ensino 
da língua materna e da 
matemática. "Trata os cida­
dãos na sua globalidade", 
afirmou. 

Hillary Clinton no seu 
discurso realçou os lados 
que unem Portugal e os 
Estados Unidos e fez um 
paralelo entre as desco­
bertas portuguesas de 
"Quinhentos" e a explora­
ção espacial norte-ameri­
cana actual. 

"Os portugueses foram 
os primeiros a cruzar o 
Atlântico, a dobrar o Cabo 
da Boa Esperança, a che­
gar à Austrália, a aportar 
às terras sul-americanas e 
a comercializar com a Chi­
na e o Japão", disse. 

"Hoje, a Mars Pathfinder 
investiga o planeta Marte 
tal como os exploradores 
portugueses fizeram nos 
mares e nos continentes", 
afirmou Clinton. 

Para Hillary, Portugal, 
"o nosso mais antigo alia­
do desde 1791", "poderá 
não ter um exército nume­
roso e não ser um país 
extenso, mas poderá desen­
volver tecnologias ligadas 

. ao mar e apostar na sua 
criatividade intelectual". 

Hillary divulgou que uma 
próxima expedição espaci­
al, provavelmente em Maio, 
levará uma bandeira por­
tuguesa e instrumentos cri­
ados por portugueses. 

A primeira-dama norte­
americana voltou a frisar 
a importância da Expo'98 

. .. . erro, as cnanças 
• O êxito da sociedade depende em muito da educação das crianças. Sobretudo nos 

primeiros anos de vida. Esta a principal mensagem de Hillary Clinton no segundo . 
dia de visita a Portugal. A esposa do presidente norte-americano visitou um museu, 
discursou na Fundação Calouste Gulbenkian e almoçou com o casal Guterres. 
À tarde foi a Sintra e plantou uma arvore. 

Hillary Clinton foi homenageada, ontem, na residência oficial do primeiro-ministro pelo casal Guterres. 

como meio de alerta inter­
nacional para a questão 
dos Oceanos. 

Como era esperado, o 
grande tema do discurso 
de Hillary Clinton ontem 
na Gulbenkian foi a educa­
ção, particularmente a pré­
-primária. 

Hillary considerou que 
só cidadãos bem prepara­
dos poderão enfrentar os 
desafios do futuro e "aque­
les que lhe são colocados 
pelas nossas democraci­
as". 

Hillary, referindo-se à 
sua experiência pessoal, 
distinguiu dois grupos de 
cidadãos no que diz res­
peito à educação. Um pri­
meiro grupo integra aque­
les onde "a palavra" é 
dominante e faz parte das 
suas profissões. "Conver­
sam com os filhos, discu­
tem o que passa na televi­
são, e dão-lhes maior aten­
ção". No entender de Hil­
lary Cljnton, estas crianças 
tornam-se mais receptivas 
na aprendizagem escolar 

e mais despertas para o 
. mundo que as rodeia. No 
segundo grupo incluiu as 
familias das crianças cujos 
pais têm profissões manu­
ais. "Nestas, as crianças 
começam mais cedo a usar 
as mãos e a ter actividades 
físicas". 

Hillary conclui que tan­
to uns como outros "amam 
de igual forma" os seus 
filhos e desejam que sejam 
bem sucedidos na vida, 
mas os do primeiro grupo 
mostram-se mais bem pre-

• 
C O M TODAS AS HONRAS 

Almoço com Guterres 
A primeira-dama norte-americana, Hil­

lary Clinton, chegou ontem à residência 
oficial do primeiro-ministro português, Antó­
nio Guterres, às 13:40, onde foi homenage­
ada com um almoço. 

Hillary Clinton, acompanhada pela embai­
xadora norte-americana, Elizabeth Bagley, 

. e marido, foi recebida à entrada da resi­
dência pelo casal Guterres, numa atitude 
pouco habitual em São Bento. 

A primeira-dama norte-americana foi con­
vidada a visitar Portugal durante a viagem 
do primeiro-ministro português aos Esta­
dos Unidos em Abril passado. 

O almoço, cuja ementa incluiu crepes de 
legumes, garoupa com mostarda e papos 
de anjo para a sobremesa, decorreu na sala 
de jantar principal da residência oficial do 
primeiro-ministro. 

Participaram ainda no almoço em São 
Bento, onde se encontravam hasteadas as 
bandeiras de Portugal e dos Estados Uni­
dos, a ministra da Saúde, Maria de Belém 
Roseira, o ministro da Educação, Marçal 
Grilo, e o secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação, José Lamego . 

Entre os convidados para o almoço ofe­
recido pelo casal Guterres a Hillary Clin­
ton, destaque ainda para a ex-prime ira­
dama portuguesa, Maria Barroso, o padre 
Vítor Melícias, presidente da União das 
Misericórdias Portuguesas, Rui Machete e 
Bernardino Gomes, da Fundação Luso-Ame­
ricana, e o assessor diplomático do primei­
ro-ministro, Linla Pinlentel. 

Hillary Clinton vestia um fato de saia e 
casaco rosa pálido e Luísa Guterres tam­
bém um fato de saia e casaco verde claro. 

I • 

parados pela capacidade 
de diálogo e pela maleabi­
lidade de relacionamento. 

Hillary Clinton frisou 
que educar bem as crian­
ças "não custa dinheiro", 

-... --

Hillary: Clinton deu como 
exempl() a Fundação CIl­
louste Gulbenkian e, refe­
rindo-se ainda a Portugal, 
confessou-se '''impressio­
nada" com o trabalho de­
senvolvido no país na área 
da educação, considerando 
mesmo "exemplar a assi­
natura de um protocolo de 
cooperação na área do 
ensino pré-primário entre 
o Estado e três associaçõ­
es particulares do ensino 
pré-escolar" . 

Hillary considerou "es­
sencial o trabalho que o 
Governo português está a 
fazer nesta área". 

Aplausos da primeira­
dama norte-americana tam­
bém para a política de 
emprego do Governo por­
tuguês, pois considera o 
trabalho um ponto "funda­
mental para a vitalidade da 
democracia", afirmando 
que o Governo do seu país 
tem iguais preocupações. 

Hillary Clinton alertou 
para a importância do bem­
estár social como condição 
sine qua non, para uma 
boa relação entre pais e 
filhos e para uma boa edu­
cação destes. 

O auditório da Gulbenki­
an encontrava-se lotado 
por várias pessoas ligadas 
ao ensino em Portugal, 
nomeadamente responsá­
veis de escollOj,s estrangei­
rasem Lisboa. 

Entre os a,ssistentes con­
tava-se o deputado José 
Magalhães, a duquesa de 
Bragança, Isabel Heredia, 
a empresária Fernanda 
Pires da Silva, entre 
outros. 

Terminada a conferên­
cia, Hillary Clinton partiu 
para a residência oficial do 
primeiro-ministro portu­
guês em São Bento. 
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G E N E R A L CANDIDATO N O P O R T O 

Marcelo feliz 
com eredo 

O líder do PSD con­
gratulou-se ontem 
com a escolha do 

general Carlos Azeredo 
para candidato à Câmara 
do Porto pela coligação 
PP /PSD, manifestando 
"publicamente todo o 
apoio a esta candidatura". 

Em comunicado enviado 
à agência Lusa, o PSD afir­
ma que o seu presidente 
"acompanhou de perto 
todo o processo" que con­
duziu à escolha do general. 

"O professor Marcelo 
Rebelo de Sousa entende 
que esta é uma excelente 
escolha e considera que o 
general Carlos Azeredo é 
uma personalidade de 
grande qualidade, um por­
tuense assumido, um 
homem de grande carácter 
e um militar de reconheci­
do prestígio e envergadu­
ra", refere o comunicado. 

O PSD recorda "de for­
ma particular" a passagem 
de Carlos Azeredo pelo 
gabinete do ex-primeiro­
'ministro Francisco Sá 
Carneiro, "de quem foi 
amigo leal e colaborador 
muito próximo e destaca­
do". 

Segundo o comunicado, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
felicitou ontem o general 
pela sua aceitação do con­
vite formulado e "expres­
sou-lhe todo o seu apoio 
pessoal e de todo o PSD". 

Para o PS 
é indiferente 

O presidente da Comis­
são Permanente do 
PS/Porto, Manuel Seabra, 
afirmou ontem que "as 
qualidades de gestão autár­
quica de Fernando Gomes 
tornam indiferente a esco­
lha do candidato da coli­
gação PP/PSD". 

Questionado sobre a 
escolha do general Carlos 
Azeredo como candidato à 

• Marcelo Rebelo de Sousa acha bem a candidatura do general à Câmara 
do Porto. Para o PS, Azeredo é um nome indiferente dadas "as qualidades 
de Fernando Gomes". São as primeiras reacções, um dia após a divulgação 
do candidato. 

Carlos Azeredo. O agora candidato da coligação PSD/PP à Câmara do Porto já foi assessor militar de Sá 
Carneiro e chefe da Casa Militar de Soares. Na Madeira, teve uma passagem muito conturbada. 

Câmara do Porto, Manuel 
Seabra afirmou que "toda 
a gente sabe que não foi a 
primeira, nem segunda, 
nem sequer terceira esco­
lha da coligação PP/PSD, 
tantos foram os nomes de 
que se falou". 

O "número dois" da dis­
trital afirmou que "dadas 
as qualidades de gestor 
autárquico de Fernando 
Gomes, a federação distri­
tal do Porto do PS empe­
nhar-se-á na sua sensibili­
zação para que se recandi­
date a mais um mandato". 

A agência Lusa tentou 

obter um comentário do 
líder da distrital socialis­
ta, mas Narciso Miranda 
encontra-se ausente do 
paIs. 

Espírito 
militar 

O general Carlos Azere­
do, indicado para candida­
to à Câmara do Porto pela 
coligação PP/PSD, foi asses­
sor militar do falecido pri­
meiro-ministro Sá Carneiro 
e chefe da Casa Militar do 
então Presidente da Repú­
blica, Mário Soares. 

S O N D A G E M 

Nascido em 1930, em 
Marco de Canaveses, Car­
los Manuel de Azeredo Pin­
to Melo e Leme tem a sua 
imagem castrense ligada 
ao que depois do 25 de 
Abril de 1974 ficou conhe­
cido como "spinolismo". 

Ingressou na Escola do 
Exército em 1948, regis­
tando na sUa folha de ser­
viços cinco comissões de 
serviço nas antigas colóni­
as portuguesas. 

Recebeu uma das mais 
elevadas condecorações 
militares - a Cruz de Guer­
ra de 1. ª Classe -, por fei-

tos praticados na Guiné­
Bissau. 

Dizendo-se de convicçõ­
es monárquicas, Carlos 
Azeredo viu a sua ascen­
são nas Forças Armadas 
ao serviço da República. 

A sua notoriedade ga­
nhou-a essencialmente no 
pós-25 de Abril. 

Dias depois dessa data, 
Azeredo, então tenente-coro­
nel destacado no Norte, foi 
nomeado delegado da Junta 
de Salvação Nacional, pre­
sidida pelo então general 
António de Spínola. 

Mais tarde, foi nomeado 

Maioria acredita nas datas da Expo 
N oventa por cento dos 

portugueses acredita 
que a Expo'98 estará con­
cluída na data prevista, 
indica uma sondagem naci­
onal, feita a pedido do Par­
que Expo'98, um ano antes 
do início do evento. 

A sondagem, efectuada 
pela empresa "Quantum" 
entre 16 e 31 de Maio, jun­
to de uma amostra de 
1.200 indivíduos, é consi­
derada como representa-

tiva da população resi­
dente no Continente, de 
ambos os sexos, entre 15 
e 65 anos. 

Segundo o estudo, 80 
por cento dos portugueses 
apoia a realização da 
Expo'98 e dois terços (67 
por cento) tenciona mesmo 
visitá-la pelo menos uma 
vez. 

Na área do Grande Por­
to, o apoio à realização da 
Exposição Mundial de Lis-

boa atinge os 70 por cento. 
Quanto à localização da 

Expo, 60 por cento dos 
entrevistados considera-a 
correcta ou muito correc­
ta, oito por cento discorda 
e 32 por cento não sabe ou 
não respondeu. 

Dos que concordam com 
a localização, 53 por cen­
to realça que o empreen­
dimento recupera uma 
zona degradada da capital 
e 23 por cento destaca a 

proximidade do Tejo e do 
mar. 

Para 32 por cento dos 
portugueses, a Expo'98 é 
o grande acontecimento o 
para Portugal até ao final 
do século, mais importan­
te do que a integração de 
Macau no China e a cria­
ção da moeda única euro­
peia, o euro. 

Nesta perspectiva, con­
sideram que a Expo é um 
elemento de dinamização 

FUNCHAL, '18 DE JULHO DE 1997 

Comandante-em-Chefe das 
Forças Armadas na Madei­
ra, onde permaneceu até 
1976. 

Em 1980, foi assessor 
militar do então primeiro­
ministro Sá Carneiro e 
anos depois tornou-se 
comandante da Região 
Militar Norte. 

Em 1988, aceitou o con­
vite do Presidente Mário 
Soares para chefiar a sua 
Casa Militar. ' 

A sua caneira militar 
está marcada por alguma 
polémica, que em certos 
casos lhe mereceram puni­
ções. 

Em 1967, escreveu uma 
carta ao então ministro do 
Exército, referindo-se aos 
aspectos que considerava 
"graves" na condução da 
guerra colonial em Africa, 
que, na sua opinião, era 
"prejudicial ao país e à 
portucalidade em África" . 

Na sequência da missi­
va, Azeredo foi punido com 
20 dias de prisão discipli­
nar, que cumpriu na Gui­
né, onde estava em missão 
de serviço. 

Em 1977, Carlos Azere­
do agitou novamente os 
meios castrenses ao escre­
ver uma carta ao conse­
lheiro da Revolução Melo 
Antunes, criticando-o por 
declarações que aquele 
tinha prestado à imprensa 
estrangeira. 

Cinco anos depois, em 
1982, enviou uma missiva 
ao então Chefe do Estado­
Maior do Exército, Garcia 
dos Santos, instando-o a 
esclarecer acusações vindas 
a público sobre uma alega­
da dívida do general, no 
montante de 12 mil contos. 

O facto valeu-lhe 10 dias 
de prisão disciplinar, que 
foram justificados, após 
processo, por a carta con­
ter "matéria ofensiva para 
o Chefe do Estado-Maior". 

Apesar destas punições, 
a sua carreira prosseguiu. 
Foi escolhido para coman­
dante da Região Militar 
Norte, tendo anteriormente 
exercido funções, já como 
oficial-general, de Adjunto 
do Inspector-Geral do 
Exército e Director da 
Arma da Cavalaria. 

A sua carreira militar 
culminou em 1988 com o 
cargo de Chefe da Casa 
Militar do Presidente Soa­
res, sucedendo ao general 
da Força Aérea Conceição 
e Silva, que iria ocupar o 
cargo de Chefe do Estado­
Maior da Força Aérea. 

económica, criação de 
emprego e da projecção de 
Portugal no mundo. 

Segundo o estudo, mais 
de metade dos portugueses 
(54 por cento) conhece a 
mascote da Expo-98, o Gil, 
e 79 por cento dos portu­
gueses pensa que a recen­
te mudança do comissário 
não vai ter qualquer influ­
ência na concretização do 
evento. 

A amostra revela ainda 
que para os entrevistados 
o preço médio por bilhete 
de entrada deveria situar­
se nos 4.208 escudos (con­
tra os cinco contos fixados 
pela organização). 
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ACABARAM-SE o S L U X O S 

Reforma de Ieltsin 
abandona generais 

• Muitos generais russos podem perder empregos num 
futuro próximo, depois de o presidente russo, Boris 
leltsin, ter assinado quarta-feira uma série de decretos 
no campo da reforma militar, cujo conteúdo alguns . 
observadores classificam de "revolucionário". 

Antes de ir de férias, Boris leltsin assinou alguns decretos que revolucionam o 
estatuto militar. Muitos generais podem ficar sem emprego. 

0- líder russo, que se 
encontra de férias 
numa residência ofi­

cial no norte da Rússia, aten­
tou contra a crunada dos altos 
burocratas fardados, ao anun­
ciar que as despesas com a 
manutenção do 'apparat' do 
Ministério da Defesa serão 
limitadas a um por cento do 
orçamento militar. 

Esta medida não deixará de 
agastar o enorme exército das 
altas patentes russas, cujas 
'daichas' e apartamentos de 
luxo têm tradicionalmente sido 
resilltadodotrabalhogNWillto 
dos soldados rasos e da prática 

de abusos dos meios destina­
dos ao exército. 

A estrutura pesada do 
comando-geral das tropas ter­
restres será dissolvida e as 
suas funções serão transmiti­
das às autoridades militares 
regionais, resolveu leltsin. 

O mesmo será feito das tro 
pas rodoviárias. Na opinião do 
presidente, asfaltar as estra­
das russas, deve ser a tarefa 
do respectivo serviço federal 
e não dos militares. Serão airJ:. 
da reformadas numerosas 
organizações de construção 
militar que efectuam obras em 
instalações secretas. 

leltsin anunciou também a 
próxima liquidação das tropas 
da defesa antimisseis, ex~ 
são da elite do exército sovié­
tico dos tempos da guerra fria. 
Estas unidades passarão a ser 
integradas nas estruturas da 
Força Aérea. 

Quarta-feira, o presidente 
russo confirmou a intenção de 
reduzir as Forças Armadas 
nacionais para 1.200 mil pes­
soas, contra os quase 1.500 mil 
homens actuais. 

A reforma militar concebi­
da por leltsin durante a sua 
campanha eleitoral do Verão 
passado, prevê também a ai» 

INDONÉSIA 

lição do recrutamento até ao 
ano 2000 e a transição para 
um exército profissional. 

Esta ideia de leltsin parem a 
muitos ser promessa oca. Peri­
tos militares e civis, inclusive o 
conselheir(){)hefe presidenci­
al para a reforma militar, luri 
Baturin, tem considerado 
impossível a tarefa colocada, 
tanto em termos organizacio­
nais como financeiros. 

Um exército profissional 
será mais dispendioso, reve­
lou terça-feira um general rus­
so. Cada soldado profissional 
custará três vezes e meia mais 
do que um recruta, na avalia­
ção de Valeri Astanin, do 
departamento das finanças do 
Ministério militar. 

Astanin confirmou, contudo, 
o plano da redução numérica 
do exército para os 1.200 mil 
efectivos, a fler realizada antes 
do fim deste sécillo. No dizer 
de Astanin, o Ministério da 
Defesa apoia também outro 
ponto importante da reforma 
militar de leltsin. Nomeada. 
mente, a introdução do serviço 
alternativo para os que se recu­
sam por motivos religiosos. 

Esta questão revelou-se de 
forma particularmente dolo­
rosa durante a guerra na 
Tchetchénia. O direito ao ser­
viço alternativo é fixo na Cons­
tituição russa, mas não exis­
tem mecanismos da verifica­
ção da autenticidade das objoo 
ções dos recrutas, nem formas 
concretas do serviço alternati­
vo. Para já, os generais resol­
veram simplesmente que aque­
les que se recusam a ir para 
tropa, devem ser obrigados. 

MGUENI MOURAVlTCH, LUSA 

Avião despenha-se 
fazendo 52 mortos 

Cinquenta e duas pess<?­
as morreram no aCI­

dente com o avião da com­
panhia indonésia Sempati 
que se despenhou ontem de 
manhã sobre uma zona resi­
dencial de Bandung, centro 
de Java, informaram fontes 
oficiais. 

Todos os passageiros e 
membros da tripulação do 
Fokker-27, no total de 50 
pessoas, morreram, bem 
como dois habitantes do 
bairro residencial onde o 
aparelho caiu. 

Vinte e seis outros habi­
tantes ficaram feridos 
e encontram-se hospitali­
zados, segundo fontes ofici­
ais. 

O aparelho despenhou-se 
alguns minutos depois de 
levantar voo com destino a 

Trata-se do terceiro acidente em três 
meses na Indonésia. 

Jacarta devido a um pro­
blema mecânico num dos 
dois turbo-propulsores, afir­
mou o sargento Budiarço, 
do Comando Regional da 
Força Aérea. 

O Fokker-27 é um bitur­
bo-propulsor com capacida­
de para transportar até 
52 passageiros. Ao serviço 
desde 1955, a produção des­
tes aparelhos cessou em 
1986. 

Trata-se do terceiro aci­
dente em três meses na 
Indonésia: em Abril, um 
aparelho da Merpati despe­
nhou-se em Belitung provo­
cando 15 mortos e 31 feridos 
e no início de Julho, um 
Caça 212 da mesma compa­
nhia caiu em Ambon provo­
cando a morte dos três ele­
mentos da tripulação. 

Nelson Mandela recebeu parabéns antecipados, na 
Tailândia. 

TAILANDIA 

Mandela ouviu 
"parabéns a você" 

E studantes tailandeses 
cantaram ontem em 

coro os "parabéns a você" 
a Nelson Mandela, nas vés­
peras do seu 79.º aniver­
sário, depois de o presi­
dente sul-africano receber 
um doutoramento Honoris 
Causa na Universidade 
Chulalongkorn de Ban­
guecoque. 

"Estou feliz por passar 
o meu aniversário convos­
co, tão longe de casa. Mas 
até me sinto em casa", dis­
se Mandela, que está em 
visita oficial à Tailândia 
no âmbito de um périplo 
para apelo a comércio e 
investimento no seu país 
pelo sudeste asiático. 

Os estudantes fizeram o 
coro em honra de Mandela 
depois do doutoramento e 
discurso perante mais de 
500 personalidades sobre 
a necessidade de as na­
ções ricas ajudarem as 
nações pobres, sob risco 
de fracasso para a econo­
mia destas. 

Mandela pretende anga­
riar investimentos no seu 
país por parte das econo-

mias florescentes d~ paí­
ses do sudeste da Asia, 
que vivem o chamado 
"milagre asiático" que o 
presidente sul-africano 
quer ver reproduzido em 
Africa. 

A Tailândia foi recente­
mente sede de uma Cimei­
ra Ásia-África para parti­
lha das lições retiradas do 
crescimento económico 
rápido com os políticos 
africanos, mas vive pre­
sentemente uma crise. 

A década de crescimen­
to económico estancou-se 
no ano passado, com redu­
ção das exportações a 
zero. A indústria financei­
ra corre o risco de falên­
cia por causa de emprés­
timos mal calculados ao 
sector imobiliário em 
estagnação. A moeda lo­
cal, o baht, foi posta a flu­
tuar em 2 deste mês e 
perdeu de imediato 15 por 
cento do seu valor. . 

Antes da Tailândia, 
Mandela visitou a Grã-Bre­
tanha e a Indonésia, ten­
do regressado ontem à 
África do Sul. 
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A "Região de facto" 
FERNÃO REBELO DE FREITAS 

Muito se tem fa­
lado nestes úl­

, timos tempos 
sobre as "uniões de fac­
to", Não é disso que 
aqui tratamos. 

Noutro dominio, em 
nosso entender, há fac­
tos, atitudes, comporta­
mentos e situações que, 
no âmbito da Autonomia 
e desta Região Insular 
merecem uma reflexão 
e inspiram este aponta­
mento com o título aci­
ma referido. 

Só alguns exemplos, 
compreensivelmente 
poucos para este espa­
ço que aqui dispomos 
no D.N. e que elucidam 
o que dizemos. Vejamos 
oito. 

1. º O regime autonó­
mico que dispõem as 
Regiões Autónomas 

Portuguesas desde a Constituição de 1976, 
é de puro parlamentarismo. Ou seja, o Go-' 
verno Regional, órgão executivo, depende 
única e exclusivamente, em termos politi­
cos, da Assembleia Legislativa Regional 
(ALR). Só que, como é bom de ver, quoti­
dianamente não é isso que se revela, de 
facto. O Governo Regional e particular­
mente o seu Presidente, comporta-se co­
mo se fosse ele próprio (Presidente) tam­
bém um órgão de governo próprio, unino­
minal, absoluto, omnipotente e omnipre­
sente, corporizando o poder real regional. 
Isto é, de facto, o nosso regime autonómico 
é "presidencialista". Temos uma "Região 
de facto". 

2. º Num dito regime parlamentar típi­
co, e no seio dum 

vai rodopiando numa concepção algo fol­
olórica, por vezes "turístico-Iúdico-gastro­
nómica", para promoção politico-partidá­
ria, e, pelos indícios ... configurando um 
projecto de ambição pessoal. Isto, é cada 
vez mais evidente. Temos uma "Região de 
facto". 

4. º No desporto e particularmente no 
futebol profissional, o Governo Regional 
há vários anos que vem concedendo muitos 
milhões. Dinheiro dos contribuintes em 
montantes manifestamente exagerados, 
seja qual a perspectiva em que se o analise. 
É, desde logo, uma ofensa às inúmeras ca­
rências sociais, económicas e culturais, pe­
rante o atraso que nos separa da média 
nacional e europeia e que vai sustentan­
do, artificial e inadmissivelmente, os clu­
bes com indisfarçáveis objectivos politicos 
e que conferem um carácter público e qua­
se oficial, ao que deve ser privado, e civil. 

É que, quando' temos índices e taxas 
preocupantes que nos colocam na cauda 
do País e da Europa (o analfabetismo, a 
mortalidade infantil, alcoolismo, a delin­
quência juvenil, as carências habitacionais, 
a pobreza, etc.) tais subsídios acabam por 
ser relativamente "faraónicos", só dignos 
duma Região muito rica o que, consabida e 
notoriamente, não é o caso. Ora, de facto, 
somos uma Região que quer dar a imagem 
(para o que lhe interessa, entenda-se) de 
prosperidade, vivendo desafogadamente 
como se tal fora verdadeiro. O futebol, dis­
farça muitas outras carências e vai "anes­
tesiando" a "populaça ... ". No tempo de Sa­
lazar falava-se na tríade dos três Fs que 
"adormecia" a população: Fado, Fátima e 
Futebol. 

Aqui, os principais clubes desportivos 
da Região, vivendo essencialmente do erá­
rio público, e entrando neste jogo politico­
partidário, de facto, aceitaram essa espécie 

litico-partidário. Até um dia ... Temos uma 
"Região de facto". 

5. º Na nossa sociedade insular falta de­
bate, informação objectiva e isenta. É in­
contestável. A quem serviu e ainda serve 
esta situação? A um governo, de facto, não 
interessado no desenvolvimento e esclare­
cimento cultural e politico dos cidadãos! 

Na verdade, o Governo Regional e o seu 
Presidente no seu estilo próprio e qual "do­
no" da Região, contou e muito, e durante 
muito tempo, com uma relação tutelar so­
bre a comunicação social (nem toda) que a 
tornava afeiçoada à sua vontade, desígnios 
e mesmo caprichos. Muito particularmente 
na televisão e rádio, supostamente obri­
gadas por concessão a um legal serviço pú­
blico, que por natureza terá de ser objec­
tivo, livre, isento e plural, essa tutela foi 
visível, só os ingénuos ou distraídos não a 
reconhecem. A promoção e propaganda 
do Governo por esta via que chegou a ser, 
nalguns períodos mais recuados, asfixi­
ante. Sem paralelo, a não ser em Países e 
Regiões de facto não democráticos nem li­
vres. Temos uma "Região de facto". 

6. º A subsídio-dependência está gene­
ralizada na Região. É bom de perceber, 
contudo, que ela comprime aspirações, ini­
be consciências, frena o exercício de di­
reitos fundamentais, compromete legíti­
mas reivindicações, condiciona actuações, 
o que é conveniente para o partido do po­
der. É, porém, um instrumento que se tem 
mostrado eficaz como arma politica, pois, 
em muitos casos, sem critérios jurídico-Ie­
gais, vai disfarçando incompetência, omis­
são e falta de acções politicas concretas, 
algumas sucessivamente prometidas e adi­
adas. Temos uma "Região de facto". 

7.º A formação e a pedagogia duma 
consciência crítica, o confronto de ideias, 
foram pouco promovidos e divulgados. De 

Estado de direito 
democrático, o par­
lamento (no caso a 
ALR) reflecte sem­
pre o universo de to­
dos os cidadãos elei­
tores que pelo voto 
livre e secreto,' es­

• o Governo Regional e particularmente o seu Presidente. 
comporta-se como se fosse ele próprio (Presidente) 
também um órgão de governo próprio. uninominal. 
absoluto. omnipotente e omnipresente. corporizando 

facto, a igualdade 
de armas e de opor­
tunidades entre Go­
verno, maioria e 
partidos políticos da 
oposição, não exis­
tiu em muitas situa-

o poder real regional. 

colheram os seus representantes. Daí re­
sulta que o seu órgão representativo - a 
Mesa -, deva integrar numa óptica plural, 
os demaís partidos, a nivel das vice-presi­
dências. 

Aliás, tal está constitucionalmente ga­
rantido desde 1976, pela Constituição da Re­
pública e para a Mesa do Parlamento Naci­
onal, não tendo - acentue-se - qualquer de­
pendência ou conexão com a maior ou me­
nor expressão e dimensão dos Grupos Par­
lamentares, como deturpadamente os fun­
damentalistas do regimento e os fanáticos 
do método de Rondt querem fazer crer. 

Contudo esta autonomia e a maioria que 
temos, não aceita o pluralismo da Mesa da 
ALR. Temos uma "Região de facto". 

3. º O Arquipélago da Madeira, por mo­
tivações e factores vários mas compreen­
síveis, é terra de emigração. É a "diáspora" 
com tudo o que acarreta de drama, de an­
gústia, de sacrifício e dor. A "Madeira No­
va", com um novo e esperançoso regime 
autonómico, nunca se motivou para que o 
seu parlamento fosse ao encontro dessas 
comunidades migrantes. Para conhecer os 
seus problemas, dificuldades, anseios e re­
clamações, materializando saudavelmen­
te, um gesto de solidariedade e fraterni­
dade. Antes, deixou que o outro órgão de 
governo - o executivo e mais rigorosa­
mente o seu chefe - monopolizasse até a 
data essa função. 

Ou seja, de facto, temos uma politica de 
emigração(?) improvisada, mitigada, que 

de "expropriação por utilidade pública" e 
deixaram-se como que "regionalizar", 
quais "empresas públicas" com inevitável 
e consequente dependência do Orçamen­
to da Região. Isto é, de facto, também, ab­
dicaram de ser verdadeiras associações 
desportivas independentes e livres. Não 
podem deixar de serem responsabilizados 
por tal. Temos uma "Região de facto". 

Curiosamente, foi contudo esta situa­
ção de promiscuidade politica, entre o Go­
verno e os clubes (qual união de facto ), 
que originou, por falta de tacto e previsão 
dos factos e das complexas implicações 
que acarretam, uma humilhante e forte 
vaia pública do Presidente do Governo Re­
gional no Estádio dos Barreiros, obrigado­
o ao abandono precipitado e agitado, no 
intervalo dum jogo de futebol. Com a sua 
conhecida arrogância e proverbial displi­
cência (para quem se julga detentor dum 
poder absoluto, naturalmente inspirado na 
máxima cartesiana "subsídio, logo man­
do ... "), passou aquela entidade amarga­
mente a conhecer a força real do desporto 
e a do clube mais representativo e pujante 
da Região. Muito mais antigo de que a "Ma­
deira Nova", o Governo Regional e o PSD -
o C. S. Marítimo -, gloriosa instituição que 
ainda não está totalmente alienada ao po­
der politico, nem rendida ou seduzida ir­
remediavelmente ao "senhor" governo e 
à força "laranja". Uma constatação óbvia. 
De facto, o futebol nesta Região tem sido 
um grande trunfo utilizado pelo poder po-

ções. Só "agora é 
que (temos?) na Re­

gião um Canal de TV nacional (Canal 1). 
Só que, lentamente ... e na esteira da "Ma­
deira Cabo TV" que lhe vai antecedendo 
na implantação no terreno e na cobertura. 
Percebe-se, não? 

Quem ouse - cidadão, associação, par­
tido, instituição -, criticar, discordar, pro­
testar ou indignar-se contra o poder esta­
belecido e suas injustiças, é objecto, muito 
frequentemente, de respostas ofensivas, 
desproporcionadas, senão mesmo injurio­
sas e mal educadas. E, não raramente, tal 
é ainda pretexto para uma nota oficiosa 
que se transforma, iníqua e absurdamente, 
numa arma de arremesso politico. Contra 
a lei. Estamos ainda distantes dum regime 
verdadeiramente democrático livre e par­
ticipado. Temos uma "Região de facto". 

8. º Nesta Região o Governo Regional 
permite-se reunir com todas e em todas as 
Câmaras Municipais para analisar e in­
ventariar necessidades e investimentos pú­
blicos. Com todas, à excepção das apoia­
das pelo maior partido da oposição. Tal 
significa, não só uma absurda discrimina­
ção política e institucional, como uma aber­
rante confusão entre partido e governo à 
boa maneira dos países e sistemas comu­
nistas. Temos uma "Região de facto". 

Por tudo isto, a pergunta ocorre. De fac­
to, faltará ainda muito fazer e mudar pa­
ra estarmos numa Região de Direito? E 
com uma Autonomia de Direito? Quanto 
mais teremos, de facto, que aguentar? E 
esperar? 
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N O PRÓXIMO FIM-DE-SEMANA 

Santana vai estar 
"24 horas a bailar" 

D ecorre em ~a~ta­
na, no prOXlmo 
fim-de-semana, a 

tradicional festa das "24 
horas a bailar". Trata-se 
de um evento que já ga­
nhou tradições na Madei­
ra e que decorre pela 13ª 
vez neste concelho. 

O "XIII Festival Regio­
nal de Folclore" tem o iní­
cio previsto para as 17 ho­
ras de sábado e decorrerá 
durante toda a tarde e noi­
te e durante o dia de do­
mingo. Terão oportunida­
de de desfilar a maioria 

Santana vai reunir a maioria dos grupos folclóricos da Região. 

• Começa amanhã o tradicional Festival 
Regional de Folclore que irá levar muita 
gente a Santana. A animação musical 
prolonga-se por toda a noite. 

dos grupos folclóricos da 
Região Autónoma da Ma­
deira, numa demonstração 
de cultura popular e etno­
grafia. Para além do fol­
clore não faltarão a música 
ambiente e os ritmos mo­
dernos para animar todos 
os residentes e forasteiros 
que se dirijam a Santana. 

O início do festival está 
previsto para a tarde de 
amanhã. Uma banda mu­
sical fará a recepção de to­
dos os visitantes e das au­
toridades que procederão 
à abertura do certame, que 

será presidida pelo presi­
dente do Governo Regio­
nal, Alberto João Jardim. 

Será também inaugura­
da, em simultâneo com o 
"XIII Festival Regional de 
Folclore", a "Feira Regio­
nal de Municípios". 

Durante toda a tarde ac­
tuarão diversos grupos fol­
clóricos. Pelo início da noi­
te actuará a Orquestra Li­
geira da Madeira, seguin­
do-se discoteca ao ar livre 
pela noite dentro. 

No domingo, o início das 
actividades está previsto pa-

G R U P O FOLCLÓRICO D O R O C H Ã O 

Madeira presente 
em festival nas Canárias 
O Grupo Folclórico do 

Rochão revelou-se nu­
ma das presenças mais 
marcantes no XI Festival 
de Folclore das Comunida­
des, realizado entre os di­
as 1 e 5 de Julho no Parque 
de Santa Catarina, em Las 
Palmas. Para além do gru­
po madeirense, estiveram 
presentes neste festival 
grupos das Astúrias , Ma­
drid, Aragon e quatro gru­
pos folclóricos de Gran Ca­
nária. 

A aceitação do grupo do 
Rochão foi tão positiva, 
que surgiram diversos con-

vites para deslocações no 
próximo ano, a território 
espanhol, nomeadamente 
o regresso a Las Palmas, 
para participação nas Fes­
tas dos Santos Populares, 
contabilizando-se também 
outros convites feitos por 
vários grupos participan­
tes no XI Festival das Co­
munidades. 

O Grupo Folclórico do 
Rochão contou, para a rea­
lização desta deslocação, 
com o apoio da Junta de 
Freguesia da Camacha, 
Agência de Viagens Porti­
mar e Hotel Astoria (Las 

Palmas), onde os grupos 
convidados ficaram insta­
lados. 

12 Festival futernacional 
de Folclóre 

Querendo igualmente se 
afirmar como uma colecti­
vidade dinâmica, e por isso 
capaz de realizações de re­
levo, o Grupo Folclórico do 
Rochão tem trabalhado 
afincadamente na organi­
zação do seu 1 º Festival In­
ternacional de Folclore e 
3º nacional. 

Este c~rtame terá lugar 

ra as 10 horas com a cele­
bração de uma missa cam­
pal. O festival propriamente 
dito decorrerá entre as 11 
horas e as 16:30, altura em 
que se prevê seja feita a en­
trega dos troféus. 

A sessão de encerra­
mento, também presidida 
pelo presidente do Gover­
no Regional, ocorrerá de­
pois da entrega dos pré­
mios, seguindo-se uma rap­
sódia com todos os grupos 
presentes. Pela noite den­
tro haverá música variada. 

A organização do certa­
me está a cargo dos servi­
ços de Extensão Rural em 
colaboração com a Câma- . 
ra Municipal de Santana. 

M. Lufs MACEDO 
CORRESPONDENTE EM SANTANA 

no próximo dia 30 de Agos­
to, véspera da Festa do 
Santíssimo Sacramento na 
Paróquia da Camacha, e 
contará com a presença de 
vários grupos do continente 
português, dos Açores, Es­
panha, Gran Canária e tam­
bém com o Grupo Folclóri­
co do Centro Português de 
São Paulo (Brasil). 

Podemos acrescentar 
que esta iniciativa do Gru­
po do Rochão tem o apoio 
de algumas Secretarias Re­
gionais, incluindo a da pró­
pria Presidência da Gover­
no, assim como da Câmara 
Municipal de Santa Cruz, 
Junta de Freguesia da Ca­
macha, INATEL/Madeira e 
várias empresas comerci­
ais. O grupo regista ainda 
o valioso apoio da Unibas­
ket, que cedeu a Quinta da 
Camacha para a realização 
deste festival. 

MARCELINO RODRIGUES 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria da Conceição Machado Sousa 
A família da eXtinta. mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saud0-
sa patente, ou que de qualquerfonna l1'WIifestararn o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na Igreja de Santa 
Maria Maior (Socorro), agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

- Funchal, 18 de Julho de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Cristina da Conceição 
FALECEU 

R.I.P. 
Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, 

CUI'I1pI'etn • doloroso dever de participar às pessoas de suas 
relações e amizade o faleànlll'llD da sua saudosa irmã. ~ 
da. tia e parente, e que o seu funeral se reaIim hoje, pelas 16 
horas, saindo da caPeia do Cemitério de Nossa Senhora da 
Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida capela. 

Funchal, 18 de Julho de 1997 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇAO 

Inácio André Ramos Capita 
FALECEU 

R.I. P. 
Seus pais, André Luemba Capita e Célia de Jesus 

Andrade dos Ramos, avós, tios, primos e demais famí­
lia, cumprem o doloro$o dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
filho, neto, sobrinho, primo e parente, residente que foi 
ao Caminho do Moinho, Entrada N.o 27, Porta N.o 10, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15'.30 horas, sain­
do da capela do Cemitério Municipal de Santo António, 
no Funchal, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de cerimónias religiosas, pelas 15 
horas, na referida capela. 

Meu querido sobrinho 
Deus não quis 
que continuasses neste Mundo. 
Tinha muitos planos para ti. 

Do teu tio querido e padrinho Ramiro. 
Funchal, 18 de Julho de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊ 5 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 221283/220118 - 9000 - FUNCHAL 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

José Luís Gonçalves 

A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na Igreja de 
Santa Maria Maior (Socorro), agradecendo, antecipada­
mente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedo­
soado. 

Funchal, 18 de Julho de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Martinho de Freitas Caetano 
FALECEU 

Sua mãe, Conceição de Freitas Caetano, filhos Alina 
Maria de Freitas Caetano Gomes, marido e filho, José 
Rogério de Freitas Caetano, ausente na Venezuela, José 
Hilário de Freitas Caetano, José Luciano de Freitas Caeta­
no, Nicolau Pimenta Caetano, e demais família, cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento deste saudoso filho; 
pai, sogro, avõ e parente, residente que foi ao sítio da 
Barreira, freguesia de Santo António, e que o seu funeral 
se realiza hoje, sexta-feira, pelas 16 horas, saindo da cape­
Ia do Cemitério de Santo António para o mesmo. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo 
presente, pelas 15.30 horas, na r~ferida capela. 

Funchal, 18 de Julho de 1997 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÃO 

António da Silva 
FALECEU 

R.l.P. 
Sua esposa, filhos. genro, nora, netos e demais famí­

lia, cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso . 
marido, pai, sogro, avõ e parente, residente que foi à 
Estrada Dr. João Abel de Freitas, n.o 147-A, no Funchal, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, sain­
do da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angús­
tias, em São Martinho, para o mesmo. Será celebrada 
missa de corpo presente, pelas 11 horas, na referidll a.pe­
la. 

Funchal, 18 de Julho de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊ 5 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 221283/220118 - 9000 - FUNCHAL 

FUN.CI;IAL, 18 DE JULHO DE 1997 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Gabriela Clementina Freitas Jardim 
A família da-extinta, mui reconhecidamente, agra­

deceàs pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada urna missa em sufrágio da 
sua alma. hoje, pelas 18 horas, na capela da Quinta da Levilda 
de Santa Luzia, agradecendo, antecipadamente, às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

FU)1chal, 18 de Julho de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Vasco Fernandes da Silva 
FALECEU 

Sua mulher, Ariete Fernandes da Silva e seus filhos, 
Maria Danita Fernilndes da Silva, Maria Susete Fernan­
des da Silva, marido e filhos, Dina Maria Fernandes da 
Silva, Ana Maria Fernandes da Silva, mill'ido e filhos, Cecí­
lia Maria Fernandes da Silva, marido e filhos, ilusentes 
na Venezuela, Vasco Fernandes da Silva e noiva Delta 
Reis da Silva, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais 
família, cumprem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do 
seu saudoso marido, pai, sogro, avõ, irmão, cunhado, tio 
e parente, morador que foi ao sítio do Caminho Grande e 
Preces, freguesia de Câmara de Lobos, Paróquia do Carmo, 
e que o seu funeral, com missa de corpo presente, se reali­
za hoje, pelas 11.30 horas, saindo da capela do Cemité­
rio Municipal de Câmara de Lobos para jazigo no mesmo. 

Câmara de Lobos, 18 de Julho de 1997 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho da Saraiva n.O 7 - Câmara de Lobos 

Telef. 942371/942882 
e na Rua de São Francisco n.O 33 

Vila da Ribeira Brava - Telefone 952936 

PARTICIPAÇÃO 

Agostinho de Sousa 
FALECEU 

R.l.P. 
A Direcção da Delegação da Associação Portugue­

sa de Deficientes da Macieira cumpre o doloroso dever 
de participar a todos os seus Associados o falecimento do 
seu sócio sr. Agostinho de Sousa, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da capela do Cemi­
tério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, 
para o mesmo. Será pr'ecedido de misu de corpo presen­
te, pelas 13.30 horas, na referida capela. 

Funchal, 18 de Julho de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.- 20 E 22 

TELEFS. 221283/220118 - 9000 - FUNCHAL 
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MISSA DO 30° DIA 

Conceição de Jesus 
A família da extinta participa que será celebrada 

missa por intenção de sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, 
na Igreja da Sagrada Família. 

Agradece, antecipadamente, às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 18 deJulho de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

José Duarte 
FALECEU 

Sua esposa, Celestina da Gama, seus filhos, noras, genros, 
netos, bisneto e demais família, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas ~Iações e amizade o falecimento 
do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, bisavô e parente, resi­
dente que foi ao sítio do castelo, freguesia do Caniço, e que o 
seu funeral se realiza hoje, com missa de corpo pfesente, pelas 
11 horas, na Igreja Paroquial do Caniço, prosseguindo depois 
para o Cemitério Municipal da mesma freguesia. 

Caniço, 18 de Julho de 1997 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Vila de Santa Cruz 

Telef.: 524440/524659/524352 

PARTICIPAÇÃO 

Elisa de Sousa Gonçalves 
FALECEU 

R.I.P. 
Raul Romão Gonçalves, sua mulher, filhos e netos, ausen­

tes em Venezuela, Clarisse Gonçalves, seu marido e filHos, 
ausentes em Venezuela, Fernando Gonçalves, sua mulher e 
filhos, João Gonçalves, sua mulher e filhos, Maria Amélia Sousa 
Gonçalves, seu marido e filhos, ausentes em Itália, seu irmão, 
cunhados, sobrinhos e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, irmã, 
cunhada, tia e parente, residente que foi à Vereda da Vargem. 
freguesia de São Martinho, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14.30 horas, saindo da Igreja Velha de São Martinho 
para jazigo de família no Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, em São Martinho. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 
horas, na referida igreja. 

A família mais participa que estará à disposição das pess0-
as que queiram acompanhar o seu funeral uma camioneta 
junto ao Largo da Igreja da Quinta Grande, que sairá pelas 
12.30 horas para o Largo do Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, em São Martinho, com regresso logo após o fune-
ral. . 

Funchal, 18 de Julho de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

Vaivém 
espacial 
aterrou 

na Florida 
o vaivém espacial 

norte-americano Colum­
bia aterrou ontem às 11:47 
da Madeira no Centro 
Espacial Kennedy, Cabo 
Canaveral, Florida. 

O Columbia, o vaivém 
mais antigo da NASA, e a 
sua tripulação de sete 
elementos concluíram 
uma missão de 16 dias no 
espaço. 

"Parabéns por uma 
missão perfeita", disse o 
controlo de missão depois 
de o Columbia parar, às 
06:47 locais. 

"É fantástico estar lá 
em cima e é bom estar de 
volta", respondeu o 
comandante do vaivém, 
James Halsell Jr. 

Algumas centenas de 
pessoas reuniram-se na 
pista para receber a 
tripulação do vaivém -
duas mulheres e cinco 
homens -, cujo voo foi 
dominado pelos aconte­
cimentos a "bordo da 
MIR e as revelações 
sobre Marte. 

No vaivém, a tripula­
ção concentrou-se exclu­
sivamente nas suas 33 
experiências científicas 
sobre produção de proteí­
nas, combustão, estrutu­
ra química dos materiais 
e crescimento de algumas 
plantas. 

Os resultados destas 
experiências poderão 
revelar-se benéficos para 
os habitantes da Terra ou 
para futuras estações 
espaciais . Uma missão 
com idênticos objectivos 
foi encurtada em Abril ao 
fim de quatro dias devido 
a um gerador avariado. 

O próximo voo do 
vaivém da NASA, o Disco­
very, está previsto para 
Agosto. 

PARTICIPAÇÃO 

Agostinha Freitas dos Ramos 
FALECEU 

Seu filho, Joaquim José Ramos Teles, esposa e filhos, 
e demais família, cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas de suas relações e amizade o falecimento da 
sua saudosa mãe, sogra, avó e parente, residente que foi 
ao sítio do Janeiro, freguesia de Santa Cruz, e que o seu 
funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, 
pelas 15.30 horas, na capela do Cemitério de Santa Cruz, 
prosseguindo depois para o mesmo. 

Santa Cruz, 18 de Julho de 1998 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

'Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Vila de Santa Cruz 

Telef.: 524440/524659/524352 

FUNCHAL. 18 DE JULHO DE 1997 
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PARTICIPAÇÃO 

Maria Ascensão Pestana 

FALECEU 

19 
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Seu marido, José Pestana Pereira dos Santos e seus 
filhos, José Pereira Pestana Santos, sua esposa e filhos, 
João Francisco Pestana Santos, sua esposa e filhos, Luís 
Pereira Pestana Santos, sua esposa e filhos, Paulo Pesta­
na Pereira Santos, sua esposa e filhos, seus netos, seus 
irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento desta sua saudo­
sa esposa, mãe, sogra, avó, irmã, cunhada, tia e paren­
te, moradora que foi ao sítio da Igreja, paróquia de 
Nossa Senhora da Graça, freguesia do Estreito de Câma­
ra de Lobos. 

Mais participam que o seu funeral se reali;za hoje, 
sexta-feira, silindo da Igreja Paroquial do Estreito de 
Câmara de Lobos, onde haverá missa de corpo presen­
te, pelas 18 horas, prosseguindo o funeral para jazigo 
de família no cemitério do Estreito de Câmara de Lobos. 

Estreito de Câmara de Lobos, 18 de Julho de 1997 

FUNERAL A CARGO DA AGÊNCIA FUNERARIA 

DoCALVARIO 
ESTREITO DE CÂMARA DE LOBOS 
de Albertino da Silva Figueira 

relef: 945389 . 945287 e no . Jardim da Serra· reler.: 947668 



20 
• DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Grupo da Boa Nova 
apresentou "Fado" 

Um álbum que reflecte um excelente percurso em prol da dignificação da etnografia regional. 

orno o DIÁRIO noticiou, decorreu quarta-fei­

ra, no salão nobre do Teatro Municipal Bal-c tazar Dias, a apresentação de "Fado", o no­

vo registo discográfico do Grupo de Folclore e Etno-
gráfico da Boa Nova, com a presença de diversas per-

r---------------------------------------------~ 

TEATRO MUNICIPAL 
BALTAZAR DIAS 

APRESENTA 

DIAS: 17, 18, 19 e 20, às 21 :30 horas. 

APOIOS: -III RDP 
i i i H ti IA i ri , 

~a troca deste anÍlncio na bilheteira do 'I eatro Munidpal 
Baltazar Dias, obterá um bilhete para a sessão de hoje. 

Número de bilhetes limitado. 

I 

I L _____________________________________________ ~ 

sonalidades, entre elas a do secretário regional do 

Turismo e Cultura. 
Na ocasião, Danilo Fernandes, director do grupo, 
acentuou que este álbum "é o reflexo do muito 

trabalho feito ao longo de 32 anos, onde existiram 

CONCERTO 
ENCERRAMENTO DE 

TEMPORADA DE 1996/97 
PROGRAMA: 

ROSSINI· LEHÁR. VERDI· MASCAGNI 
PUCCI • DONIZETTI • BIZET· STRAUSS 

SOLISTAS: 
LuíSA BRANDÃO (SOPRANO) 
Luís CASTANHEIRA (TENOR) 

19 JULHO /21.30 HORAS 

AUDITÓRIO DO JARDIM MUNICIPAL 
PATROCÍNIO PERMANENTE: 

Governo Regional da Madeira 
Secretaria Regional de Turismo e Cultura I DRAC 

Câmara Municipal do Funchal 

~. APOIO: _ 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 

altos e baixos". Foi também referido que o novel 

trabalho era para se denominar "Memórias de um 
povo II", só que, por sugestão de Jorge Torres, 
responsável da editora, acabou por receber o título 

"Fado", o qual, segundo o director do grupo, 
"reporta-se a uma canção popular 
na baixa citadina que há cerca de 60 anos era 

dançada na véspera de S. João, 
e seria um erro gravíssimo se o grupo não tivesse 

pegado nele". Afirmando que se trata de um CD 
histórico, porque inclui temas que reflectem a 

vivência do povo madeirense, Danilo Fernandes 
deixou bem claro que nos acompanhamentos 
musicais não "entra nenhum instrumento importado, 
só regionais". 

Por seu lado, João Carlos Abreu elogiou o trabalho 

desenvolvido pelo Grupo de Folclore e Etnográfico da 
Boa Nova, classificando o mesmo como "um acto de 
amor", para mais adiante acrescentar que o folclore 

retrata a alma de um povo e "por isso deve ser bem 
tratado". 

No entanto, não deixou de reconhecer a existência 
de sítios onde ele é muito martratado "produzindo-se 

assim um mau trabalho que não dignifica o folclore 
madeirense" . 

Entretanto, no próximo dia 27 do corrente este grupo 
estará presente no programa da RTP-I "Memórias do 

nosso povo", onde apresentará três temas, sendo um 
deles "Noite de pão", tema do Caniçal e inserido em 
"Fado". 

JOSÉ SALVADOR 

A~A!)IA 
2.!! SEMA.A 

14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 HORAS 

.. 
! 
.1: • " 1ft 
I: _ . 
... ... 
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II 
I: 

CC 
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Apoio: 

RDP 

CINE D. JOÁO II 
ESTREIA · AMANHÃ 

Às 14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
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Gonzo regressa 
ao priIneiro lugar 

cantor português Paulo Gonzo recuperou on­

tem o primeiro lugar do top nacional de álbuns, o de onde tinha sido desalojado a semana pas­

sada pelo grupo britânico Prodigy. Paulo Gonzo já con-

quistou um disco de platina por vendas superiores a 40 

mil cópias da sua colectânea de êxitos, "Quase Tudo". 

É a seguinte a classificação desta semana do top 

português de álbuns: 

1 (2) - Quase Tudo - Paulo Gonzo 

2 ( 1) - The Fat Of The Land - Prodigy 

3 ( 4) - Almost Reaven - Kelly Family 

4 ( 3) - O Melhor De - António Variações 

5 ( 5) - Spice - Spice Girls 

6 (12) - Pequenos e Grandes Êxitos - Luz Casal 

7 ( 6) - Destination Anywhere - Jon Bon Jovi 

8 (11) - Rio Grande - Rio Grande 

9 ( 9) - Imitação da Vida - Maria Bethânia 

10 ( 7) - Saber A Mar - Delfins. 

Orquestra Gulbenkian 
encerra Festival 

~ ~ 

Um concerto pela Orquestra Gulbenkian 
encerra hoje o Quinto Festival Interna­

cional de Música de Coimbra, que começou no 
passado dia 10. 

Dirigida pelo maestro Max Rabinovitsj, a 
orquestra vai apresentar composi~s de Wag­
ner e Schubert, para além do "concerto para 
piano n.º 5", de Beethoven, executado pelo 
pianista Edson Elias. 

Criada há 35 anos pela Fundação CaloU& 
te Gulbenkian, é uma das poucas orquestras 
portuguesas que desfruta de prestígio intel'­
nacional. 

Normalmente, o seu reportório inclui com­
posições "raramente ouvidas", de diferentes 
autores e períodos históricos. 

ESTREIA 

O programa do último dia do festival inclui 
um recital de piano, com os cinco melhores 
alunos da "Master Classe" e a entrega dos pré­
mios aos vencedores do concurso "Jovens Mú­
sicos na Rua", iniciativas que se desenrolaram 
durante o festival. 

Carla Seixas, os Pequenos Cantores de 
Viena, o Trio da Vinci e o pianista Vladimir 
Viardo foram alguns dos participantes. 

O festival é uma organização conjunta da 
Câmara Municipal de Coimbra, Universidade 
e empresa "Papagueno". 

A edição deste ano celebrou o centenário 
da morte do compositor alemão Brahms e os 
200 anos do nascimento do austríaco Schu­
bert. 

Departamento de Cultura da Câmara Municipal do Funchal 

Estão abertas as inscrições para a freguesia do 
Monte 

até dia 30 de Julho 

Cante o seu tema favorito e entregue a cassete 
na respectiva Junta de Freguesia 

~ A 

CINE SANTA MARIA 
2.2 SEMANA EM EXIBICÃO 

14.30 - 17.00 - 21.30 Horas 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas 
14.15,16.45,17.15e21.45horas 

ESTREIA 
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ANÚNCIO 

2. o Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
2.ª publicação no Diário de Notícias em 18/7/97 

PROC.o N.O 610/96.9T8FUN - COMUM SINGULAR 
- 2.° Juízo CRIMINAL 

AUTOR: O M.o P.O 
ARGUIDO: JOSÉ ANTÓNIO DA PAIXÃO ANDRADE, 

nascido a 24/12/76 na freguesia de S. Jorge, concelho de 
Santana, filho de Manuel Joaquim de Andrade e de Maria 
Conceição Abreu da Paixão, ausente em parte incerta e com 
última residência conhecida no Sítio da Nogueira, Complexo 
Habitacional, BI. B1, n.º 10, Camacha, Santa Cruz. 

FAZ-SE SABER que nos termos do disposto no art. ° 
336. ° do C.P. Penal, foi o arguido acima identificado, 
DECLARADO CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 

1.° - Suspensão dos ulteriores termos do processo até à 
apresentação ou detenção do arguido sem prejuízo de reali­
zação de actos urgentes - art.O 336.°, n.O 1, do C.P. Penal. 

2. ° - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados após a declaração - art.o 337.°, n.O 1, 
do C.P. Penal. 

3.° - PROIBiÇÃO DE: 
- Obter junto de quaisquer serviços da Administração 

Pública - Central, Regional e Local - certidões, registos, pas­
saporte, carta de condução e outros documentos. 

O arguido está acusado de um crime p.p. pelos art.OS 15.º 
e 40.º, n.º 1 a) da Lei 30/87, de 7/7 com a redacção que lhe 
foi introduzida pelo art. único da Lei 89/88, de 5/8 (compeli­
do) . 

Funchal, 10.0797 

A JUIZ DE DIREITO 
Teresa Costa Abrantes 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
Jorge Meireles 84180 

ANÚNCIO 

2. O Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
2.ª publicação no Diário de Notícias em 18/7/97 

PROC.o N.o 566/95 - COMUM SINGULAR - 2.° Juízo CRIMINAL 

AUTOR: O M.o P.o 
ARGUIDO: JOSÉ LlNO VIVEIROS CÃMARA, casado, 

comerciante, nascido a 23/09/68 na freguesia e concelho de 
Machico, filho de José Basílio da Câmara e de Maria Felici­
dade Nunes Viveiros, titular do B.I. n.º n/ consta, ausente em 
parte incerta e com última morada conhecida no Sítio da 
Torre, Machico. 

FAZ-SE SABER que nos termos do disposto no art.O 
336 .° do C.P . Penal, foi o arguido acima identificado , 
DECLARADO CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 

1 . ° - Suspensão dos ulteriores termos do processo até à 
apresentação ou detenção do arguido sem prejuízo de reali­
zação de actos urgentes - art.O 336.°, n.O 1, do C.P. Penal. 

2.° - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados após a declaração - art.o 337.°, n.O 1, 
do C.P. Penal. 

3.° - PROiBiÇÃO DE: 
- Obter junto de quaisquer serviços da Administração 

Pública - Central, Regional e Local - certidões, registos, pas­
saporte, carta de condução e outros documentos. 

O arguido e~tá acusado de um crime p.p. pelos art.OS 

11 .º, n.º 1, aI. a), do D.L. n.º 454/91, de 28/12 (emissão de 
cheque sem provisão). 

Funchal, 10.0797 

A JUIZ DE DIREITO 
Teresa Costa Abrantes 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
Jorge Meireles 84181 

ANÚNCIO 

2. O Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
2. ª publicação no Diário de Notícias em 18-7-97 

A Dr.ª MARIA CELlNA DE JESUS DE NÓBREGA, 
Juíza de Direito do 2.° Juízo Cível do Tribunal Judicial do 
Funchal. 

Faz saber que pelos autos de EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 
404/94, pendentes nesta secção, que prossegue agora a 
impulso do M.o P.o e em que é Executada Sá & Sá, Ld.ª, 
CASA EDISON, com sede à Rua dos Netos, 36, Funchal, 
correm éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última 
publicação do anúncio, citando os credores desconhecidos 
da executada, para no prazo de QUINZE DIAS, posterior 
àquele dos éditos, reclamarem o pagamento de seus crédi­
tos pelo produto dos bens móveis penhorados sobre os quais 
tenham garantia real. 

Funchal, 8/07/97 

A JUíZA DE DIREITO 
Maria Celina de Jesus de Nóbrega 

A ESCRIVÃ ADJUNTA 
Lurdes Matos 84177 

ANÚNCIO 

2. O Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
2.ª publicação no Diário de Notícias em 18/7/97 

PROC.o N.O 92/96..5TBFUN - COMUM SINGULAR 
- 2.° Juízo CRIMINAL 

AUTOR: O M.O P.o 

ARGUIDO: AFONSO MARTINS DE FREITAS, nascido a 
09.10.75 na freguesia de S. Pedro, Funchal, filho de Francis­
co de Freitas e de Maria Lúcia Martins, titular do B.1. n.º 
11602447, ausente em parte incerta e com última residência 
conhecida no Sítio do Pico, S. Jorge, Santana. 

FAZ-SE SABER que nos termos do disposto no art.° 
336. ° do C.P. Penal, foi o arguido acima identificado, 
DECLARADO CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 

1.° - Suspensão dos ulteriores termos do processo até à 
apresentação ou detenção do arguido sem prejuízo de reali­
zação de actos urgentes - art.O 336.°, n.O 1, do C.P. Penal. 

2.° - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados após a declaração - art.O 337. °, n.O 1, 
do C.P. Penal. 

3.° - PROIBiÇÃO DE: 
- Obter junto de quaisquer serviços da Administração 

Pública - Central, Regional e Local - certidões, registos, pas­
saporte, carta de condução e outros documentos. 

O arguido está acusado de um crime p.p. pelos art.os 

24.9 , n.º 1 e 40.º, n.º 1 a) da Lei 30/87, de 7/7 com a redac­
ção que lhe foi introduzida pela Lei 89/88, de 5/8 (refractário) . 

Funchal, 10.07.97 

A JUIZ DE DIREITO 
Teresa Costa Abrantes 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
Jorge Meireles 84178 

ANÚNCIO 

2. O Juízo CRIMINAL. DO FUNCHAL 
2.ª publicação no Diário de Notícias em 18/7/97 

PROC.o N.o 281/97.5TBFUN - COMUM SINGULAR, 
- 2.° Juízo CRIMINAL 

AUTOR: O M.O P.O ARGUIDO: 
CARLlTOS RODRIGUES FILIPE, solteiro, nascido em 

2.10.68 natural da Guiné-Bissau, filho de Ramiro Rodrigues 
Filipe e de Ulmo Salimatu Bari, ausente em parte incerta e 
com última morada conhecida no Caminho da Penteada, 
Estaleiros da Zagope, Santo António, Funchal 

FAZ-SE SABER que nos termos do disposto no art. ° 
336 .° do C.P. Penal, foi o arguido acima identificado, 
DECLARADO CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 

1.° - Suspensão dos ulteriores termos do processo até à 
apresentação ou detenção do arguido sem prejuízo de reali­
zação de actos urgentes - art.O 336.°, n.O 1, do C.P. Penal. 

2.° - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados após a declaração - art.o 337.°, n.o 1, 
do C.P. Penal. 

3.° - PROIBiÇÃO DE: 
- Obter junto de quaisquer serviços da Administração 

Pública - Central, Regional e Local - certidões, registos, pas­
saporte, carta de condução e outros documentos. 

O arguido está acusado de um crime p.p. pelos art°S 

260.° do C. Penal-82 (detenção de arma proibida). 

Funchal, 10.0797 

A JUIZ DE DIREITO 
Teresa Costa Abrantes 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
Jorge Meireles 84182 

. ' 

IS·OR. GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO 

ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE FRANCISCO FRANCO 

AVISO 

Matrículas - Cursos Nocturnos 

Estão abertas as inscrições para os Cursos do 
Ensino Recorrente - Unidades Capitalizáveis (3.º Ciclo 
e Secundário) e 12.º Ano - Via Ensino 5.º Curso. 

Local - Sala 201 
Hora - 19hOO-21 hOO 

Escola Secundária de Francisco Franco, 15 de 
Julho de 1997. 

A DIRECTORA EXECUTIVA 

84190 Gilda Dantas 

I 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 

ANÚNCIO 

2.0 Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
2.ª publicação no Diário de Notícias em 18/7/97 

PROC.o N.o 310/95 - COMUM SINGULAR - 2.° Juízo CRIMINAL 

AUTOR: O M.o P.o 
ARGUIDO: TIMÓTEO GONÇALVES DE GOUVEIA, sol­

teiro, nascido em 26/08/76 na freguesia de S. Pedro, Fun­
chal, filho de Januário Rodrigues de Gouveia e de Maria 
Salomé Gonçalves, ausente em parte incerta e com última 
residência conhecida na Rua do Brasil, BI. 14, 1.º Esq.º, Bair­
ro da Nazaré, S. Martinho, Funchal. 

FAZ-SE SABER que nos termos do disposto no art. ° 
336. ° do C.P. Penal, foi o arguido acima identificado, 
DECLARADO CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 

1.° - Suspensão dos ulteriores termos do processo até à 
apresentação ou detenção do arguido sem prejuízo de reali­
zação de actos urgentes - art.O 336.° , n.O 1, do C.P. Penal. 

2.° - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados após a declaração - art.o 337.°, n.o 1, 
do C.P. Penal. 

3.° - PROIBiÇÃO DE: 
- Obter junto de quaisquer serviços da Administração 

Pública - Central, Regional e Local - certidões, registos, pas­
saporte, carta de condução e outros documentos. 

O arguido está acusado de um crime p.p. pelos art.OS 

296.º e 297.º, n.OS 1 e 2, aI. d), com referência ao art.º 298.º, 
n.º 3, aI. b) , todos do Código Penal de 1982 (furto qualifica­
do). 

Funchal, 10.0797 

A JUIZ DE DIREITO 
Teresa Costa Abrantes 

O ESCRIVÃO ADJUNTO 
Jorge Meireles 84179 

ANÚNCIO 

2.0 Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
2.ª publicação no Diário de Notícias em 18/7/97 

A Dr.ª MARIA CELlNA DE JESUS DE NÓBREGA, 
Juíza de Direito do 2.° Juízo Cível do Tribunal Judicial do 
Funchal. 

Faz saber que pelos autos de EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 
394/94, pendentes nesta secção, que prossegue agora a 
impulso do .M.O P.O e em que é Executada Sá & Sá, Ld.ª, 
CASA EDISON, com sede à Rua dos Netos, 36, Funchal , 
correm éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última 
publicação do anúncio, citando os credores desconhecidos 
da executada, para no prazo de QUINZE DIAS, posterior 
àquele dos éditos, reclamarem o pagamento de seus crédi­
tos pelo produto dos bens móveis penhorados sobre os quais 
tenham garantia real. . 

Funchal, 8/07/97 

A JUíZA DE DIREITO 
Maria Cetina de Jesus de Nóbrega 

A ESCRIVÃ ADJUNTA 
Lurdes Matos 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL 3.º Juízo CíVEL 
2ª publicação no Diário de Notícias em 18/7/97 

84176 

Processo de Execução Ordinária n.O 848/96 Secção 3.° Juízo Cível 

Por este Tribunal correm éditos de VINTE DIAS, conta­
dos da segunda e última publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos do executado Supermercados 
Cavalinho, Lda, com morada/sede no concelho de Rua do 
Pina, 4.º 1-0 Funchal para no prazo de QUINZE DIAS, poste­
rior ao dos éditos, reclamarem os seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados em 3/06/97, sobre que tenham garan­
tia real, na Execução acima identificada, movida por Manuel 
Ferreira Cabral. 

Funchal, 14 de Julho de 1997 84231 

o JUIZ DE DIREITO O OFICIAL DE JUSTiÇA 
Paulo Duarte Barreto Ferreira Fabíola M' R. Pestana Reis 

Grande Mestre Espiritualista e Professor 

FATI 
Com grandes poderes: espiritualistas e médium. Resolve proble­
mas difíceis como: amor, insucessos, depressão, justiça, VÍCios de 
drogas, tabaco e alcoolismo; arranja e mantém emprego, sucesso 
em exames. Trabalha com magias negras e brancas fOltes. Faz amar­
rações a pessoas amadas; afasta pessoas indesejadas. Cura doen­
ças espirituais, mal de inveja, epilepsia, impotência sexual. Faz tra­
balhos à distância. Vaia casa de pessoas acamadas. Faz previsão de 
vida futura. Trabalho honesto e sigiloso. Atende por carta, telefone 
ou pessoalmente das 8h às 22, de Segunda a Domingo. 84095 

Rua Cidade do Cabo - Bloco A 4.0 andar 
(junto às Galerias D. João) 
Telef.: 230755/0931654968 
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Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento fraco de Nordeste 
(inferior a 15 km/h). 
(Previsão). 

TEMP. INTERNACION.AIS 
CIDADES MAX 

Lisboa 24 

Madrid 

Londres 

.. . 

TEMPO 

Neblina 

• 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530 - 1017 
92FMSTEREO 

DANCE 
L 
U 
B 

Às 6as feiras 
Das 20H30 às 22H 

No 92 FM 

•

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

1530 - 1Ol7 
92 FM STEREO . 

~-------_-.:_-------
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AMANHÃ 
Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento fraco de Norte (infe 

' a 15 km/h) 
(Previsão) 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ondas de Norte 
tom 2 metros. 
Costa Sul - Ondas de Sue5te 
com 0,5 metros. 
(Previsão) 

,, ' 

'" 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito 
nublado. 
Vento moderado de Norte 
(inferior a 15 km/h) 
(Previsão). 
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Estação Ontem 

Santana 2,0 
Areeiro 
Santo da Serra 2,7 
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U M A N O DEPOIS D A CONSTITUiÇÃO 

CPLP inicia viragem 
• A Comunidade de Países de Língua Portuguesa acaba de 

entrar numa nova época. A reunião que assinala o primeiro 
ano de actividade vai. também. relançar os objectivos 
da organização no âmbito da promoção da lusofonia. 

o s ministros dos Ne­
gócios Estrangeiros 
de Portugal e do 

Brasil congratularam-se on­
tem, em Sâlvador da Baía, na 
abertura da reunião dos 
MNE da Comunidade dos 
Países de Língua Portugue­
sa, pelo que foi feito no pri­
meiro ano de existência da 
CPLP. 

Indiferente às críticas fei­
tas à parâlisia do projecto e à 
inépcia da sua secretaria exe­
cutiva, o ministro português 
Jaime Gama manifestou até 
a sua convicção de que a reu­
nião de Sâlvador - a primei­
ra desde a criação da CPLP, 
hé um ano - irá "significar 
um momento de viragem" na 
vida da entidade. 

O MNE reafirmou o em­
penho do Governo português 
em viabilizar o projecto de 
"cooperação reforçada" en­
tre os Sete, tendo anunciado, 
nomeadatnente, que Lisboa 
triplicará a sua dotação anu­
âl aos cofres da comunidade, 
cürada no primeiro ano em 
180 mil dólares. 

Conforme anunciado an­
teriormente, o representan­
te brasileiro Luís Felipe Lam­
preia anunciou, por seu tur­
no, o lançamento, pelo seu 
país, de um conjunto de dez 
projectos de cooperação com 
os cinco países africanos, or­
çados em 813 milhões de dó­
lares. 

Três projectos envolvem 
os sete países-membros da 
CPLP e os outros sete serão 
de carácter bilaterâl. 

A segunda reunião do 
Conselho de Ministros da 
CPLPr~~enasâlaOxa­
lá - em referência a um dos 
santos do candomblé, o cul­
to afro-brasileiro - do Centro 
de Convenções da capitâl bai­
ana, com a presença de to­
dos os chefes diplomáticos 
dos países de lingua portu­
guesa. 

Os ministros foram rece­
bidos no "hâll" de entrada do 
quarto andar do edilicio por 
uma "guarda-de-honra" for­
mada por baíanas trajadas a 
rigor e elementos do bloco 
afro-baiano Filhos de Ghan­
di. 

O locâl foi ornamentado 
com grandes berimbaus, ata­
baques (tambores) e fitas do 
Senhor do Bonfim, tidas co­
mo uma espécie de ainuleto, 
e que eram entregues a mi­
nistros e assessores. 

Presentes à reunião, 
além dos ministros, os se­
cretários executivo e execu­
tivo-adjunto .da CPLP, Mar-

Jaime Gama acredita que a reunião de Salvador será o 
momento da viragem. 

colino Moco e Rafael Bran- para ser feito de uma vez", e 
coo deverá ter por objectivo a edi-

Na assistência, estava o ficação de uma entidade 
porta-voz da resistência ti- "aberta, despojada, pragmá-
morense no exílio, José Ra- tica e operacionâl". 
mos-Horta. O ministro brasileiro re-

No seu discurso de boas- afirmou o empenho do seu 
vindas, o ministro das Rela- Governo em colaborar nos 
ções Exteriores brasileiro di& processos de consolidação da 
se que não haveria melhor paz e de abertura politica em 
cenário para a reunião que Angola e de modernização 
a cidade-anfitriã, onde os Se- económica em Moçambique. 
te "mostram, melhor que em Ao referir~e a Timor-Les-
nenhuma outra, a sua voca- te - que poderá ser admiti-
ção de, juntos, formarem do como membro observador 
uma nação". da Comunidade -, garantiu 

Tâl como Jaime Gama, que o Governo que repre-
no discurso a seguir, Lam- senta tem manifestado junto 
preia fez um bâlanço positi- à própria Indonésia a sua di& 
vo do primeiro ano de vida posição de agir "sem nenhu-
da Comunidade, que segun- ma ambiguidade" em prol da 
do ele, no entanto, "não po- autodeterminação do seu po-
de ser um projecto de retóri- vo e do direito de ele "esco-
ca" e carece de um "empe- lher o seu destino". 
nho mais sistemático de Os dez projectos-piloto 
vâlorização e promoção" dos anunciados pelo ministro 
países que a integram e da contemplam áreas como as 
sua lingua comum. da saúde, agricultura, recur-

A CPLP deverá estabe- sos humanos e segurança âli-
lecer, segundo ele, uma re- mentar. 
lação "eficaz e não exclu- O montante de dinheiro 
dente" tanto com outros que envolvem eleva a dois mi-
blocos como em âmbito res- lhões os investimentos feitos 
trito. pelo Brasil no primeiro ano 

Da sua parte, o Brasil de actividade da CPLP, ga-
tem "participado intensa- rantiu Lampreia, acrescen-
mente" no projecto que, pa- tando que tal cifra fica 
ra o MNE brasileiro, "não é aquém da de quatro 

k"'" ~~-- ': 
(. '. .. . _., 

milhões prometidos pelo 
presidente Fernando Henri­
que Cardoso, há um ano em 
Lisboa, mas que reflecte a 
vontade politica de Brasília 
de atingi-la em breve. 

A finalizar o discurso, o 
ministro brasileiro desejou 
que "o espirito de Sâlvador 
se estenda à "empresa" de 
construção da estrutura co­
munitária. 

Jaime Gama centrou o 
seu discurso no bâlanço das 
actividades do primeiro ano 
da CPLP e aos seus prece­
dentes, tendo lembrado que a 
ideia nasceu na década de 80 
e foi fundada apenas uma dé­
cada depois, comprovando 
que o mundo da lusofonia 
deu Um "passo rápido" para 
a formação da sua entidade 
agregadora. 

\ \ De acordo com o minis­
tro português, as 10 reu­
niões interministeriais e de­
zenas de outras, promovidas 
por organismos civis e reâli­
zadas em seis dos sete pai­
ses da comunidade, serviri­
am por si só para comprovar 
o dinamismo da-entidade. 

Além do aumento dó con­
tributo português, o ministro 
anunciou outras acções ten­
dentes à abertura de novas 
perspectivas para a coope­
ração politica, culturâl e ci­
entifica. 

Jaime Gama destacou, 
entre os referidos projec­
tos, uma campanha a ser 
feita no interior de cada 
país-membro da Comuni­
dade, para dar a conhecer 
os seus ideais e objectivos 
às populações. 

Após a abertura, os mi­
nistros reuniram-se à porta 
fechada no seu primeiro en­
contro de trabâlho, ocasião 
em que os representantes dos 
Países Africanos de Língua 
Oficiâl Portuguesa (PALOP) 
profeririam os seus discursos 
e o representante de Portu­
galleu um discurso com o ba­
lanço politico da presidência 
portuguesa do Conselho de 
Ministros da CPLP, que foi 
assumida ontem pelo MNE 
do Brasil. 

JAMES ANHANGUERA, LUSA 

Operador 
daRTP-M 

faleceu 
O operador de aâmara da 

RTP-Madeira, Vítor Coelho, 
que integrava o grupo de jor­
nâlistas que acompanhou a 
visita de Jardim àAmérica do 
Sul, fâleceu ontem em Santo 
Domingo. 

Vítor Coelho sofreu um 
ataque cardíaco durante a 
madrugada. Assistido por ele­
mentos da comitiva madei­
rense, ainda foi transportado 
para uma clínica locâl, onde 
acabou por fâlecer. 

A ocorrência causou na­
turâl transtorno entre todos 
os membros da representa­

, ção madeirense, a poucas ho­
ras do regresso à Região. 

A comitiva oficiâl chega 
hoje ao Funchâl. Em Santo 
Domingo permanecem o re­
presentante do Centro das C0-
munidades Madeirenses e a 
jornâlista da RTP-Madeira, 
para tratarem da trasladação 
do corpo. . 

Vítor Coelho, 31 anos, ca­
sado, deixa duas filhas de ten­
ra idade. Este profissionâI da 
Comunicação Sociâl era mui­
to estimado não só no seio da 
classe jornâlística, com quem 
lidava diariamente, mas tam­
bém entre todos aqueles que 
contactava na sua actividade. 

Nesta hora de dor, o 
DIÁRIO endereça à familia 
de Vítor Coelho e aos seus c0-

legas na RTP-Madeira as 
mais sentidas condolências. 

/
-..J' 
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NO FECHO 

Choque fatal 

Linta e oito pessoas 
fi.caram lige~ente féridas 
ontem em. Baka:ikoâ 
(Navarra) quandÔo 
comboio em que ~gtlÍam 
colidiu com um camião, 
indicaram as 
antoridades espanholas. 

Mais membros 

O Départamento de Estado 
confirmou, ontem, que os 
Estados Unidos apoiam a 
ampliação do número de 
membros permanentes do 
Conselho de Segurança da 
ONU dos acturus cinco para 
10, três dos quais reservados 
a países do terceu'O mundo. 

Agenda de Hillary 

Plano Marshall 

As Nações Unidas estão a 
preparar um "Plano 
Marshâll" para a 
recol)StrUçáo da nova 
RepúblicaDemocrática do 
Congo (ex-Zaire), que 
sofreu nos últimos 32 anos 
uma "emergência crónica". 

Fome aflige 

A fome aflige novamente o 
norte e sul da Etiópia, 
nomeadamente aregião 
norlenhadeAmah~ 
anunciou ontem a Rádio 
nacionâl deste pais africano. 
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PAULO FONTES RESPONDE AOS PILOTOS 

"Ou pagam a taxa 
ou ficam de fora" 

Nodiaemque 
apresentou 
a edição deste ano 
do Rnli Vinho 
Madeira, Paulo 
Fontes fai muito 
duro com os 
pilotos locais. 
À ameaça destes­
de não pagarem 
a inscrição -
Paulo Fontes 
respande: 'bu 
pagam, ou não 
participam': Em 
.relação ao rali, 
Liatti, Thiry 
e Vatanen (Kim) 
são as atracções. 

• PAGINA 3· 

INSPECÇÕES SÃO HOJE 

c. S. Marítimo 97 /98 
. começa a trabalhar 

• P GINA 2· 

NO TORNEIO DO PORTO SANTO 

Vedetas do volei de praia 
levam milhares à praia 

• PAGINAS 8/9 • 

SEXTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 1997 

Carlos Pereira 
apresentado 
aos craques 

• PAGINA 2. 

Escola de Ténis 
. Piti Borges 

-campea ... 
• PAGINA 4. 

Sá Pinto 
não pode jogar 
em Espanha 

• PAGINA 11 • 
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PIMENTA IRRITADO 

Guimarães apresentou-se 
sem craques do Sporting 

O plantel do Vitória de Gui­
marães iniciou, ontem, a 

preparação para a próxima 
temporada sem saber se po­
derá contar com os jogadores 
Nuno Valente e Filipe, ambos 
do Sporting, e com as ausên­
cias de Milovanovic, Márcio 
Theodoro, Edmilson e Zito. 

Com atraso de cerca de 
uma hora; o presidente dos vi­
. J:Il8ia.nenses, Pimenta Macha­
do, explicou aos jornalistas 
que está na disposição de es­
perar «até sábado pelos dois 
jogadores leoninos», a partir 
desta data se desinteressará 
e exigirá ao Sporting que «in­
demnize o Vitória de Guima­
rães». «O Nuno Valente disse­
me ter recebido uma propos­
ta maior do Marítimo, mas 
telefonei, à frente dele e do Dr. 
Simões de Almeida, ao presi­
dente do Marítimo que negou 
estar interessado». 

A situação de Filipe, para 
Pimenta Machado, «tem con­
tornos diferentes» e devere ao 
facto de existir um «desacor­
do de verbas entre as três par­
tes», cabendo ao jogador «re 
solvê-la com o Sporting até à 
data acordada». 

Guarda-redes: Neno, Pe­
dro Espinha (ex-Salgueiros). 

Defesas: José Carlos, Ar­
ley,Alexandre,Evaldo, Vúor 
Silva, Nuno Mendes, Márcio 
Theodoro (ex-Marítimo), Tito 
( ex-Desportivo de Chaves) e 
Kasongo. 

Médios: Milovanovic, Pai­
va (ex-Farense), Fangueiro 
(ex-Leixões), Marco Freitas, 
Vítor Paneira, Fredrik e Fer­
nando Meira. 

Avançados: Gilmar, Basí­
lio Almeida, David Paas, Riva, 
Ricardo Lopes, Capucho, Ar­
mando, Zito, Ricardo Sousa e 
Edmilson (ex-Marítimo). 

COM OITO REFORÇOS 

Varzim está decidido 
a evitar o sobe-desce 

O técnico do Varzim, Horá­
cio Gonçalves, fez ontem 

votos para que a sua equipa 
«consiga contrariar a ideia ge­
neralizada de subir de divisão 
num ano e descer no outro». 
I A equipa varzinista refor­
c,x>use esta temporada com oito 
jogadores, destacando-se a 
aquisição do ex-benfiquista 
Brassard para a baliza. 

Constituição do plantel: 
guard&redes-Miguel, Tomás 

e Brassard (ex-Benfica); defe­
sas - Alexandre, André, Cas­
tro, Slagalo, Maríano (ex-Sal­
gueiros), Luisão (ex-Guima­
rães), Ribeiro e Quim Machado 
( ex-Chaves); médios - Lito, Mi­
randa, Paulo Piedade, Mur­
dock, Sérgio Lavos (ex-Espi­
nho) e Cristiano (ex-Vasco da 
Gama); avançados - Lino, Rui 
Alberto, Zacarias, Marcos Se­
vero (ex-Salgueiros) e Pedro 
Renato ( ex-Vasco da Gama). 

AMBiÇÃO EM PARANHOS 

Salgueiros quer mais 
que o sexto lugar 

O presidente do Salgueiros, 
José António Linhares, 

declarou ontem que «o objeo­
tivo do clube é conseguir me­
lhor do que o sexto lugar da 
época passada» Linhares "li­
derou" a cerimónia de apre­
sentação da equipa para a 
temporada 1997/98, que de­
correu no Campo de Vidal Pi­
nheiro, e anunciou que «o or­
çamento oscilará entre os 250 
e os 280 mil contos». 

O técnico Carlos Manuel, 
'que cumpre a segunda tem-

porada em Paranhos, conta 
com os seguintes futebolistas: 
guarda-redes - Jorge Silva e 
Silvino (ex-F. C. Porto); defe­
sas - Chico Fonseca, Jorge, 
Miguel, Pedro, Renato, Zoran 
e Paulinho ( ex-Amadora); mé­
dios - Abilio, Leão, Luis Car­
los (ex-Nacional), Cao (ex-Le­
ça), Semedo, LIDo ( ex-Social) e 
José Luis (ex.cabeça Gorda); 
avançados: Fernando Almei­
da, Nandinho, Toni, Artur Jor­
ge (ex-Espinho), Vinha e Rui 
Casimiro (ex.cabeça Gorda). 

RIO AVE APRESENTA-SE 

Manter o estatuto 
de primeira divisão 

O presidente do Rio Ave, 
Paulo Carvalho, afirmou 

ontem, durante a apresenta­
ção da equipa para a tempo­
rada 1997/98. Carlos Brito, 
que será coadjuvado por Lú­
cio Esteves e Vítor Frade, vai 
contar com os seguintes joga­
dores: guarda-redes - Tó Luis 
(ex-Boavista), Sérgio Pereira 
(ex-Lamego) e Tiago (ex-júni­
or); defesas - Nito, Peu, Ga-

briel,Martins,~jeira(ex­

-Senhora da Hora), Marcos e 
Nenad; médios - Emanuel, Ivo 
(ex-Monção), Baica, Camber­
ra, Paulo Lima Pereira, Quim 
Cunha (ex-júnior), Luís Coen­
trão, Nelo ( ex-Boavista), Raul 
(ex-júnior) e Sérgio China; 
avançados - Gama, Niquinha 
(ex-Recife, Brasil), Marqlú­
Imos (ex-Arapiaga, Brasil), Di­
bo e Helinbo. 
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H O U V E REUNIÃO E 

Marítimo arranca hoje 
com várias indefinições 
Mais de quatro ho­

ras foi o tempo 
que demorou a 

primeira reunião da épo­
ca, entre Carlos Pereira e 
Augusto Inácio. Encontro, 
no entanto, alargado a ou­
tros agentes verde-rubros. 
Primeiro, com os clínicos 
que irão trabalhar com o 
plantel, nomeadamente os 
doutores José Anacleto, 
Ângelo Rui e José Manuel 
Ramos - por motivos pro­
fissionais, José António Pe­
reira esteve ausente. Cer­
ca de 60 minutos para, co­
mo disse um dos 
presentes, "acertar por­
menores para a época e 
para o estágio". Alimenta­
ção, esquema de assistên­
cia foram alguns dos as­
pectos focados. "Está tudo 
bem", sintetizou José Ma­
nuel Ramos. 

o sorriso 
de Inácio 

Ficaram, pois, Carlos 
Pereira, Augusto Inácio, o 
preparador físico Manuel 
Terrão, e os componentes 
do departamento de fute­
bol, João Luís Lomelino e 
Jacinto Vasconcelos. Mais 
tarde, seria a vez de Rui 
Sá se juntar ao grupo. Cá 
fora, os repórteres à espe­
ra. À espera para ... nada. 

"Reforços? Estágio? 
Plantel?", interrogava-se 
Augusto Inácio que foi les­
to a responder: "Pergun­
tem ao presidente". Ainda 
assim, o técnico deu conta 
de que foi "uma reunião 
normal, de princípio da épo­
ca, onde falamos de tudo o 
que interessa ao clube". 
Questionado se o encontro 
tinha decorrido de modo po­
sitivo, Inácio foi claro: "En­
tão este meu sorriso não diz 
tudo?!" E lá foi o treinador 
principal acompanhado pe­
lo preparador físico dos ma­
ritimistas em direcção a um 
novo restaurante ali mesmo 
ao pé da sede. A barriga re­
clamava ... 

As decisões 
por ... aguardar 

Para nós, a espera con­
tinuou. Por pouco mais de 
meia hor:a. João Luís Lo­
melino e Jacinto Vasconce­
los apareceram com Carlos 
Pereira. As palavras do pre­
sidente foram no sentido de 
esclarecer (?) alguns as­
suntos do plantel que se en­
contram pendentes. "Bi­
zarro e Carlos Jorge - reu­
ni com qualquer um deles 
e a situação tem tendência 
a evoluir; Asselman e Van 
der Straeten - os jogadores 
chegaram hoje (ontem) à 
Madeira e amanhã (hoje), 
após o almoço, é natural 
que continuemos as con-

• O treinador do Marítimo, Augusto Inácio, chegou ontem à 
Madeira e logo esteve reunido com o presidente Carlos Pereira. 
Um encontro de mais de quatro horas que, no dizer de ambos, 
correu bem, mas sem novidades significativas. E há decisões 
importantes que ficaram adiadas para hoje. 

DUARTE AZEVEDO 

Inácio conheceu ontem os seus mais directos colaboradores, os dirigentes do DptQ de Futebol. i 

versações; Vítor Vieira - é o 
mesmo; Igbe - na próxima 
quarta-feira haverá uma de­
cisão final; contratações -
continuam os contactos mas 
as situações não podem ser 
tão rápidas quanto nós de· 
sejaríamos, pelo que tere­
mos de aguardar com sere­
nidade". 

Nada de novo até aqui. 
O mesmo relativamente à 
reunião com Inácio. "De­
correu bastante bem, ana­
lisámos a pré-temporada e 
o futuro do clube", foram 
as palavras de Carlos Pe­
reira para quase cinco ho­
ras de conversa ... 

Ewerton 
mais complicado 

Entretanto, durante o 
dia de ontem Carlos Perei­
ra não reuniu unicamente 

com jogadores - nomea­
damente com Bizarro e 
Carlos Jorge, como acima 
se referiu. O presidente 
maritimista também con­
versou com o treinador de 
guarda-redes Ewerton. 

Isto na sequência dos 
outros contactos havidos 
com os restantes compo­
nentes da equipa técnica. 
Todos esses, recorde-se, 
aceitaram as novas pro­
postas do clube, nomeada· 
mente ao reduzirem os 
seus salários e a prescin­
direm de outras regalias. 
Foi assim com Inácio, Ma­
nuel Terrão, Arnaldo e Rui 
Vieira. Quanto a Ewerton, 
as coisas parecem um pou­
co mais complicadas. Pelo 
menos, a reunião com o 
brasileiro, que tem mais um 
ano de contrato, não foi con­
clusiva o que poderá indici-

• 

ar eventuais dificuldades
l 

para um novo acordo. 

Hoje há 
inspecções 

Mas o "pontapé de saí­
da" da época, propria­
mente dito, só acontecerá 
hoje. Com as habituais ins­
pecções médicas a ocupa­
rem toda a manhã. Da par­
te da tarde os jogadores 
deverão cumprir outras 
formalidades burocráticas, 
ficando depois livres até à 
tarde de sábado. 

Pelas 17 horas de ama­
nhã acontecerá, então, a 
apresentação oficial aos 
sócios, no Campo de San­
to António, com o plantel 
a seguir de imediato para 
o Santo da Serra, onde 
permanecerá em estágio 
até ao final do mês. 

O P R I M E I R O A C H E·G A R 

Pedro Paulo e o pavor 
. causado pelo avião 

DOS novos jogadóres marítimistas, os pri­
. meiros a chegarem à Madeira foram Pe­

dro Paulo e João Pires - dos restantes, Ri­
cardo, Rui Óscar e Albertino, viajavam à hora 
do fecho desta edição, enquanto Romeu, que 
casa hoje, só virá amanhã. Tal como Alex, que 
já é casado, mas atrasouse na viagem desde os 
Estados Unidos da América. 

Com João Camacho na recepção, João Pi­
res e Pedro Paulo foram ao jantar e depois, a 
pedido do repórter fotográfico, tiveram a ama­
bilidade de dar um salto à sede. Para as fo-

tografias da praxe e, também, para conhece­
rem a sala de troféus - que aos dois deslum­
brou - e para cumprimentarem o presidente. 
Dessa estada no Almirante Reis, o que res­
saltou foi o pavor que causou a Pedro Paulo a 
aterragem feita em Santa Catarina. .. O ex-la­
macense não calava a sua "aflição", enquanto 
João Pires só sorria. Mas Pedro Paulo logo 
realçou que esse estado de espírito nada tem a 
ver com aquele que Tiago, no decorrer da úl­
tima época, demonstrou ... 

DA 
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Liatti e Thiry 
figuras 

de cartaz 
o italiano Piero Liati 

constitui a presença de mai­
or cartaz na 39ª edição do 
Rali VInho Madeira, apurou­
-se ontem, na Conferência 
de Imprensa realizada na 
Empresa de Cervejas da Ma­
deira, um dos patrocinado­
res oficiais da prova. Liati, 
que já venceu na Madeira e, 
este ano, ganhou o mítico 
Rali de Monte CarIo, vem à 
Madeira com o Subaru Im­
preza, carro oficial de fábri­
ca. 

Bruno Thiry, recente 
vencedor nos Açores, tem, 
igualmente, a presença ga­
rantida, constituindo o outro 
piloto prioritário F1SAA Pa­
ra além destes dois consa­
grados pilotos, há a registar 
um lote de prioritários FI­
SA B, que também confir­
maram a sua inscrição. São 
eles Andrea Aghini (Toyota 
Celica GT4), o francês Phili­
pe Bugalski (piloto oficial da 
Renault) e o polaco Krzystof 
Holowczyc (Subaru Impre­
za), actual lideI' do europeu. 
A estes, há a juntar ainda os 
nomes de Nejat Avic, piloto 
turco, que lidera a F" no "eu­
ropeu", com um Renault Me­
gane, e Pasquali. A finalizar 
a lista dos Fisa B, surgem os 
portugueses Fernando Pe­
res e Rui Madeira, que en­
cabeçam os pilotos portu­
gueses, entre os quais se in­
cluem Adruzilo Lopes e José 
Carlos Macedo. 

Filho 
deVatanen 
é atracção 
Atracção irá constitu­

ir, certamente, a presen­
ça de Kim Vatanen, filho 
do consagrado Ari Vata­
nen, que igualmente irá 
estar presente na Madei­
ra, mas a acompanhar a 
prova, num apoio; certa­
mente, de ordem moral do 
seu sucessor. 

Centro 
nevrálgico 

na Penteada 
o Rali Vinho Madeira, 

deste ano, apresenta como 
principal novidade, a maior 
quilometragem da primeira 
etapa, disputada durante to­
do o dia de sexta, de forma 
a que a 2ª etapa seja mais re­
duzida, permitindo que, des­
te modo, a entrega de pré­
mios seja feita ainda no sá­
bado, segundo e último dia 
da prova. De registar que a 
Super Especial da Avenida 
do Mar (2, 2 Km), volta a 
abrir a 2ª etapa. 

Outra alteraçlo de vulto, 
num rali com 31 provas es­
peciais de classificação ( cer­
ca de 360 Km), prende-se 
com a transferência de todo 
o centro nevrálgico da prova 
para o Centro Internacional 
de Feiras, na Penteada. 
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V I N H O MADEIRA A P R E S E N TA D O O N TEM 

"Somos muito pequenos ··· 
para criar tantas guerras" 

A apresentação da 39ª 
edição do Rali Vinho 
Madeira, prova pontu­

ável para o Campeonato da 
Europa da especialidade, com 
o coeficiente máximo, foi mar­
rnda pela recente polémica cri­
ada pelos (22) pilotos repre­
sentados pela futura Ass0cia­
ção de Pilotos da Madeira. 
Tudo porque aqueles, em jeito 
de braço de ferro com a Co­
missão Organizadora do Vi­
nho Madeira, reivindica o não 
pagamento da taxa de Inscri­
ção. 

Paulo Fontes, na qualida­
de de Presidente da Comissão 
Orgrurizadora da provarainha 
do automobilismo madeiren­
se, apelou à serenidade e ao 
bom senso, mas, perante a to­
mada de posição dos pilotos 
locais, não recuou. E foi bem 
claro. Ou pagam, ou não serão 
autorizados a participar na 
prova. 

Reconhecendo que as su­
as funções públicas o têm im­
pedido de acompanhar de 
mais perto toda a orgunização 
do rali, revelou que esta con­
ferência de imprensa, inicial­
mente aprazada para a preté­
rita segunda-feira, foi adiada 
para ontem, de forma a per­
mitir que estivesse presente. 
E, asseverou que se encontra­
va na conferência de impren­
sa, para, como Presidente da 
Comissão Organizadora, ''tra­
tar de todas as questões do Ra­
li VInho Madeira e, com a mes­
ma frontalidade, responder a 
todas as questões, essencial­
mente sobre os tempos mais 
conturbados que o automobi­
lismo regional tem passado". 

Dar as mãos ... 

Mas, e prosseguindo em 
discurso directo, e após uma 
alusão, em tom de agradeci­
mento, às empresas que mais 
directamente patrocinam o ra­
li, ajudando a promover a Ma­
deira, realçou a imagem de 
qualidade que importa extrair 
deste evento. E, salientando a 
responsabilidade que a todos 
cabe em preservar a imagem 
de qualidade, que tem consti­
tuído o Rali VInho Madeira, fez 
questão em referir que "somos 
uma Ilha muito pequena, pa­
ra andarmos cá dentro em 
guerras pessoais e intrigas, cri­
ando um clima que nada favo­
rece o desporto automóvel". 

Paulo Fontes adiantou 
que, durante estes dias, ouviu 
muitas coisas, sobre as quais 
também lhe apeteceu falar, 
mas "tive sempre a intenção e 
o objectivo de não entrar nes­
tas situações, com calma que 
faço sempre questão de man­
ter, para, depois de algum 
tempo de reflexão, decidir". 

Alertando que o Vrnho Ma­
deira vai para a estrada den­
tro de três semanas, exaltou a 

• A apresentação ~a edição deste ano do Rali Vinho Madeira, acontecida ontem, 
foi dominada pela recente polémica em que a esmagadora maioria dos pilotos 
madeirenses se envolveu com a Comissão Organizadora da prova, tudo por causa 
do pagamento da taxa de inscrição. Paulo Fontes foi bem claro: aqueles que não 
pagarem não serão autorizados a partir para o rali. 

A edição 97 do Rali Vinho Madeira foi apresentada ontem. E a polémica subiu de tom ... 

prestação de todos aqueles, 
que de uma forma entusiástica 
e gratuita, dão o seu melhor 
para que tudo corra pelo me­
lhor. "Sem pilotos não há ra­
lis, mas também sem organi­
zações e sem pratrocinadores, 
não há ralis", avisou, adian­
tando que "todos temos que 
estar no mesmo comboio, de 
forma a manter o Vrnho Ma­
deira onde se encontra, isto é, 
no coeficiente máximo do mm 
peonato da Europa". 

Paulo Fontes considerou 
ainda que estas guerras inter­
nas apenas favorecem inte­
resses exteriores. "Há quem 

quem queira ocupar o nosso 
espaço e possa, igualmente, ti­
rar dividendos desta situação", 
alerta. 

Fidelidade ao ACP 

Dai que o presidente da 
Comissão Organizadora do VI­
nho Madeira realçasse que to­
das as "guerras que têm ali­
mentado o automobilismo re­
gional, nos mais recentes 
tempos, não façam sentido nes­
ta altura. "O nosso rali não de­
pende da Federação Portu­
guesa deAutomobiliSrno e I{ap. 

ting, mas apenas do ACP e da 

Federação Internacional do 
Desporto Automóvel", justifica 

Para Paulo Fontes, pros­
seguindo a sua disssertação, 
em tom algo agastado, não há 
que misturar estas duas reaJi. 
dades, pelo que "não vamos 
agora tratar destes assuntos no 
tempo que medeia o rali", já 
que "há que sobrepor o inte­
resse colectivo ao individual". 

Com as fichas de inscrição 
à sua frente, Paulo Fontes en­
trou depois no ponto quente. 
E, foi bem claro quando disse 
não aceitar a tomada de posi­
ção dos pilotos madeirenses. 
"Não aceito o que uma assoei-

ação de pilotos fez para com 
d.ire<x;.ão do Vrnho Madeira. A 
associação não remeteu ne­
nhuma carta à Comissão 01'­
ganizadora, solicitando uma 
reunião para tratar de qual­
quer assunto, nomeadamente 
este, das inscrições". 

Para este responsável, a 
justificação dos pilotos não o 
convence. "Toda a gente está 
no direito de não concordar 
com essa taxa, oomo qualquer 
evento subsidiado pelo erário 
público, é sempre de acesso 
condicionado e pago", consi­
dera. 

EMANUEL ROSA . ---------------------------------------
ASSEVERA PAU L O FONTES 

Os pilotos OU pagam a inscrição 
ou não participam no rali" 

P aulo Fontes, durante a confe­
rência de imprensa de ontem, 

mostrou-se se indignado com o que 
considera "de tanta falsidade pro­
clamada nestes últimos dias". 

"Nada mais falso do que afirmar 
que só os pilotos madeirenses pagam 
a taxa de inscrição. Todos os pilo­
tos, estrangeiros ou continentais, pa­
gam, não os 40 contos reclamados 
pelos madeirenses, mas sim 80 con­
tos e nenhum desses pilotos recla­
mou fosse o que fosse", pormenori­
zou. 

Justificando e realçando todas as 
medidas de apoio que a organização 
consagra aos pilotos madeirenses, 
nomeadamente aos prémios pecuni­
ários a todos aqueles que terminem a 
prova, Paulo Fontes falou, ainda, das 
despesas tidas com os pilotos, des­
de os almoços, à entrega de prémi­
os. 

"Quem me conhece sabe muito 
bem estou sempre aberto ao diálo­
go. Mas não contem comigo para po­
sições sindicais. Não aceito os ter­
mos da carta que foi enviada à orga-

nização do rali, pela falta de educa­
ção patenteada, pelo que revelo que 
até à entrega dos documentos, todos 
os pilotos terão que pagar a taxa de 
inscrição de 40 contos, caso contrá­
rio não serão autorizados a partir 
para a prova", assevera. 

Paulo Fontes salientou que esta 
foi uma posição tomada na última 
reunião da Comissão Organizadora, 
mas sempre referiu que "estava 
aberto, no futuro , para, em diálogo, 
encontrar as melhores soluções para 
o automobilismo regional". 
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BREVES 
Câmara integrará 
SD do Setúbal 
com 300 mil contos 

o executivo da Câmara 
Municipal de Setúbal 
aprovou, ontem, a 
participação da autarquia 
no capital social da 
Sociedade Anónima 
Desportiva do Vitória de 
Setúbal num montante 
giobal de 300.000 contos, 
que coITesponde a 40 por 
cento do total. A proposta 

. apresentada pelo presidente 
do Município, Mata Cáceres, 
foi aprovada com os votos 
favoráveis do PS e do PSD e 
com a abstenção da 
bancada da CDU, que 
considerou existirem 
"algumas irregularidades" 
no processo. A vereadora 
comunista Regina Marques 
questionou a aprovação da 
participação camarária 
ainda antes de serem 
conhecidos os estatutos da 
futura sociedade desportiva 
do Vitória Futebol Clube, 
que em 1999 deverá atingir 
um capital social de 750.000 
contos. Apesar das questões 
levantadas pela CDU, foi 
aprovada a proposta de 
Mata Cáceres, que se 
propõe acompanhar os 
sucessivos aumentos de 
capital da sociedade 
desportiva de 200 mil contos 
inicialmente até ao limite 
máximo, a atingir no 
primeiro trimestre de 1999. 
«Este ano vamos participar 
com 40.000 contos, em 1998 
com 120.000 e em 1999 com 
140.000 contos", esclareceu 
o edil setubalense, 
sublinhando que "o Vitória 
o principal embaixador da 
cidade e do concelho de 
Setúbal". 

• 
Ciriaco Sforza 
transferiu-se 
para Kaiserslautem 

A transferência do 
internacional Ciriaco 
Sforza, do Inter de Milão 
para o FC Kaiserslautern 
está assente, assegrirou o 
presidente do clube alemão, 
Hubert Kessler, ontem 
citado pelo diário alemão 
Bild. O Kaiserslautern, que 
subiu da primeira divisão 
após um ano de 
"purgatório", dispenderá 
cerca de 800 mil contos, 
valor que nunca havia sido 
desembolsado na história 
do clube, para assegurar 
durante quatro anos os 
servidos de um jogador, que 
não obteve a unanimidade 
em Itália em termos de 
afirmação. 

• 
Anderlecht 
interessado 
em Jordi Cruyff 

Jordi Cruyff, ex-jogador do 
F.C. Barcelona e do 
Manchester United, poderá 
jogar na próxima época no 
Anderlecht, conforme 
anunciou ontem o diário 
desportivo "LaDerniére 
Heure". A eventual 
transferência do filho de 

Johan Cruyff parece 
interessar à equipa belga, 
ainda que nada esteja 
decidido, adianta o jornal. O 
presidente do Anderlecht, 
Roger Vanden Stock 
afirmou que "Jordi é um 
excelente jogador", contudo 
a equipa belga tem dúvidas 
sobre as rnai&valias do 
jovem jogador, após a sua 
experiência pouco 
satisfatória no Manchester 
United, onde só marcou três 
golos em 16 jogos 
disputados. 

• 
Kanu no Inter 
à espera 
do médico 

O jogador nigeriano do Inter 
Nwanko Kanu chegou a 
Milão, procedente de 
Amesterdão, e decidiu 
integrar-se de imediato no 
plantel do seu clube, 
esperando o controle 
decisivo médico. 
Kanu, de 21 anos, que 
chegou acompanhad() do 
seu representante, Frank 
Sedoc, era esperado na sede 
do clube desde finais de 
Junho, após a 
convalescença de uma 
intervenção ao coração, por 
deficiência detectada pelos 
médicos do Inter. 
O jogador afirmou que se 
encontra bem, estando 
"seguro de que jogará no 
Inter. 

• 
Batistuta 
ainda não sabe 
O seu futuro 

O argentino Gabriel 
Batistuta afirmou ontem 
que pode continuar a sua 
carreira profissional na 
Fiorentina de Itália, seu 
actual clube, ou assinará 
pelo F.C.Barcelona, de 
Espanha. Após um periodo 
de férias naArgentina, o 
jogador afirmou que a 
primeira vez que vai 
contactar com o presidente 
da Fiorentina, mas que 
"está tudo por resolver". 
"Estou ansioso por reunir­
me com os dirigentes o mais 
rápido possível para um 
desfecho sobre o assunto", 
sublinhou o goleador ao 
referir-se ao seu futuro, não 
descartando a hipótese de 
ser transferido para o 
Barcelona. 

• 
Pearce abandona 
Nottingham 
após 12 anos 

O defesa inglês Stuart 
Pearce, após 12 anos a jogar 
no Nottingham Forest deixa 
livremente o clube, 
despromovida da Primeira 
Liga. Antigo capitão da 
selecção de Ingiaterra, 
Pearce está determinado a 
jogar pela Inglaterra no 
próximo ano no Mundial e 
acredita que a sua melhor 
chance de jogar na 
Primeira Liga. O defesa, de 
35 anos, foi já contactado 
pelo Aston Villa e pelo West 
Ham. 

• 
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«NACIONAL» D E T É N I S 

Escola Piti Borges 
.campeã nacional ... 
O· Ténis madeirense 

conseguiu ontem um 
feito sem paralelo na 

história da modalidade. Por 
intermédio da Escola de Ténis 
Piti Borges, uma equipa de ju­
venis sagrou-se campeã naci­
onal, por equipas. 

Depois de uma presença 
dignificante no «nacional» dos 
escalões de infantis e inicia­
dos, onde os jogadores do crF 
e ETPB obtiveram resultados 
excelentes, o «nacional» por 
equipas, escalão de juvenis, 
excedeu todas as expectativas. 

Apresentando-se na final 
de juvenis, a equipa da Escola 
de Ténis PiU Borges confir­
mou as razões que a levaram 
a uma carreira invicta, com 
Filipe Farinha, Nicolas Fran­
ça, Pedro Sotero e João Mor­
gado a confirmarem o seu ex­
celente momento de forma, a 
que não deverá ser alheio o 
estágio realizado nos Estados 
Unidos, recentemente, bem 
como a presença nos «nacio­
nais». 

Em relação ao jogo da fi­
nal, Filipe Farinha arrasou 
Bernardo Pereira, do CIF, pe­
los parciais de 6-0 e 6-0, não 
conseguindo Nicola França 
manter a vantagem entretanto 
adquirida, pois seria derrota­
do por Diogo Palma (CIF), 
por 6-0 e 6-1. 

Com a partida empatada 
a um, o par Pedro Sotero/Jo­
ão Morgado conseguiu con­
firmar a superioridade dos 
madeirenses, ao derrotarem 
Rodrigo Brito/ Pedro Sousa 
(CIF), por 2-B, 6-2 e 6-1. 

Deste modo, a Escola de 
Ténis Piti Borges, uma colec­
tividade com pouco mais de 
um ano de existência, conse­
guiu um título de campeão na­
cional, o que até à data nin­
guém havia conseguido. Piti 

• A Escola de Ténis Piti Borges conseguiu, ontem, uma proeza 
sem paralelo na história da modalidade: sagrou-se campeã 
nacional de juvenis masculinos. Nos femininos, a equipa do 
CTF foi segunda classificada, conseguindo ainda assim uma 
medalha de prata. 

Os jovens que Piti Borges tem orientado e que agora lhe garantiram um título 
de campeão nacional ... 

Borges, o responsável por es­
te projecto, era um homem sa­
tisfeito, referindo à nossa re­
portagem: «A Madeira pode 
sair orgulhosa deste campeo­
nato, pois vincou de forma es­
pectacular o seu Ténis, sinal 
mais que evidente que temos 
que investir na juventude». Pa­
ra Pitti Borges, «a partir de 
agora, não há margem para 
dúvidas a quem aAssociação 
deverá dar mais atenção e 
apoios". 

A finalizar, o técnico apro­
veitou para enviar «os meus 
parabéns e um obrigado a to­
dos os pais e apoiantes, que 

tornaram possível estas exce­
lentes exibições elevando 
mais uma vez o nome da Ma­
dei:ra». 

Por sua vez, o Clube de 
Ténis do Funchal sagrou-se 
viceaunpeão nacional ao per­
der no derradeiro encontro 
com a Escola de Ténis Pedro 
Cordeiro. Os funchalenses ti­
veram todas as hipóteses de 
vitória, já que Carolina Seixas 
falhou oito "match-points" no 
segundo jogo de singulares, 
numa partida imprópria para 
cardíaros. Com os adversários 
a ganharem por 1/0 em en­
contros, a pressão e ares-

ponsabilidade apoderaram-se 
da campeã regional Cristina 
Gouveia, que não conseguiu 
levar a melhor no primeiro jo­
go de singulares, ficando a 
contenda imediatamente de­
finida. 

Nos resultados verifica­
dos, Cristina Gouveia perdeu 
com Marta Botelho, por 5/7 e 
1/ 6, e Carolina Seixas foi der­
rotada por Rita Pinto, com os 
parciais de 6/4, 2/6 e 6/7 em 
"singulares", enquanto, "em 
pares", as duas tenistas do 
CTF baquearam frente à du­
pla Botelho/Burgmester, por 
1/6 e 1/6. 

COLUMBOFILIA fez-se de bordo do navio-mo­
tor "Pico Castelo", em via­
gem para o porto de Lei­
xões, no dia 9 de Julho, pe­
las 8.15 horas, tendo o pom­
bo-correio em questão, che­
gado ao pombal do seu pro­
prietário, sócio do Grupo 
Columbófilo Pérola do Atlân­
tico, às 21.05 horas do mes­
mo dia, depois de ter voado 
13 horas ininterruptamente. 

Pombo-correio voa 
327 milhas náuticas 

3 27 milhas marítimas 
. (cerca de 606 quilóme­

tros) é o novo recorde da 
Madeira estabelecido por 
um pombo-correio perten­
cente a Romano ÇJ:abriel Sil­
va. 

A marca constitui uma 
autêntica proeza, pois pas­
sa a ser a maior distância ja­
mais percorrida por um 
pombo-correio na Madeira. 
Para se ter uma ideia com­
parativa, refira-se que as 327 
milhas percorridas equiva­
lem a mais de metade do tra­
jecto entre o Funchal e Lis­
boa. 

A largada dos pombos 
Este pombo-correu voou metade do percursoentre 

o Funchal e Lisboa. É obra! 

Romano Silva é um dos 
columbófilos mais antigos e 
mais dedicados da Região, 
e a raça de pombos que pos­
sui tem. demonstrado uma 
qualidade invulgar para per­
correr grandes distâncias. 

Este feito encerrou com 
"chave de ouro" a campa­
nha de 1996/ 97 do Grupo 
Columbófilo Pérola do Atlân­
tico, que teve em Isidro Ar­
naldo Sousa o vencedor ab­
soluto, seguido por Romano 
Silva e Rafael Nunes/André 
Nunes. 
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U E U R O P E U U D E V E L A 

Madeirense a subir 
na classificação 

Nuno Rodrigues al­
ternou ontem o 
bom com o aceitá­

vel. Foi décimo classifica­
do na terceira regata do 
programa, primeiro do dia 
de ontem, concluindo a 
quarta regata na 21. ª po­
sição, um resultado que o 
impediu de ascender ao 
«top ten». 

Concluído o primeiro 
dia de competição na déci­
ma posição, o velejador da 
Associação Náutica da Ma­
deira encarou o segundo 
dia de competição com jus­
tificado optimismo e confi­
ança. E logo na primeira 
regata do dia, Nuno Ro­
drigues confirmou o talen­
to que o levou, já, a Cam­
peonatos do Mundo e da 
Europa das classes Opti­
mist e Europe. 

Um começo 
desastrado 

Ontem, o madeirense 
não começou da melhor 
maneira. Porque teve uma 
má largada, atrasando-se 
na linha e iniciando a re­
gata «ao molhe», no meio 
de muitos barcos e tapado 
pelas velas dos seus ad­
versários. Com o vento a 
soprar com a intensidade 
(F3) ideal para as suas ca­
racterísticas, Nuno Rodrigues 
encetou a partir dai uma re­
cuperação sensacional, ul­
trapassando vários velejado­
res e concluindo num sensa­
cional13. º posto. 

A segunda regata do 
dia teve, paradoxalmente, 
uma história inversa. A lar­
gada foi excelente, com 
Nuno Rodrigues a posicio­
nar-se na frente da frota. 
Todavia, uma má opção no 
bordo - «fui para fora, 
quando o que estava a dar 
era o bordo para terra», la-

• Superando todas as expectativas, e confirmando o talento 
que é reconhecido por todos, o madeirense Nuno Rodrigues 
ocupa a 13.a posição, ao fim das primeiras quatro regatas do 
Campeonato da Europa da classe Europe. Não fosse um 
erro, e o velejador da Associção Náutica da Madeira estaria 
no «top tem>. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Na Madeira formaram-se alguns dos melhores velejadores portugueses. 

menta-se o madeirense -
atrasou-o consideravel­
mente. Um derradeiro es­
forço permitiu, ainda as­
sim, a 21. ª posição na re­
gata, um resultado que 
destoou das performances 
por si conseguidas. 

Décimo terceiro 
é excelente 

Feitas as contas, Nuno 
Rodrigues é 013. º classüi­
cado deste Campeonato da 
Europa, entre noventa ve­
lejadores, perspectivando­
-se, ainda, que o madei-

rense possa subir um ou 
dois lugares , em conse­
quência dos muitos pro­
testos apresentados, e que 
poderão levar à desclassi­
ficação de alguns dos par­
ticipantes classificados à 
sua frente. 

Assumindo como ob­
jectivo uma posição entre 
os 25 melhores da frota, 
Nuno Rodrigues estava sa­
tisfeito, «pois tenho as mi­
nhas ambições e objectivos 
intactos. Penso que os re­
sultados têm sido bons e 
amanhã (hoje) vou tentar 
andar na frente». 

Comedido, pouco dado 
a entrevistas ou ao anún­
cio de grandes promessas, 
nota-se que o madeirense 
estava satisfeito. Todavia, 
competitivo como é, vai 
concerteza tentar fazer 
melhores nos próximos di­
as. Com um único objecti­
vo: garantir um lugar en­
tre os 25 melhores da Eu­
ropa. 

Resta acrescentar que 
o melhor português neste 
Campeonato da Europa da 
classe Europe é Joã0 Be­
lém, que ocupa alO. ª posi­
ção. 

NUM A AUTO-ESTRADA FRANCESA fracturas vertebrais. 

Velejadores portugueses 
vítimas de grave acidente 
Dois velejadores portu­

gueses, que se diri­
giam por estradas de Fran­
ça para Calais, para depois 
seguirem para a Irlanda, fo­
ram vítimas de um grave 
acidente de viação, quando 
a viatura em que seguiam 
se despistou na auto-estra­
da, entre Poitiers e Tours. 

O acidente, ocorrido na 
madrugada do dia 16, afec­
tou os velejadores Luís 
Santos e Mário Ratinho -
que seguiam no banco tra-

seiro do jipe que se despis­
tou -, que continuam in­
ternados em unidades hos­
pitalares, com fracturas 
graves. 

Segundo apurou a 
agência Lusa de fonte fe­
derativa, em pior situação 
está Mário Ratinho, que en­
trou de imediato em estado 
de coma, com fracturas cra­
nianas expostas. Depois de 
ser transportado de heli­
cóptero para o hospital uni­
versitário de Tours, foi li-

gado ao ventilador e ope­
rado à cabeça, e o seu es­
tado continua bastante crí­
tico. 

Luís Santos - um atle­
ta olímpico de Barcelona 
92, no "soling" do "skiper" 
Tanger Correa, juntamen­
te com Ricardo Baptista -
foi transportado para o hos­
pital de Poitiers, onde o 
operaram à bacia. O diag­
nóstico deste velejador é 
francamente mais favorá­
vel, não se confirmando 

Mário Ratinho e Luís 
Santos dirigiam-se para a 
Irlanda, onde iam partici­
par, a par de outras tripu­
lações portuguesas, numa 
prova de apuramento para 
o campeonato da Europa 
de Dart-18. 

O jipe em que seguiam 
era conduzido por Manue­
la Santos, sendo o outro 
passageiro da frente Antó­
nio Santos, ou seja, a dupla 
actual campeã nacional 
desta classe de vela. Estes 
dois velejadores não sofre­
ram mais que escoriações 
ligeiras. 

Todos estes velejado­
res, bem como a outra tri­
pulação, Miguel Benedy e 
Luís Belo, que seguia nou­
tro jipe, são atletas da Na­
val Setubalense. 
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• 
BREVES 

Becker e Kuerten 
abandonam 
Estugarda 

O alemão Boris Becker e 
o brasileiro Gustavo 
Kuerten, vencedor da 
última edição de Roland 
Garros, desistiram, 
ontem, do torneio ATP de 
Estugarda devido a lesão. 
Becker, cabeça-de-série 
número sete, anunciou a 
sua desistência mesmo 
antes de iniciar a partida 
dos oitavos-de-final frente 
ao espanhol Albert Costa, 
declarando estar inibido 
de jogar devido a uma 
lesão na perna esquerda. 
"A dor situa-se mesmo 
sobre o joelho", referiu o 
campeão alemão, que 
deverá partir para 
Munique a fim de ser 
submetido a uma 
ressonância magnética. O 
tricampeão de 

. Wimbledon adiantou que 
esta lesão apareceu por 
altura do jogo dos 
quartos-de-final de 
Wimbledon, contra Pete 
Sampras. 
Em relação a Gustavo 
Kuerten de 20 anos, 
cabeça-de-série número 
oito, abandonou a 
competição durante o 
sexto jogo do primeiro 
set, contra o espanhol 
Felix Mantilla, no qual já 
perdia por 4-1. 
O jovem jogador já se 
havia queixado dejlores 
durante a partida da 
ronda anterior que o opôs 
ao alemão Jens 
Knippschild. 

• 
Alain Prost 
ameaça abandonar 
o seu projecto 

O francês Alaín Prost, 
proprietário da escuderia 
de Fórmula 1 "Prost 
Grand Prix", ameaça 

. abandonar o projecto se 
os persistentes "travões" 
político~ e 
administrativos o 
impedirem de mudar a 
sede da equipa de Magny­
-Cours para Satory. 
Numa longa entrevista no 
jornal económico francês 
"Les Echos", Prost 
declara: "Este é o único 
desafio que me interessa 
ganhar. Se me impedem, 
dai tirarei todas as 
consequências que se 
impõem". 
O tetra-campeão explica 
as razões que o levam a 
querer deixar Magny­
-Cours, no centro de 
França. " É uma decisão 
de chefe de empresa. Se 
fizermos o balanço de 
anos anteriores, a equipa 
Ligier nunca mostrou 
muito sucesso. Não por 
causa da sua equipa, 
muito competente. Foi , 
sobretudo, devido ao 
isolamento". 
"Já assinei contratos, 
pessoalmente, com 
engenheiros e outras 
pessoas muito 
competentes para o final 

da época e a única o. 
condição para que 
venham é deixar Magny­
-Cours", acrescenta. 
Confirmando que a 
partida de Magny-Cours 
está decidida e qüe o 
processo de mudança 
poderá arrancar a partir 
do fim de Julho, Alain 
Prost admite que há um 
obstáculo, o comité de 
descentralização, órgão 
administrativo que se 
reúne no dia 24 deste 
mês. 

• 
Agassi perde 
no regresso 
às competições 

O norte-americano André 
Agassi, terceiro cabeça­
-de-série, esteve ontem em 
evidência na segunda 
ronda do Torneio de 
Washington, em ténis, ao 
perder com o seu 
compatriota Doug Flach, 
186º do mundo, por 2-6, 6-
4 e 6-4. 
Agassi, antigo "número 
um" mundial e tri­
campeão do torneio de 
Washillgton, efectuou 
assim, da pior maneira, o 
seu regresso ao circuito 
profissional, após dois 
meses e meio de ausência 
devido a uma lesão no 
pulso direito. 
No terceiro "set" do 
encontro, André Agassi, 
que actualmente ocupa a 
31 ª posição do ATP Tour, 
chegou inclusive a 
efectuar dez duplas 
faltas, permitindo que 
Doug Flach lhe quebrasse 
por duas vezes o serviço. 
"Quando não jogamos há 
algum tempo, o serviço é 
a primeira coisa a ir-se 
embora", justificou 
Agassi, não mostrando 
estar preocupado com a 
sua posição no "ranking" 
mundial, mas sim com a 
readaptação aos "courts". 

• 
Orelhas de porco 
enviadas para 
Mike Tyson 

Mike Tyson recebeu pelo 
menos vinte pedaços de 
carne pelo correio e 
alguns brincalhões de 
Phoenix enviaram mesmo 
ao pugilista grandes 
orelhas de porco secas. 
Estes pedaços de carne 
têm sido enviados a 
Tyson desde que mordeu 
a orelha do campeão 
mundial de pesos­
-pesados, Evander 
Holyfield, em 25 de Junho 
último em Las Vegas, o 
que lhe valeu a 
desqualificação no 
combate. 
Os carteiros pensam que 
o envio destas orelhas 
seja uma farsa inspirada 
por uma rádio local, mas 
decidiram encaminhá-las 
normalmente, na medida 
em que estavam com as 
respectivas franquias e 
eram dirigidas 
correctamente, tal como 
as cartas postais. 

• 
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• 
"CASO ABEL SpINOLA" 

FPAK desmente 
aplicação do castigo 

A Federação Portugue­
sa de Automobilismo 

e Karting (FPAK) des­
mentiu ontem que tenha si­
do aplicada qualquer pu­
nição disciplinar ao piloto 
Abel Spínola, na sequên­
cia das declarações públi­
cas efectuadas no final do 
Rali de Santa Cruz, nas 
quais o piloto visava dura-

. mente o director federati­
vo, Rui Paquete, bem co­
mo o presidente do Co­
légio de Comissários Des­
portivos, Lamberto Jar­
dim. 

Falando em nome da 
FP AK, Rui Paquete consi­
derou que a notícia publi­
cado na nossa edição de 

ontem - na qual dávamos 
conta que o piloto havia si­
do punido com três meses 
de licença apreendida, 
com pena suspensa por 
seis meses - , «não corres­
ponde à verdade», acentu­
ando que «não poderá ser 
dada qualquer punição ao 
piloto antes do processo 
estar, naturalmente, con­
cluído». 

«Neste momento, e 
até porque o piloto ape­
lou da decisão da 
FPAK em desclassificá-lo 
da prova, o processo ain­
da está em aberto», subli­
nhou o dirigente federati-
voo 

N. G. 

NAS CARRE RAS 

São Roque organiza 
competição de BTT 

O São Roque organiza 
amanhã, na pista das 

Carreiras , mais uma pro­
va de BTT (Bicicleta de to­
do-o-terreno ). 

Contando com o apoio 
da Junta de Freguesia de 

São Roque, esta prova de 
«cross-country» realizar­
-se-á a partir das 17 horas, 
com saída da sede do clu­
be pelas 14.30 horas, ou do 
Largo do Município pelas 
15 horas. 

NO DIA 23 

Alunos dos Salesianos 
homenageiam Pe. Rosa 

o s antigos alunos da 
Escola Salesiana es­

tão a organizar um jantar, 
no dia 23 de Julho, 20.30 
horas no Hotel Jardins da 
Ajuda, para homenagear o 
Padre Rosa. 

Deste modo todos os 
salesianos que estejam in­
teressados em marcar pre­
sença neste jantar devem 
inscrever-se na Cabana do 
Jardim (sr. Sales) ou atra­
vés do telefone n. º 226121. 

EM SANTANA 

Torneio de Futebol 
com vários concelhos 

J\ Câmara Municipal da 
J-\.santana leva a efeito, 
hoje e amanhã, um torneio 
de futebol. Esta iniciativa 
integra-se nas 24 Horas a 
Bailar e que pretende ser 
uma oportunidade de con­
vívio entre jovens de di­
versos concelhos da Re­
gião. 

O torneio, denomina­
do Torneio Amizade 
97, conta com a participa­
ção de equipas repre­
sentativas de diversos con­
celhos da RAM, sendo, 
no entender dos seus 
organizadores, um im­
portante intercâmbio 
entre os várias partici­
pantes. 

Aproveita-se, assim, 
a realização das 24 Ho­
ras a Bailar, para realizar 
um mini-torneio de conví­
vío. 

As equipas serão di­
vididas em duas sé-

ries, disputando jogos de 
30 minutos cada, haven­
do uma segunda fase pa­
ra as melhores classifica­
das. 

O local dos jogos será 
o poli desportivo da escola 
local. 

Estão presentes equi­
pas representativas 
dos concelhos do Porto 
Santo, Câmara de Lobos 
(Casa do Povo local) e Ri­
beira Brava. De Santana 
estarão três equipas: Co­
rinthians, Trajectos e Bar­
gados. 

Refira-se, a termi­
nar, que a organização 
do torneio é da respon­
sabilidade do pelouro da 
cultura e desporto da Câ­
mara Municipal de Santa­
na. 

M. Luís MACEDO 
(CORRESPONDENTE EM SANTANA) 
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CAMPEONATO N · A C I O N ·A L 

Fotografia subaquática 
nos mares do Garajau 

• o Campeonato Nacional de Fotografia subaquática, que hoje se inicia no 
Funchal, numa iniciativa do Clube Naval do Funchal, conta com a participação 
de oito equipas nacionais, a que se junta os representantes do clube 
organizador, Pedro Gomes e Artur Silva. 

JOÃO AUGUSTO 

A Madeira será palco 
este fim-de-semana 
de um aconteci­

mento inédito. Um cam­
peonato nacional de Foto­
grafia subaquática, evento 
que reúne nos mares da 
Madeira nove equipas, as 
apuradas através de um jú­
ri nacional que analisou o 
«portfolio» . 

A competição inicia-se 
hoje , pelas 11 horas , na 
área da Reserva do Gara­
jau, e terá uma duração de 
cinco horas de prova. Pa­
ra amanhã, segundo dia de 
prova, que também terá a 
duração de cinco horas, o 
local destinado é a zona 
entre o Ilhéu do Savoy e a 
Ponta da Cruz. 

No domingo, terá lugar 
a entrega dos seis diaposi­
tivos à organização, para 
o júri proceder à respecti­
va classificação. 

Francisco Albuquer­
que, o responsável pela re­
alização ·da prova na 
Região, e coordenador des­
ta secção no Clube Naval 
do Funchal, refere-se à im­
portância desta competi­
ção da seguinte forma: 
«Encontram-se na Região 
as melhores duplas portu­
guesas da modalidade a 
competirem por um lugar 
na selecção nacional. As 
duas primeiras posições 
garantem a presença no 
Campeonato do Mundo, 
bem como o acesso a qual­
quer prova internacional». 

As águas da reserva natural do Garajau são o local ideal para obter excelentes 
fotoigrafia do mundo subaquático. 

Para o dirigente ma­
deirense, «a competição, 
para além do carácter des­
portivo, tem também uma 
vertente lúdica, bem como 
constituiu um património 
fotográfico e artístico mui­
to importante. 

A realização da prova 
na Madeira decorre da 
prova efectuada em 93, co­
mo também dos bons re-

sultados conseguidos pela 
equipa da Madeira. De­
pois, a Madeira oferece 
condições excelentes para 
este tipo de provas». 

Confrontado com o 
facto do número de equi­
pas ser de apenas 9, 
Francisco Albuquerque 
explica: «Esta é uma 
fase final, onde o limite 
imposto era de 10 equipas. 
Por vezes sucede é que 
ainda não há o número su­
ficiente de conjuntos com 
qualidade para concorrer 
a uma fase final, com ga­
rantia de boa prestação ar­
tística. 

Esta é uma modalida­
de que ainda tem pouco in­
vestimento, em compara­
ção, por exemplo, com a 
caça submarina. Apesar de 
serem apenas nove equi­
pas, a competição decorre 
numa área muito limitada, 

MOTOCROSS 

onde a presença de mais 
elementos pode pesar na 
qualidade das fotos obti­
das». 

Sobre as possibilidades 
da equipa do Clube Naval 
do Funchal, constituída 
por Pedro Gomes e Artur 
Silva, Francisco Albu­
querque emitiu a seguinte 
opinião: «A equipa tem fei­
to os investimentos possí­
veis, na sequência dos 
apoios atribuídos pelo 
IDRAM. Normalmente, 
quando participamos nu­
ma competição internacio­
nal somos os benjamins 
dessa competição. Esta­
mos a lançar bases para o 
futuro, para dentro de um 
a dois anos a Região con­
tar com mais meia dúzia 
de praticantes da modali­
dade». 

Quanto às previsões so­
bre as condições climaté-

Campeonato· prossegue 
domingo nos Prazeres 

A Associação de Motoci­
clismo da Madeira le­

va a efeito no próximo do­
mingo, na Pista dos Praze­
res, a quarta prova 
pontuável para o Campeo­
nato Regional de Moto­
cross. 

Nesta competição -
que se encontra em atraso 
-, para além da corrida 
destinada à categoria sé­
nior, Jambém os escalões 
de infantis e iniciados te­
rão uma prova extra. 

Uma prova que congrega 

enorme expectativa em seu 
redor, atendendo à grande 
competitividade que se tem 
registado ao longo das corri­
das já efectuadas. 

Com as verificações 
técnicas a decorrerem a 
partir das 12 horas, os trei-

ricas para a efectivação da 
prova, o dirigente do Na­
val do Funchal aponta o 
seguinte panorama: 
«Quanto à visibilidade, te­
mos condições óptimas pa­
ra a foto de macI'O ou de 
grande angular. Nas fotos 
de ambiente pode haver al­
gumas dificuldades se a 
água não estiver bem cla­
ra. Verifica-se, presente­
mente, que quando o ven­
to é de nordeste, a corren­
te, aliada a alguns 
sedimentos que têm sido 
lançados ao mar, retira al­
guma visibilidade. 

Contudo, e comparati­
vamente com outros locais 
em Portugal, os concor­
rentes vão ter aqui boas 
condições de visibilidade, 
na ordem dos 10 a 15 me­
tros, o que é muito bom», 
e·sclarece Francisco Albu­
querque. 

nos livres terão o seu iní­
cio uma hora depois, pri­
meiro para os infantis/ini­
ciados, depois para os se­
niores/ sub-18 (13h30). 

A primeira manga dos 
mais jovens decorrerá às 
15 horas, seguindo-se, 
meia-hora depois, a corri­
da inaugural dos senio­
res/sub-18. A segunda man­
ga das duas categorias de­
correrá às 16h30 e 17h15, 
respectivamente. 

Após a conclusão da 
prova, será efectuada a dis­
tribuição de prémios pelas 
18 horas. · 
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o Gaia trouxe ao Funchal mais do que uma equipa ... 

M A DE'· R A HANDBALL'97 

Académico venceu 
juvenis fe • • 

Com a competição a ca­
minhar para o seu fi­
nal - faltam dois di­

as para o seu término, que 
correspondem a vinte jogos 
-, começam a ficar definidas 
as classificações finais do XI­
II Torneio Internacional Ma­
deira Handball, prova orga­
nizada pelo Académico do 
Funchal. 

Um torneio que se vem 
revelando bastante competi­
tivo nas diversas categorias, 
assistindo-se, nalguns casos, 
a jogos de excelente nível téc­
nico e onde o equilíbrio de 
valores resultou em algumas 
surpresas. 

E, para já, há registar o 
triunfo do Académico do Fun­
chal na competição de juve­
nis femininos. A turma aca­
demista, depois de empatar 
com o Madeira, beneficiou da 
derrota desta equipa frente 
ao Alcanenense, bem como 
das duas faltas de compa­
rência dado pelo Campeão 
Nacional desta época - o Co­
légio Infante -, conquistan­
do dessa forma o primeiro lu­
gar. 

Acadérrrlco,Rernudas 
e Gaia bisam nas finais 

No escalão de infantis 
masculinos, Francisco da Ho­
landa e F. C. Gaia qualifica­
ram-se para a final da com­
petição, ao derrotarem, re& 
pectivamente, o Académico 
(24-10) e o Marítimo (22-15). 
A final está agendada para 
as 14h30 de hoje, no Pavilhão 
do Funchal. 

No mesmo escalão, mas 
em femininos, o C. S. Madei­
ra conseguiu a qualificação 
para a final ao bater o Santa 
Joana, por 19-9. As "azuis" 
terão como adversário nesta 
partida, que se disputa esta 
tarde (17 horas), no Pavilhão 
do Ftmchal, a turma do Re­
mudas, que derrotou o Aca-

• O Torneio Internacional Madeira Handball'97 já tem um 
vencedor: trata-se da equipa do Académico do Funchal, que 
triunfou na categoria de juvenis femininos. Entretanto, nos 
outros escalões estão já apuradas todas as equipas 
finalistas. 

NtLlO GOMES 

Uma equipa do clube organizador (Académico). 

démico por 29-10. 
Em relação aos iniciados 

masculinos, o Académico e o 
Francisco da Holanda, que 
se cotaram como as equipas 
regulares desta fase da com­
petição, disputam a final, que 
se joga no sábado de manhã 
(9h30), no Pavilhão do Fun­
chal. 

Em iniciados femininos, 
Remudas e Santa Joana são 
as equipas que irão discutir a 
vitória no escalão. A turma 
espanhola derrotou ontem o 
Académico por 14-10, en­
quanto a formação continen­
tal superou o Infante por 17-
11. A final deste escalão joga­
se esta tarde, às 18h15, no 

Pavilhão do Funchal. 
Finalmente, nos juvenis 

masculinos, Gaia e Acadé­
mico derimem o jogo decisi­
vo, depois de na primeira fa­
se terem demonstrado que 
são, de facto, as melhores 
equipas do escalão. Esta fi­
nal está aprazada para as 11 
horas de sábado, no Pavilhão 
do Funchal, no jogo que en­
cerra o torneio. 

«O rneJhor torneio 
dos últimos anos» 

Francisco Costa é um 
dos elementos que tem assu­
mido um papel importante 
na or~anização do Madeira 

Handball. Há cinco anos li­
gado ao evento, este dirigen­
te considera que esta é, se­
guramente, uma das melho­
res de sempre. 

- Este é o quinto Madei­
ra Handball em que faço par­
te da equipa coordenadora e 
não tenho dúvidas que é o 
melhor de todos. Embora e& 
teja como responsável pela 
área dos transportes, por 
aquilo que me tenho aperce­
bido na parte competitiva e 
nos outros sectores da orga­
nização, as coisas têm corri­
do bástante bem. É preciso 
não esquecermos que o tor­
neio começou com uma pu­
jança fortíssima, mas depois 

os 
teve uma quebra. Porém, já 
no ano passado e sobretudo 
este ano, o torneio relançou­
se outra vez em termos qua­
litativos. Este ano, o Acadé­
mico conseguiu reunir uma 
equipa organizativa bastan­
te forte, que traba1ha com 
grande dedicação e que é, so­
bretudo, bastante disciplina­
da. Essa disciplina, a entre­
ga e a voluntariedade dos ele­
mentos da equipa é uma 
base importante para o su­
cesso da iniciativa. Atrevo­
me a dizer que, se por acaso 
houvesse algum lapso de me­
mória e se tivessemos de pôr 
o torneio em campo há quin­
ze dias atrás, não haveria 
qualquer problema! 

- A vertente competitiva 
tem correspondido àquilo 
que a organização esperava? 

- Estão cá, sobretudo ao 
nível de juvenis e iniciados, 
e até mesmo em infantis, as 
melhores equipas portugue­
sas, entre as quais alguns 
campeões nacionais. Por i& 
so, o nível competitivo do tor­
neio é elevado, sendo sem dú:­
vida dos melhores a nível na­
cional. Por exemplo, ainda 
hoje (ontem) fiquei surpre­
endido pelo facto da turma 
campeã nacional de inicia­
dos, o Gaia, ter sido afasta­
da do primeiro lugar ao ser 
derrotada pelo Vasco da Ga­
ma da Vidigueira. E foi boni­
to ver a grande festa que os 
jovens da equipa alentejana 
fizeram no final do jogo. E& 
tes resultados, naturalmen­
te, apesar de surpreenden­
tes, vêm confirmar a boa qua­
lidade das equipas presentes. 
E repare que a maneira co­
mo os jovens se entregam ao 
jogo, lembrando-se, por 
exemplo, que têm de "vin­
gar" anteriores derrotas, as 
próprias "guerras" entre téc­
nicos, tudo isso dá uma in­
tensidade competitiva ex­
traordinária. 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 
II 
• 
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A rodear este Torneio Internacional está uma logística que torna cómoda a instalação do púbico. 

P A R A R I T A GONÇALVES 

«Estruturas lllontadas 
facilitalll organização» 
O dia de ontem não c0-

meçou da melhor !or­
ma para a orgarnza­

\fu, bem oomo para os atletas e 
fiés especiarlores deste Torneio 
Internacional de Voleibol de 
Praia A chuva, e a «ameaça» 
de um dia invernoso não só 
atrasaram o programa, como 
quase desanimaram os «furio­
sos» do volei da praia 

Embora hoje não nos seja 
possível fazer referencia aos re­
sultados da variante de 4 e 6, 
por razões que dizem respeito 
apenas à orgmllzação, nem por 
isso perdemos pitada, aprovei­
tando para conversar com a 
responsável pelo Departamen­
to Técnioo daAssociação de Vo­
leibol da Madeira. 

Responsável pela coorde­
nação da parte técnica do tor­
neio, nas variantes de 4 e 6 , 
bem como da competição das 
duplas regionais, e colaboran­
do igualmente com os jogos de 
duplas profissionais, Rita Gon­
çalves fala do grau de dificul­
dades encontrado na organi­
zação de um evento como este 
Torneio Internacional de Vo­
leibol de Praia 

«Neste momento as difi­
culdades não são grandes pois 
as estruturas já estão monta­
das de alguns anos a esta parte. 
Sabemos onde encontrar aqui­
lo que necessitámos em termos 
de estruturas de apoio. Enfim 
de todo o que aqui se encon­
tra .. ». 

Analisando o desenrolar do 
evento deste ano, Rita Gon~ 
ves, disse «que em termos ge­
rais o torneio tem sido espeo 
tacular, mesmo a nível de pú­
blico, isto embora até o inicio 
dos jogos de hoje estivesse mau 
tempo. Comparativamente às 
edições anteriores, este torneio 
teve no seu inicio uma muito 
maior participação de público. 
Nas competições anteriores as 
pessoas apareciam apenas no 
segtmdo dia, o que felizmente 
não aconierou este ano. 

No1:a:t;e que o público está 
mais interessado e hoje (on-

• Chuva pela manhã e um sol radioso à tarde, a aquecer os milhares 
de espectadores que acorreram à praia do Ribeiro Salgado, 
contribuiram pára um dia marcado pelas disparidades. 
Às perspectivas sombrias do amanhecer sucedeu-se uma jornada 
brilhante de entusiasmo e de talento dos jovens craques 
madeirenses. 

GONÇALO MAIA E MARCELINO RODRIGUES (TEXTO) * ILHAPRESS (FOTOS) 

Os jovens de Machico que venceram a variante 2 regional. 
( 

• 
DUPLAS REGIONAIS 

Franco e Patrício 
foram muito fortes 

O dia de ontem ficou marcado pela realiza­
ção dos jogos finais da variante 2 regional, 

uma aposta inovadora da organização que se 
mostrou feliz. 

Jogo grande do dia, a final disputada entre a 
dupla Ricar'do Franco/Patrício Lopes vs Ri­
cardo Silva/Jorge Morais confirmou que temos 
entre nós jovens com talento, jogadores capa­
zes de evoluir e «participar» noutras andanças. 
Venceram, tal como se perspectiva, a dupla vin­
da de Machico, com Franco e Patricio a despa-

charem os <<verde-rubros» Ricardo e Morais por 
um claro 2-0, parciais de 12-5 e 12-11. Uma final 
competitiviva o quanto basta, tal como se atesta 
pelos «números» do segundo «se1:», mas justa­
mente ganha pelos melhores jogadores deste 
torneio. 

Na luta pela terceira posição, Marco Jar­
dimjNélio Corte venceram Hugo Fernandes/Élio 
Castro, enquanto que na véspera Victor Sá/Mar­
co Pestana tinha garantido a quinta posição ao 
vencer Carlos Nascimento/Rui Victor. 

tem), por exemplo, as banca­
das tiveram praticamente chei­
as. Fiquei surpreendida com o 
entusiasmo que rodeou a final 
da variante 2 regional.Quanto à 
qualidade da prova, e como pô­
de assistir, estes dois primeiros 
jogos das duplas profissionais 
foram espectaculares, enquan­
to a variante de 6 foi muito par­
ticipadaa nível dos masculinos, 
registando na vertente 4 uma 
acentuada competitividade nos 
homens, cabendo ao sector fe­
minino uma menor qualidade 
nos jogos realizados», referiu 
a nossa interlocutor. 

Perspectivando a restante 
competição, Rita Gonçalves, 
afirmou acreditar «que a com­
petição irá redundar mun su­
cesso, pois temos um bom nai­
pe de atletas. Além disso o tem­
po parece que vai melhorar». 

Recordando os episódios 
lamentáveis que marcararu a 
edição do ano passado, a técni­
ca da Associação de Voleibol 
da Madeira, destacou o facto 
«deste ano ainda não ter havido 
qualquer problema Como sa­
be o ano passado destruiram e 
roubaram parte do material. 
Dai que este ano tenharuos de­
cidido trazer dois seguranças». 

Atenta ao que os partici­
pantes têm dito através das pá­
ginaS do DIÁRIO, e dos micro­
fones da RDP, Rita Gonçalves 
refere: «Face a algumas críti­
ms que foram sendo feitas, que 
nós aceitamos como opiniões 
legítimas que as pessoas têm. 
De qualquer modo os campos 
foram montados em função de 
um conjunto de requisitos, pri­
vilegiando a concentração dos 
mesmos». Quanto ao futuro, Ri­
ta Gonçalves assume: «Temos 
sete anos de experiência, o que 
nos permite pensar que para o 
ano faremos melhor. Conse­
guimos sempre ter os melho­
res portugueses, pelo que tere­
mos este ano, e uma vez mais, 
um torneio muito competitivo. 
De fuiuro vamos apostar ainda 
mais na promoção e divulga­
ção», destaca a professora. 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 

se 
con ao Porto Slmto~ 
béPlÚOll1o'dâ populáção 
local: 
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Cerca de duas mil pessoas estiveram ontem a assistir aos primeiros jogos 
da variante de 2 destinada a profissionais. 

Com achegada dos craques, o nível do volei 
praticado subiu de nível, para agrado de todos. 

v O L E I D E PRAIA E M DISCUSSÃO 

Casanova considera ' 
Porto Santo o Illelhor 

J osé Casanova, o respon­
sável técnico pela orga­
nização da competição 

de duplas, profissionais, fez on­
tem à reportagem do DIÁRIO 
o seu primeiro balanÇú do que 
foi feito antes do torneio se ini­
ciar, bem como do primeiro 
dia. Uma referência, também, 
às perspectivas desta iniciati­
vadaAVM. 

- 'I'rare a evolução conse­
guida por este torneio ao lon­
go destes sete anos? 

- Este torneio na sua ver­
tente de duplas começou por 
se desenvolver num enqua­
dramento muito diverso do ao­
tual. Estávamos então distan­
tes da realidade do volei de 
praia no mundo, por todo o 
pais se começavam a dar os 
primeiros passos, e toda a en­
volvente comercial e promoci­
onal estava entre nós a léguas 
de reconhecer o impacto de 
uma actividade desta nature­
za. O nosso torneio nasceu nu-

• O dia de ontem marcou o arranque da competição 
de duplas, quadro principal (profissionais). E José Casanova 
fez um balanço, teceu considerações várias e perspectivou 
o futuro. Com a certeza de que tudo tem sido bem feito. 

MARCELINO RODRIGUES E GONÇALO MAIA (TEXTO) * ILHAPRESS (FOTOS) 

ma época de "boom" a nível 
nacional e internacional e c0-

meçou por corresponder a 
uma atitude generosa de quem 
pensa que vai poder mover 
mundos e fundos e rapida­
mente ombrear com os melho­
res eventos do mundo. 

Ao mesmo tempo que a es­
truturação desta vertente. da 
modalidade, quer ao nível da 
Federação Internacional, quer 
ao nível da confederação Eu­
ropeia ou da Federação Por­
tuguesa nos foi estrangulando 
o espaço de manobra, fosse 
através de condicionamentos 
regulamentares,económicos 
ou mesmo de sobreocupaçôes 
de calendários, fomo-nos aper-

cebendo que os "handicaps" 
de insularidade, do pequeno 
espaçx> de manobra em tennos 
comerci~ promocionais, nos 
aconselhavam a procurar no­
vos caminhos, definindo novas 
estratégias com os pés bem as­
sentes no chão. 

- O que pensa desta edi­
ção? 

- Face a tudo isto que aca­
bei de lhe dizer, porque nós 
vamos impondo metas novas, 
pela experiência da equipa or­
ganizativa, pelas excepcionais 
condições de envolvimento e 
apoios que nos foram garanti­
dos, pelo excelente naipe de jo­
gadores que vão parucipar (al­
guns de grande qualidade mun-

dial), contamos uma vez mais 
acrescentar valor à fama in­
ternacional deste torneio. E é 
disso que se trata quando se 
planeia e concebe uma estra­
tégia ajustável face à aprendi­
zagem das realidades. Trata­
se de progredir evento a evento 
de pés bem na terra. 

Para quem duvidar da qua­
lidade dos jogadores presen­
tes, direi só que alguns deles 
participaram regularmente em 
provas do Circuito Mundial, o 
resto da resposta (se formos 
felizes em tudo o que são os im­
ponderáveis), dá.:Jaão eles mes­
mos. 

- Após sete anos de even­
to, qual a projoo;ão do mesmo? . ---------------------------------------

GRANDES JOGOS COM suíços EM DESTAQUE 

Craques das "duplas» deliciaram 
milhares de espectadores ... 

Podemos afirmar que a primeira jor­
nada da competição destinada às du­

plas profissionais, redundou numa exce­
lente propaganda para esta modalidade, 
que no nosso pais já conquistou uma nu­
merosa falange de apoiantes. Os jogos ini­
cias em que opuseram alguns dos melho­
res praticantes do voleibol de praia euro­
peu, foram disputados sob uma sol radioso, 
o que provavelmente contribui para a ex­
celente qualidade técnica demonstrada pe­
los atletas. Realce também para o público 
que compareceu em massa, na praia do 
Porto Santo, para assistir à jornada inau­
gural da competição destinada aos "pro-

fissionais". Cerca de 2000 pessoas estive­
ram nas bancadas e "arredores" dos cam­
pos de jogos, facto que comprova o enUi­
siasmo que este torneio está a suscitar. 

Confirmando o que deles esperáva­
mos, os craques corresponderam ao inte­
resse do público. Rogério Lopes/Carlos 
Paulo não conseguiram ultrapassar a du­
pla Rui Caldas/Paulo Mello, perdendo por 
15-11. Poderosos, os suíços Martin Wal­
ser /Ryer Sascha «arrasaram» os portu­
gueses Pedro Delgado/José M. Campos, 
por 15-1 (!). Os SllÍÇús voltaram, mais tarde, 
ao campo principal, derrotando os espa­
.nhóis Tomy Lopes/Redor Lopez, por 15-10, 

enquanto que Rui Caldas e Paulo Mello 
logravam uma saborosa vitória sobre os 
franceses Benoit Uguet/Olivier Conte. 

No campo 2, Miguel Xisto/Luís Lus­
tuosa venceram, por 15-8 os canarianos 
Tomy Lopez/Rector Lopez, enquanto que 
os italianos Riccardo Marchiori/ Andrea 
Bernabé perdiam com os franceses Benoit 
Uguet/Olivier Conte. Nos derradeiros jo­
gos do dia, a dupla italiana não deu chan­
ces aos jogadores de Machico, os brasilei­
ros Rogério Lopes/Carlos Paulo, por 16-
5. Referência final para nova vitória de 
Xisto/Lusiuosa, agora sobre Pedro Del­
gado/ José M. Campos . 

- Este torneio está perfei­
tamente identificado e reco­
nhecido anível europeu e mun­
dial. Por condicionalismos re 
gulamentares não podemos 
organizar um torneio inter­
continental. Se tal não se vier a 
alterar em tempos próximos, 
o modelo do torneio é para 
manter. É preferível ter um tol'­
neio de custos controlados, 
equilibrado do ponto de vista 
desportivo e jogado a um nível 
médio alto. A participação mas­
siva de duplas de qualidade du­
vidosa oneram o evento e não 
nos garantem qualidade mé­
dia elevada. 

Ambicionamos melhorar 
cada vez mais o nível dos joga­
dores convidados, queremos 
melhorar as condições da ofer­
ta do espectáculo, mormente 
as logísticas. Precisaríamos de 
ter a sorte de enquadrar aslda­
tas que interessam ao Porto 
Santo com um data livre de 
provas do Circuito Mundial ou 
do Circuito Europeu. Sabemos 
que é "achar agulha em pa­
lheiro", mas só assim podería­
mos contar com algumas das 
equipas classificadas nos pri­
meiros 18 lugares da FIVB. 
Sendo o valor do «prize-mo­
ney» importante, não será no 
entanto nunca o factor deter­
minante na vinda dos jogado­
res. O que atrai as pessoas ao 
nosso torneio é o prestígio do 
lugar e da sua organização. Se 
alguém tem dúvida, que o oiça 
de viva-voz os próprios partici­
pantes, que trocaram partici­
pações e provas do circuíto 
mundial para aqui vir. Quan­
to ao enquadramento na reali­
dade nacional, aquilo que al­
guém chama circuito nacional, 
muito obrigado mas deixem­
nos estar assim, livres, a orga­
nizar sem amarras regula­
mentares ou de contrapartidas 
comerciais, o melhor que se re­
aliza actualmente em Portugul. 
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BOSTON CELTIC NÃO DEIXARAM 

Transferência de Radja 
ficou sem efeito 

os Boston Celtic recupe­
raram o seu "pivot" Di­

no Radja, cuja transferência 
para os Filadélfia 76'ers fi­
cou sem efeito. Os Celtics ti­
nham vendido Radja aos "Si­
xers", mas o clube de Fila­
délfia denunciou o contrato 
que o ligava ao "pivot" croa­
ta, por este ter chumbado 
nos testes físicos de início de 
época. 

Radja., lesionado num j<r 
elho, faltou a 57 jogos na tem­
porada 1996-97, ao serviço 

dos Celtics. Estes deveriam 
ter continuado a pagar nor­
malmente a Radja (5,3 mi­
lhões de dólares, cerca de 
927.000 contos por época), 
no caso de ele não encontrar 
um outro clube, na NBA ou 
na Europa. Radja, de 30 
anos, foi medalha de prata 
nos Jogos Olímpicos de 1988, 
antes de jogar pela equipa 
croata, batida na final das 
Olimpíadas de 1992 pelo 
"Dream Team" norte-ameri­
cano (Selecção dos EUA). 

COM ALANOVIC 

Croatia Insurance 
em negociações 

O Croatia Insurance 
está em negociações 

para contratar o base in­
ternacional croata VIadan 
Alanovic, que na tempo­
rada passada jogou na 
equipa turca do Tofas 
Bursa. 

Situação difícil 

A equipa croata per­
deu nos últimos dias, três 
dos seus jogadores mais 
importantes - Josip Vran-

kovic, Miro Juric e Mike 
Smmmrek -, tendo tam­
bém abandonado o clube 
o treinador Josip Grdovic 
e o director-té-cnico Rato 
Tvrdic, pedras essenciais 
para o clube chegar à fi­
nal da Liga Croata. 

Alanovic, que já jo­
gou no Croatia antes de 
ir para a Turquia, ocupa­
rá o posto do base Goran 
Kalamiza, lesionado 
gravemente esta tempo­
rada. 

CENTRO DE EMPRESAS E 

"U.)24!S DA MADEIRA 

o CEIM -Centro de Empresas e Inovacão da Madeira, com o apoio 
da Comissão das Comunidades Europeias (Direcção Geral de Política 
Regionais) e do Governo da Região Autónoma da Madeira (Secretaria 
Regional do Plano e Coordenação), tem como objectivo, descobrir e apoi­
ar iniciativas empresariais inovadoras que se traduzam na criação e mo­
dernização de PMES. Nessa linha de actuação 

Lança o 

PRÉMIO EUROPA 1998 DE INOVAÇÃO 
EMPRESARIAL 

BASES 
1.0 CATEGORIAS 

Estabelecem-se três categorias: 

• Projectos inovadores de novos empresários que tenham como 
propósito a criação de empresas. 

• Projectos inovadores de PMES, com o propósito de moder­
nizar as empresas já existentes. 

• Projectos empresariais inovadores de estudantes dos últimos 
anos de cursos de formação inicial e pós-graduação, da Uni­
versidade da Madeira, privilegiando o entrosamento de dife­
rentes áreas de formação. 

2,0 SECTORES DE INOVAÇÃO 

Os projectos, dirigem-se prioritariamente ao sector industrial e 
a serviços relacionados com este e têm que possuir um conteúdo 
inovador, em pelo menos um dos aspectos seguintes: 

• Aplicação de tecnologia 
Absorção de nova tecnologia 
Aperfeiçoamento de tecnologia existente 
Aplicação de tecnologia existente 

• Novos produtos 
• Processos de Produção 
• Marketing e Comercialização 
• Gestão 

r VALOR ECONÓMICO 

O valor atribuído a cada uma das três categorias do PRÉMIO 
EUROPA 1998 DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL é de 3.000.000 
(Três Milhões de Escudos), concedidos através da prestacão de ser­
viços e assessoramento do CEIM - Centro de Empresas e Inovação 
da Madeira: 

• Acompanhamento integral e desenvolvimento do projecto 
nos aspectos da sua viabilidade económico-financeira, téc­
nica, comercial e humana. 

• Assistência na realização do Plano da Empresa. 
• Formação aos promotores do projecto e sua equipa (plano de 

Negócios) 
• Apoio por parte do CEIM na execução do projecto e no lan­

çamento da nova actividade. 

a) Apoio na localização de telTenos e instalações 

b) Lançamento de acções de marketing e promoção 
c) Detecção e selecção de fontes de financiamento 
d) Organização e Gestão administativa 
e) Consultoria fiscal, legal e laboral 
f) Selecção de pessoal 

• Acompanhamento contínuo da nova actividade 
• Aluguer gratuito de espaço durante um ano no CEIM, Ma­

deira Tecnopólo. 

4.° ASSISTÊNCIA NA GESTÃO FINANCEIRA 

O CEIM prestará ajuda técnica no acesso às fontes públicas e 
privadas de financiamento, constituição de garantias, obtenção de 
capital, participação teJ;IJporária de capital inicial e capital de risco, 
bem como de créditos e subsídios. 

5.° PROMOÇÃO E ABERTURA DE MERCADOS 

Através da E.B.N. - EUROPEAN BUSINESS ANO INNO­
VATION CENTRE NETWORK (Rede Europeia de Centros de Em­
presa e Inovação), os projectos premiados beneficiarão de promoção 
e apoio na abertura a mercados nacionais e europeus. 

6.° JURADOS 

O PRÉMIO EUROPA 1998 DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL 
será avaliado por um júri internacional que incluirá Directores Gerais 
dos Centros Europeeus de Empresas e Inovação de diferentes países 
da Comunidade Europeia, responsáveis da Direcção GeraI XVI de 
Política Regional da Comissão das Comunidades Europeias, da 
E.B.N., e representantes dos sectores público e privado da Região Au­
tónoma da Madeira. 

Será dado conhecimento público da atribuição do Prémio Europa 
1998 em Junho de 1"998. 

7.° DESENVOLVIMENTO E ARRANQUE 
DO PROJECTO 

Os projectos premiados serão obrigatoriamente concretizados no 
Território da Região Autónoma da Madeira. 

8.° ACEITAÇÃO 

A inscrição para o concurso implica a plena aceitação das Bases 
do PRÉMIO EUROPA 1998 DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL 

ao: 

9. ° PRAZO DE ADMISSÃO 

Até ao dia 15 de Dezembro de 1997 

/ 10.° INSCRIÇÃO 

. Os interessados de~erão solicitar a documentação necessária 

CEIM - Centro de Empresas e Inovação da Madeira 

Madeira Tecilopólo 

9000 Funchal- Madeira - Portugal 

Telef.: (091) 723000.- Fax: (091)720030 
83930 
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FIFA TRAVA 

Sá Pinto impedido 
de jogar em Espanha 

A FIFA travou ontem a 
transferência de Sá 

Pinto, do Sporting para a 
Real Sociedad, ao recordar 
à Federação Espanhola de 
Futebol que o futebolista 
só poderá ser inscrito 
quando cumprir os 12 me­
ses de suspensão que lhe 
foram aplicados em Portu­
gal. 

A nota enviada pela Fe­
deração Internacional de 
Futebol à sua congénere 
espanhola foi já transmiti­
da por esta aos responsá­
veis do clube de San Se­
bastian, tendo a Federação 
Portuguesa de Futebol 
(FPF) recebido uma cópia 
do "fax" directamente da 
FIFA. 

António Sequeira, se­
cretári<rgeral da FPF, con-

. firmou à agência Lusa a re­
cepção do documento, mas 
declinou revelar ou co­
mentar o seu conteúdo, 
considerando que «isso ca­
be à federação espanhola». 

«Fizemos o que tínha­
mos a fazer. Quando nos 
foi pedido o certificado in­
ternacional do jogador, en­
viámos o documento, mas 
chamámos a atenção para 
o facto de estar em curso 
um processo disciplinar, 
comunicando tal situação 
não só à federação espa­
nhola, como à U,EF A e à 
FIFA», disse António Se­
queira. 

Sá Pinto foi castigado 
com um ano de suspensão 
por «agressões e injúrias» 
ao seleccionador portu­
guês, Artur Jorge, na ma­
nhã do dia 26 de Março úl­
timo, no Estádio Nacional, 
onde a selecção nacional 
se preparava para a desl<r 
cação à Irlanda do Norte. 

António Sequeira reve­
lou que a suspensão 
foi «comunicada de imedi­
ato às partes interessadas 
e aos organismos interna­
cionais, tendo a direcção 
da FPF seguido todos os 
passos que se impunham». 

A sanção foi tornada 
pública na última quinta­
feira, quando o futebolista 
já fora transferido do Spor­
ting para a Real Sociedad 
por uma verba de cerca de 
700.000 contos, operação 
que, segundo foi na altura 

sublinhado pelas partes, só 
iria por diante se a FIFA 
não alargasse a nível mun­
dial a suspensão. 

Na nota enviada à Fe­
deração espanhola, a FIFA 
recorda que Sá Pinto «não 
poderá ser registado» pela 
Real Sociedad «até que a 
suspensão chegue ao fim», 
mas os responsáveis do 
clube espanhol ainda não 
desistiram definitivamente 
do jogador português, es­
perando agora pelo êxito 
de um eventual recurso de 
Sá Pinto do castigo que lhe 
foi imposto pelo Conselho 
de Disciplina da FPF. 

«Pensamos que o joga­
dor, assessorado pelos 
seus advogados, vai apre­
sentar um recurso em Por­
tugah>, disse o presidente 
Luís Uranda, em conferên­
cia de Imprensa realizada 
em San Sebastian, pouco 
depois de conhecer a nota 
enviada pela FIFA. 

Luis Uranda sublinhou 
que a transferência de Sá 
Pinto para a Real Sociedad 
só se tornará efectiva se o 
assunto se «resolver com 
rapidez» e de «modo satis­
fatório» para os interesses 
do clube que dirige. 

O presidente da Real 
Sociedade admitiu, no en­
tanto, que se o Conselho de 
Justiça da FPF reduzir o 
castigo para um período 
«não excessivo», o clube es­
panhol continua interessa­
do na contratação, mas 
sem especificar quantos 
meses seriam necessários 
comutar a pena para que o 
negócio se mantivesse. 

Entretanto, Sá Pinto, 
que quarta-feira se apre­
s~ntou em San Sebastian, 
vai continuar a treinar du­
rante alguns dias com a 
Real Sociedad, até que a si­
tuação se esclareça. 

Segundo Luís Uranda, 
a missiva da FIFA consti­
tuiu um rude golpe para 
Sá Pinto, que recebeu a n<r 
tícia com «grande mágoa» 
e «está a passar um mau 
bocado», porque «é um jo­
vem que deu muito ao 
Sporting e à sua selecção 
e vive agora a incógnita de 
poder estar um ano sem j<r 
gar futebol, o que é muito 
duro». 

N A NBA 

J.R. Reid transferiu-se 
para os Hornets ... 

o s Hornets de Charlot­
te, formação da Liga 

Norte-americana de Bas­
quetebol profissional, re­
crutaram J.R. Reid, que 
na época pãssada jogou no 
Paris SG-Racing, de Fran­
ça. 

O antigo "pivot" norte­
americano do clube cam­
peão de França já enver­
gou a camisola .dos Spurs 

de San Antonio e dos 
Knicks de Nova Iorque. 

Ao serviço do Paris 
SG-Racing, J.R. Reid mar­
cou uma média de 17,9 
pontos e ganhou 8,3 res­
saltos por jogo. Reid, de 
29 anos, teve a sua forma­
ção na Universidade da 
Carolina do Norte e parti­
cipou nos Jogos de Seul 
com a equipa olímpica. 
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ALUGA-SE 
SALAS 

Rua Dr. Fernão Ornelas. 
Telef.: 933403. 84062 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

C/ 170 M2 
EM ST.o AMARO 

Telef.62659. 84220 

APARTAMENTO T2 
ALUGA-SE 

s/ mobília. R. Til- 85 cts. 
• APART. T2 (mobilado) 
Til - 90 cts. Telef. 233834 -
0936512442. 84222 

QUARTOS 
ALUGAM-SE 

Dentro do Funchal. Senho­
ras/cavalheiros. Contacto: 
telef.: 230019/228198. 83968 

ALUGA-SE 
QUARTO 

a cozinha e casa banho p/ pes­
soa só, ou 2 rapazes, arredores 
do Funchal. Telef.: 743269.84073 

ALUGA-SE 
ESCRITORIO 

No centro, com 120 m2, dWC 
privativos, com estacionamen­
to, por 3.500$00 m2. 
Telef.: 229219. 84242 

• Apartamento mobilado. Vila 
Ponta Sol, numa quinta, meses 
Agosto, Setembro. Telef. 
974242. 
• Aluga-se quarto mobilado d 
COZo e wc. Tel. 0936684554. 
• Aluga-se apartamento Tl, 
grande, mobilado, renda 100 
contos. T. 0931916740. 

r-----------------------, 
PEUGEOT 309 SX 

VENDE-SE 
Em óptimo estado. Ano 1992. 
Um só dono. Tratar d celeste 
Gama. Tel. 234370. 84225 

VENDE-SE 
ROVER CABRIOLET 

FACILIDADE 
PAGAMENTO 

Contacto: 0936613072 ou 
762959. 84149 

VENDE-SE 
vw POLO G40 
Ano 1992. 
Impecável. 1.750 contos. 
Trocolfacilito. 
T.224845/0931860433. 84251 

VENDE-SE 
SEM ENTRADA 

Renault Twingo .... 38.194$/mês 
VW Polo ................ 39.663$/mês 
Opel Corsa ............ 49.358$/mês 
Ford Fiesta ............ 46.714$/mês 
Com facilidades de pagamento 

Ver e Tratar 
Rua Nova da Quinta Deão, 23 i 

ISU2U 
200.000$00 
DESCONTO 

NOVA REDUÇÃO 
DA CAIXA 
DE 27% 

Telef.: 220584 
225427 /232819 

• .."I.-DEIRA 

84093 

I:J ~~'.,ij ij íI 
RENAULT 
• Renault 19 RN, RT.. .......... 93/94/95/96 
• Renault 21 TSE .............. ...... ...... 90/92 
• Renault Clio Bebop ................... 95/96 
• Renault Clio RT 1.4 ........................ 96 
• Renault Clio Oásis .......................... 96 
• Renault Clio RC .... .... ........ .... 90/91/92 
• Renault Twingo ............................. 96 
• Renault Twingo ............ : ................ 95 
• Renault Super Cinco SL, GL e GTR 
• Renault 19 Cabrio .. .. ...................... 94 
• Renault Megane RN ...................... 96 
FIAT 

• Punto 55 S ... ............ ....................... 96 
• Punto 55 SX ................................... 96 
• Punto 75 SX ................................... 96 
• Punto Cabrio ............................. 95/96 
OPEL 
• Corsa Swing 1.2 ............................. 96 
• Corsa Sport 1.416 V ................... 96/97 
• Astra Carrinha 1.4 .... .... ............... ... 96 
• Astra Sport 16 v ............................. 96 
NISSAN 
• Micra L........................................ 96 
• Micra LX...................................... 96 
• Almera GX (ar cond.) 
• Nissan Vanette (6 lugares) ............. 93 
VÁRIOS 
• Ford Fiesta CL ............................. 95/96 
• Citroen Saxo ........ ........................... 96 
• Volkswagen Golf CL .................. 95/96 
• Volkswagen Polo 16 V .................. 97 
• Mercedes 190 (gasolina) ............... 92 
• Suzuki Carry ................................... 93 
• Suzuki Samurai 1.3 ....................... 95 

V.L.C. 
• Opel Frontera Pack 3, turbo diesel 
• Jeep Kya Rocsta ........................ .. ... 96 
• Mitsubishi L200, cx. aberta ........... 93 
• Mitsubishi cabine dupla ................ 92 
• Renault Trafic (9Iug.) .................... 92 
• Renault Trafic (3Iug.) ... .. ............... 89 
• Opel Corsa 1.5 Diesel 
• Opel carrinha) Diesel ..................... 96 
• Toyota (3 lug. cx. fechada ............. 89 
• Mercedes 190 Diesel 
• Nissan Vanete Cargo 2:3 Diesel GX ... 97 

CONCESSIONÁRIO 
AUTO ZARCO 

Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660n62828 

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS 
DE. CRÉDITO 81921 

VENDE-SE 
SEM ENTRADA 

Renault Twingo -94..... 38.194$/mês 
VW Polo 94.................... 39.663$/mês 
Peugeot 106 Kid-95 ...... 37.900$/mês 
Opel Corsa -94.............. 46.714$/mês 

e outros 
C/GARANTIA 

Ver e tratar: 

Car Cruzes ~ 
Rua das Cruzes, 19 - Funchal 

TELEFONE: 141802 

• Kawasaki 22R 600 91, exce­
lente estado. Bom preço. Ven­
da telef.: 226783. 
• Opel Astra 1.6 GT 93, Merce­
des 200D, 85. Contactar 
0931791596. 

PIZZASEIVltE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
TAGLlATELLE. 

ENTREGAS AO DOMiCíLIO 

"a'238230 

TELEVíCIO 
ENTREGAS AO DOMiCíLIO. 
PIZZAS, MASSAS, BEBIDAS, 
TABACO, REVISTAS, (D'S. [ll 

SEG. - SEXT. -19.00 - 22.30 ~ 
SÁB., DOM., TER. - 12.00 - 23.00 

"a'224666 

ASTROLOGO 
CIENTISTA 

ESPIRITUALISTA 
ALI 

Resolve todos os casos difíceis: 
Amor, negócios, invejas, 

mau olhado, saúde, 
doenças espirituais, 

impotências sexuais, exames, 
justiças, vícios, etc. 

Solução rápida. 
Trabalhos à distância. 

Contacte o melhor 
astrólogo africano, 

por carta ou telefone 226179, 
todos os dias, 

Rua Cidade do Cabo 
(Galerias D. João) ~ 

Apart. 5.° -C -Lote 2. 

pve 
A fibra que marca o futuro. 
Sun-light -Toldecor 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

Tectos falsos - Mobiliário de 
jardim, branco e colorido -
Portas de fole. Protecção 
p/ banheiras e duches 

Telef.: 221024. Fax: 232169. 
Telef.: 221342. 52595 

HOJE .-.r 
MILHO COZIDO COII...l.~ .--
ATUM ESCABECHE :~ 
OU CHICHARROS ~""AO"" 

PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS E EMPRESAS 
R •• arva. Talef.: Z28 065 Fax.: 237037 
Estrada da Boa Nova 9050 Funchal 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas 
(Não há problemas 

sem solução) 
Encontra-se no nosso País o 
Grandioso Astrólogo, Curan­
deiro internacionalmente. a 20 
anos de experiência no seu tra­
balho. Lê a sorte, ajuda a resol­
ver problemas difíceis e graves 
mais urgentes possíveis: faço­
-te saber a origem dos teus fra­
cassos, o teu passado, o teu 
futuro, faço união familiar, tra­
to da saúde, problemas senti­
mentais mesmo casos desespe­
rados, insucessos, negócios, jus­
tiças, afasta e aproxima ra­
pidamente, impotencialidade 
sexual, doenças espirituais, 
maus vícios. É considerado um 
dos melhores astrólogos do 
País. Contacta-o o mais rápido 
possível. Consultas das 9 às 21 h, 
de 2.' a domingo, pessoalmente, 
p/ carta ou telefone. 
A. Arriaga, C. C. Infante. Telef.: 
228321 . 83746 

ASTRÓLOGA 
ESPI RITUALISTA 

DIPLOMADA 
PROF. a SUELI 

AUSENTE EM JULHO 
E AGOSTO 
RETORNA 

EM SETEMBRO 
Marcações tel.: 01.3433380. ~ 

Telemóvel 0931548009 &'i 

REPARAÇÕES 
AO DOMIÇíLlO 

Televisores, vídeos, computa­
dores Hifi, venda componen­
tes. Telef.: 238074. 83619 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
SE PRECISAR 

Pintar a sua casa ou dar alguns 
retoques ou outros trabalhos, con­
tacte João Andrade. Telef.: 41702 
dás 19 às 24h ou 0936877782. ~ 

DR,a DALILA JARDIM 
FERNANDES 

MÉDICA DENTISTA 
Licenciada pela Univ. do Porto 

Contrato d SAM? 
R. Cooperativa Agrícola do Funchal 

Bloco C -2.' -C üunto Igreja do Carmo) 

Telef.: 224025 83727 

ProPert, Ld. a 
Fone/Fax: 09 1.552529 

TMN 0936.857398 

Executamos qualquer tipo de 

PISCINAS E SAUNAS 
SWIMMING POOLS 

ANDSPAS 

We make it~asy! :-.. 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todas as 
minhas forças, por isso peço a 
Deus que ilumine o meu cami­
nho concedendo-me a graça 
que tanto desejo. 84007 
(Mande publicar e observe o que 
acontecerá no quarto dia). A.F. 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 80557 
Das 12h-23h - 234777 

Quer que a sua casa 
seja a mais bonita? 
Então, deixe-nos cuidar do seu 
jardim! 
Execução e manutenção de jar­
dins. 84311 
Tel.: 0936676871 d Nélio. 

TEM PROBLEMAS 
COM OSOL? 

Sun-light - Toldecor. 
A solução: 
Estrada dos Marmeleiros, 82. 

• Cão água português. Vende­
se telef. 222758. Telem . 
0936796070. 
• Laborodente - Lab. Prot . 
dentária 
Novo telefone 742897. 
• Vende-se sofá e maples esta­
do novo. Rua 31 de Janeiro, 
103. 
• Vendo lancha-fibra. Mot. 90 
HP, Liç. P. 10 pers. Muitos 
extras. Telef. 983102. 
• Colas, silicones, mastiques, 
vedantes de contacto rápidas, 
cyano, criatico, bostik. Peça por 
telefax 237347, representante 
Celestino Quintal. 0936514507. 
• Alarmes para sua casa, negó­
cio, carro, moto, bicicleta e pes­
soais. Peça demonstração pelo 
telefax 237247 ou 0936514507. 
• Escola de bailado, Carlos Fer­
nandes. Matrículas das 14 às 
17.30, R. Latino Coelho, 57 . 
Telef.: 231229. 

EMPREGADO/A 
DE BAR 

Precisa "Atraka's Bar" no 
Molhe da Pontinha 
• a experiência 
• Conhecimentos inglês 
• Horário 18h - 02 h. 
Favor contactar sr. Freitas, tel.: 
236040 das 16h às 23h. 84239 

RAPAZ 
PRECISA-SE 

Para trabalho nocturno: 
Bar e mesa. 
Tratartelef.: 222217. 84266 

PRECISA-SE 
DE PESSOA 

COM CARTA 
DE MARINHEIRO 

Telef.: 225695. 84281 

PRECISA-SE 
EMPREGADAS 
PARA PADARIA 

Idade até 40 anos. 
Telef.: 792730. 84292 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA 
PROFISSIONAL 

Contacto 44426. 84300 

VENDEDORES/AS 
PRECISAM-SE 

Para construção civil e bate­
chapas. Telef.: 237247 das 13 
às 17 ou 0936514507. 84314 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 

11 

EMPRE~~DO/A 
DE MESA 

Precisa: Restaurante 

Papa Massa - Marina do Fx., 

c/ experiência. 84313 

Conhecimentos de inglês. 

• Precisamos vendedoras de 
preferência domésticas. Tel. 
222667. 

T2 JUNTO TIL 
17.950 CTS 

Sala d 40 m2, cozo equipo + lav., 
todo impecável. Telef.: 743612, 
741578. 84130 

T1 Caniço 
12.000 ctS. 

T2 S. Gonçalo 
13.900 cts. 

T3 Funchal 
18.500 cts. 84034 

Tel. : p/marc. 741578. 

VENDE-SE 
. VIVENDA NOVA 
ESTRELA-CALHETA 

3 quartos de dormir, 2 salas, 2 
W.c., garagem, escritórios, 
lavandaria e churrascaria, jar­
dins e árvores de frutos. C/ ou 
si mobília. tel. 974351. 
Telemóvel 0936862643 após as 
19 horas. 84148 

COMPRAS 
E VENDAS 

Apartamentos TO, Tl, T2 e 13, 
novos e em construção; Casas e 
lotes de terreno. Crédito habita­
ção a 90%. Prestações mensais a 
partir de 50 contos. Sinal: 500 a 
1.500 contos. 
Trata: A. Santos -Avenida do Mar, 
n.o 21,2 .° drt. Licença n.' 1040 
AMl (aberto aos sábados). 83181 

VENDE-SE 
Apt.O T3, na zona da Quinta 
Deão, mobilado e equipado 
precisando de remodelação. 
Preço: 16.500 ctS. 
Telef.: 228435. (AMl 389). 84116 

PRÉDIO 
VENDE-SE 

No centro do Funchal. com três 
pisos. duas lojas, área de 
implantação 350 m2. 
Telef.: 0936512300. 83990 

Zona 1. 

pI autocarro 
chegou 51 oportunidade 

Sinal 500 cts. 
TO/l coz., comp. + qt.0 11 m2, 

sala 20 m2, 1 wc 5 m2 
e garagem 65 m2 + banco l!l 

Marc. telef.: 741578. ;1; 
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Entrada 750 cts 
Agora sim T1/2 

que procura finalmente 
Sala 30 m2 + cozinha 
12 m2 d lavand., 1 wc 

comp. 5 m2, qt.0 13 m2 
e garagem coberta etc. 

Perto de tudo. 
Agradecemos à s/ visita. 

Escritório N. R. 
Ilhéus, L.3. Tel. p/ marc. 

741578/743612. 84032 

AJUDA 
T1 DE LUXO 

No 5.° piso, pronto a estrear, 
13. 750 cts. 84066 

Telef. : 230272, 0936510783. 

CASA 
A ESTREAR, d 4 q.d., 4 c.b., (2 
privadas), sala de estar, sala de 
jantar, escritório, cozinha gran­
de, despensa, lavandaria, gara­
gem grande, varandas, quin­
tai, jardim. 
Telefone: 220660. 83758 

APT.°S VENDEM-SE 
No Caniço de Baixo 

Tl, T2 e 13 d boas áreas e vis-
ta mar. 
Estacionamento coberto. 
Preços desde: 14.500 cts. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 8411 7 

AJUDA 
T1 ET2 

Em construção, desde 14.000 
contos. Telef. : 230272 ou 
0936510783. 84067 

LOJA DESPORTO 
VENDE-SE 

C/ OU SI RECHEIO 
Contactar entre as 10.00 e as 
20.00 horas. Telef.: 238676. 84077 

Agartamentos 
Sinal desde 300 cts 

+ banco desde 45 até 
120 cts. 

Reis magos 
Caniço centro 

Garajau e jt. Galo 
S. Gonçalo, e U. Faial 

St.° António e S. Martinho 
C. Lobos jt. V. Rápida 

Barreiros, Ajuda, Lido, Est.a 

Monumental 
R. Brava, Funchal e Ilhéus. 

Marc. e visitas locais 
741578/743612 

Núcleo R. Ilhéus, Loja 3 jt. 
Posto Galp. 84322 

EXCELENTES T2 
CENTRO 

BARREIROS 
d garagem e arrecadação 

Escritura imediata 
Consultar: 

13[i)1ãI(;I1!l~ 
SOCIED"DE O E I'1EOI .... \: ~o IfTlOBIU ÁRlA L a "" 

., 
N 
m 
;;; 

RUA DOS MURÇAS. 42-4. ' Porta 412 
({) 237373 • FX. 230308 

Licença AMl 1414 

Para venda na 
Vila da Ribeira Brava 

• Apartamentos ROCHA MAR 
T2 e 13, construção de 1.° 

qualidade 
• Linda casa, 4 q., 3 WC, gar. 

Só 23.000 cts. 84268 

Temos mais ofertas! 
957124 ou 0936-691547 

VENDE-SE 
Casa em fase de acabamento 
4. q. dormir, sala comum, cozi­
nha, despensa, lavandaria,. 5 
c. banho, 2 privadas, garagem 
ampla. Boa vista. Tratar tel. 
0936514532 ou 48283. 84085 

ARCO DA CALHETA 
Vende-se apt.°s d boas áreas, 
e de boa qualidade, vista mar 
e campo, em condomínio 
fechado d piscina, recepção, 
etc. Bons preços nesta fase. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 84115 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

Poiso -Serra O' Água. Visitar ou 
telef. 951370 84219 

VENDO 
CASA 

Na Serra d'Água, Est. Regional, 
Sítio do Pomar, entrada da 
Igreja. 
Contactar d João da Silva Tei­
xeira. Telef.: 951342. 84172 

VENDE-SE 
Casa d 520 m2 terreno 
Junto à Estêvão Neves, Água 
de Pena. 

Precisa-se empregada domés­
tica para pernoitar. 
Telef.: 966540 - 522081 . 84258 

REIS MAGOS 
Tl d 75 m2, garagem, cozinha, 
sinal 350 cts. + banco e desde 
54 cts. Desde 12.950 cts. 
T2 c/98 m2, garagem, 2 wc, 
sinal 450 cts. + banco e desde 
80 cts. Desde 16.450 cts. 
Acabamentos de qualidade à 
escolha, local sossegado, vista­
mar. Trata 2002600. 84296 

APART.O T3 
Tipo duplex d garagem e pis­
cina. Condomínio fechado. 
Valor: 22.900 cts. 

GARAJAU 
T2 (3 .° piso) c/90 m2, esta­
cio/coberto e varandas 
Entrada: 1000 cts. 
Prestações: 85.000$00 

Contactar 
Telef.: 221800 84312 

VENDO 
Urgente T2, no Centro Comer­
ciallnfante, 6° andar, com vis­
ta para porto e marina. Preço 
em conta, pela urgência . Do 
próprio ao próprio. 83657 

Telefone: 233494/222919. 

T2 BARREIROS 
Excelente qualidade 

Sala 35 m2, coz., 18 m2, qt. 1-
21 m2, arree., garag., 2 WC, 
20.500 cts. Sinal 1.000 cts. + 
banco. 
Tels. : 741578/743612. 84321 

LOJA PRENDAS 
PASSA-SE 

BOA QUALIDADE 
Tel. : 0931824702. 84325 

ST.aCRUZ 
T2 

Novos, boas áreas, garagem, 
sinal 500 cts + banco e desde 
75 cts. Telef.: 2002600 - 228206 
(AMl 2914). 84297 

VENDO 
TERRENO 

Com 1.200 m2, na Urbanização 
das Neves, todo murado e pia­
no. Escritura imediata. Bom 
preço, pela qualidade. Telef.: 
220880 - 233494. 83669 

AJUDA 
T1 E T2 

Novos, c/ garagem, bons 
acabamentos, sinal 750 cts 
+ banco e desde 76 cts. 
Telef.: 2002600 -228206. 84298 

T3 Barreiros 
Sala d 42 m2, qts. l-21m2 
garag. + arrec. 
22.500 cts. d 1.000 cts. 
Sinal + banco 
Tels 741578/743612. 84323 

VENDE-SE 
CASA 

Perto do Edif. 2.000. Preço 
17.000 cts. Telef.: 222440, 
0936396337. 84326 

USADOS 

aaoa 
Viaturas de serviço sem averbamento 

• Marea 1.616 V 
• Punto 60 Cabriolet .... .... .......... 95 
• Uno Evolution - 3-5 p. 89, 90, 91 e 92 
• Uno 60 SL 
• Tipo 1.1 - Tipo 1.4 ..... ...... ... 94 
• Regata 100 SW 
• Fiorino 1.7 DS 

• Seat Terra 
• BMW 320 i. ... .............. .. ........... 89 
• Nissan Sunny GTi .......... ": .. .... ... 89 
• VW Golf ................... ..... .. .... ..... 89 
• Renault Express 1.975 ev 
s/averbamento 

LANCIA ~ 
• Y 10 GT ie .. ........ .... .. .... ..... . 89 
• Y 1 b Júnior ........ ................ 93 
• HF Turbo 
• Prisma 

J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

Rua da Alegria, 33 'i! 743475 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 38 

'i! 223540 79597 

AUTOMÓVEIS I JEEPs 
AOS COMERCIANTES E PARTICULARES 

DIRECTAMENTE DO CONTINENTE PARA A MADEIRA 

TEMOS UM VASm STOCK DE VIATURAS DE TODOS OS 
TIPOS NACIONAIS E IMPORTADOS A PREÇOS 

COMPETITIVOS PARA PARTICULARES E COMERCIANTES. 

TRATAMOS DE LEGALIZAÇÕES E TRANSPORTE. 

~ LIGUE JÁ: 01-436 06 40/436 30 65 / 436 05 82. 

" , 
EDIFICIO VILA VIRGINIA 
; ZONA LIDO 
j 

CON 
TO - T1 - T2 e T3! -----­

;f;\ij~~~~~ 
SINAL 10% 

mais empréstimo ba 

COMPRA e VENDAS 
A .. SANTOS 

AV. MAR, N.Q 21-2.Q Dt.Q 
LICENÇA N.' 1040 AMl 

GARAJAU 
Vende-se apart.o T2 
Entrada: 1.000 cts. 
MENSALIDADES: 79.000$00 

GARAJAU 
Vende-se apart.o Tl 
Entrada: 500 cts. 
Mensalidades: 49.000$00 

Contactar 
Telef.: 221800 84259 

• Vende-se casas, Boa Nova, 5t. 
António, 5. Gonçalo, livramen­
to e Garajau. 238732 -
0936511546. Lie. AMl 1421 . 
• Vendem-se apartamentos, 
Ajuda T1, 13.500 ds. T2, 19.000 
cts . n, 22.000 cts. Caniço T1, 
12.900 ds. T2, 16.500 ds. Gara­
jau T1, 14.000 ds. T2, 17.000 cts. 
238732 - 0936511546. 
• Vendem-se casas geminadas 
n, Ajuda 57.000 d5., 5t. Antó­
nio 27.500 d5., 5t. Rita 33.000 
d5., Garajau 33.500 d5. 238732 
-0936511546. Lie.AMI1421 . 
• Vende-se casa d restauran­
te esplanada. 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE' 1997 

238732 - 0936511546. 
• Apartamentos Tl p/l0.500 
ds. T2, 15.500 ds. T3, 20 mil ds. 
Tratar 238506 - 0936576856. 
• Vende-se terreno, 400 m2 
com projecto apr. tel. 
0936684554. 
• Terreno vende-se com 5.000 
m2, bela vista, no Papagaio 
Verde. 63691 . 
• Estacionamentos no Cam­
po da Barca, preços a partir de 
1.300 cts .. Telef. : 238506 -
224520. 
• Terreno aprovado para cons­
truir armazém d área coberta 
de 900 m2 S. Gonçalo, pI 16.500 
ds. Telef. 238506 - 0936576856. 
• Apartamento T3, novo, ven­
do na Ajuda. Garagem indivi­
duai para 2 carros. Telef. 
763788. 
• Cabeleireiro no centro, 
mobilado, renda de 125 mil 
escudos. Tratar Madeiravende. 
Telef.: 238506, 224520. 

41 i ;\i(i.,., 
• Jardinagem ao domicílio 
das 8 às 20h . cl Nélio. Telef. 
0936676871 . 

ARMAZÉNS 
ALUGAM-SE 

SíTIO DA AZENHA - CANiÇO 

Um com 1 .450 M2 c/ Parque 485 M2 
Outro com 550 M2 c/ Parque 170 M2 
Acesso por duas estradas ~ 

to 

Trata-se Telef.: 22 1845· 0936514622 

PANISAL 
ADMITE 

EMPREGADOS DE BALCÃO 
(SEXO MASCULINO) 

(Boutique Zarco, Boutique Anadia, Boutique Lido) 

ENCARREGADO DE FABRICO 
Com experiência comprovada em Panificação 
para trabalho nocturno. 

Telefones: 743420 - 743811 84317 

I1PEUGEOT 
~ LEUIMPORT 

DA MADEIRA, LDA_ 

I OCASIÃO DA SEMANA: PEUGEOT 306 ST 1.4 - 95 

USADOS C/ GARANTIA 
MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peugeot 306XS 1.6 95 ·Opel Corsa Swing 1.2 
• Peugeot 405 SR 1.6 91/89 tOpei Corsa 1.0 
• Peugeot 205 GTi 1.9 92 tToyota Carina DX 
• Peugeot 106 Rallr 94 • Seat Ibiza 1.3 
• Peugeot 106 XR .1 93 • Renault Express 1.6 D 
• Peugeot 306 XAD 94 • Renault Twingo 1.2 
• Peugeot 205 XAD 89 t Renault Clio 1.2 
• Peugeot 205 Junior 90 

• Renault 19 Txi 1.8 • Peugeot 309 GL 87 
• Ford Fiesta 1.1 • Peugeot 504 Break D 82 

t LanCla Delta 1.8 94 • Ford Escort Ui 
• Lancia Yl0 89 ·Audi 801.6 E 
• Fiat Punto Cabrio 95 • Alfa Romeo 164 
• Citroen AXTen 93 'VW Polo 
tCitroen AXl.l 88/91 ·VW Golf GL 1.4 
tOpei Tigra 1.6 95 • Honda Civie 1.4 

liaturas de ser" 'II averbamento .-

• Peugeot 306 X5i 1.8 

• Peugeot 106 XT 1.4 

• Peugeot 106 XR 1.4 
t Peugeot 106 XR 1.1 
• Peugeot Partner 1.9D - 5 lug. 

Esperamos por sil ... 

a FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 48 MESES 

Stands Novos e Usados. 
Aberto aos sábados das 10 às 13 horas. 

Rua do Til, n.·' Telef.: 741200 I Fax 741600 

89 
89 
83 
93 
94 
93 
93 
91 
92 
93 
89 
91 
93 
93 
91 

Rua Dr. Fernão Ornei as, 28 - 30 Telef. 232517 - Fax: 221854 :o 
Rua da Cadeia Velha, 8 Telef.: 221277 g 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 
o Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. " ANDAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
o Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
o Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5." ANDAR 
o Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6." ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (Am 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
Á 2.·-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1."ANDAR 
o Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2."ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3. "ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. "ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n." 50 - 1." 
andar (sala l).juntoà Praça do Infante. 
Horário:Todososdias,exceptoaos 
domingos. das 1 0.00 às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

I 

--~ ~'~. \ 

Fazem hoje anos-iis~sénh'o~as: 
D. Maria Olímpíada Glória Ripeiro 
de Gouveia, O;'Màrfà Veri7de '" 
Castelo Bran{o Màch'aito Fãriâ'~ 
Brandão; D. Maria da Conceição 
Sousa Carvalho, D. Maria Glória 
Franco A. Teixeira, D. Maria 
Elizabete Freitas Nunes, D. 
Ermelinda Vicêncio Pereira. -

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.45, de 
terça a domingo. Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luis Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a 
sábado das 09.00 às 18.00 horas. 
Telef.220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. 
Arriaga, 48 - Funchal. Sego a 
sexta - 9.30-
-13.00 e das 15.00 às 19.00 
horas, sáb. 9.30 -13.00. 
Encerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas . 
Segundas e feriados 
(encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3.· feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-fe iras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3.·feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

o DN MADEIRA rrELEVOZ: 13$50/3 sego - Custo Minimo: 540$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

r::m As memórias and~rão à sua volta, mas nã~ 
deixe que o atormentem -lembre-se que 
ainda tem muito futuro à sua frente. Não 
gosta de ficar à espera, então não faça os 
outros esperar. Seja mais ameno. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[li Terá uma fort! von~de de vencer e consegui-I~á 
se lhe juntar um pouco de esforço e 
determinação. Não permita que alguns pequenos 
problemas lhe perturbem a sua paz de espírito. 
Dê ao seu parceiro razões para ficar satisfeito. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

W I. 
LIJ Preste atenção a pequenos assuntos, mas 

não esqueça os de maior importância. Terá 
muito charme, mas não o suficiente para 
conseguir levar a sua avante em tudo o que 
quer. Seja mais paciente. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Evite concorrência com quem tem mais 
dinheiro e menos obrigações que você. Embora 
haja algumas indicações negativas, há boas 
razões para que esteja optimista e bem 
disposto. Contudo, evite excesso de humor. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

Há algumas nuvens no horizonte, mas se agir 
engenhosamente elas dissipar-se-ão. Tenha 
cuidado com a sua saúde, mas não acredite 
em coisas como "remédios milagrosos" . Não 
perca de vista os seus objectivos. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Achará mais fá~ciCI ~aJp~rein~d~eJrE, iDnDcline_se a 
isso. Quando sair de casa não deixe portas 
destrancadas: previna o assalto. Não faça 
nada que vá mais tarde trabalhar na sua 
consciência. Seja decisivo. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

Iiii .' (#KiltiI~®:M~!%l 
~ Um problema que o tem andado a 

perturbar poderá agora ser mais fácil de 
resolver. Contudo não tenha ilusões: ele 
não vai simplesmente desaparecer. Não 
ofenda o seu parceiro. Seja resoluto. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Sentlr-se-á um ~~co vulnerável e deverá 
usar toda a sua força de vontade para se 
sentir melhor. Os seus números da sorte 
são o 11 e o 32 Acautele-se a pensar que as 
coisas são exactamente como deseja 

- SAGITÁRIO-23/11 A21/12 

• Seja um pou:o m:s generoso sem se deixar 
na total miséria. Não seja hostil à mudança, 
mas também não vale a pena mudar por 
"dá cá aquela palha". Mostre-se agradável 
aos outros e espere reciprocidade. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

As situações não serão exactamente como 
planeadas, mas poderá tirar partido das 
alterações. Certifique-se que não gasta 
tanto que porá a sua conta a zero. Não 
deixe que outros o dominem. Seja cortês. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

• Faria bem se passasse uma hora em 
arrumações, pois poupar-lhe-ia tempo mais 
tarde . Uma conversa franca com um amigo 
poderá resolver um mal-entendido. Não 
tome muito por garantido. Seja leniente. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 
~~~!IW& 

Algo que fez para si próprio mostrar-se-á 
muito do seu agrado. Sentir-se-á mais 
confiante do que nas últimas épocas. 
Contudo tenha cuidado e não ponha a 
carroça à frente dos bois. Seja discreto. 

(" " .. _ ............. . ,. ~. .... ... :--- ... ..... - ----- .. - .............. .. _ .... ~ .... f"- ~- . 

A menina: Ana Paula Abreu 
Gonçalves. 
Os senhores: Henrique Freire, 
Eng." Humberto da Silva 
Ornelas, Teorico Gomes 
Bazenga; Acácio Antero Lopes 
Cardoso. 
E o menino: Rui Ricardo Pereira 
Figueira de Araújo. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 horas e das14 às 17.00 
horas, todos os dias ú~eis. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
feriados. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas -
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto.de 2.·.a 6." 
feira, das 10h - 12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas'. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Está aberto dasl0 h às 12.30 
horas e das '14 às 18 horas.­
Encerra aos d.omingos, segundas 
e fenados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. 
Está aberto das 10 às 17.00 
horas, de terça a sexta. Sábados 
e domingos da.s 10 às 18 horas. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2." 
Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - PVC; catatau. 
2 - Aias; rodela. 3 - Revoa; arras. 
4 - Elevo; dois. 5 - Camas; asa. 
6 - Is; Pb. 7 - Aço; meter. 8 - Atol; 
aleli . 9 - Ameba; obram. 
10 - Toaria; aero. 11 - Arriada; 
ias. 

VERTICAIS: 1 - Parecia; ata. 2 -
Vielas; amor. 3 - Cavem; atear. 4 
- Sova; cobri. 5 - Aos; ola ia. 6 - Ar; 
ado 7 - Toada; mão. 8 - Adros; 
Elba. 9 - Teria; terei. 10- Alas; 
pelara. 11 - Uas; abrimos. 

DIFERENÇAS 

1 - Laço. 2 - Almofada . 3 - Qua­
dro. 4 - Tapete. 5 - Sapato. 
6 -Cabelo. 7 - Puxador. 8 - Banco. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz-Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses­
Telefone n.o 233698. 

CHEGADAS 

TP0863 09.10 Porto Santo 
TP0161 09.55 Lisboa 
TP0165 12.10 Lisboa 
TP0867 12.30 Porto Santo 
TP0869 14.10 Porto Santo 
TP0167 14.40 Lisboa 
TP0871 15.50 Porto Santo 
TP0169 17.10 Lisboa 
TP0875 18.05 Porto Santo 
TP0171 20.20 Lisboa 
TP017S 20.40 Lisboa 
TP0877 21.00 Porto Santo 
TP0597 21.00 Frankf./Lisboa 
TP0173 21.25 Lisboa 
TP0879 22.40 Porto Santo 

AMANHÃ 

TP177Â 00.10 Lisboa 
TP0179 OO.3S Lisboa 
TPOl15 02.40 Porto 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 

Partida Passagem 

"'07.30 08.10 113 
09.00 09.40 113 
10.002-S 10.40 53 
11 .152-5 11.55 113 
12.40 13.20 20 
12.IIOF 13.20 78 
lS·.OO 2·6 15.40 113 
15.00 DF 15.40 113 
16.302-6 17.10 20 
16.305 17.10 78 
16.30 DF 17.10 113 
18.152-5 18.55 113 
18.15 DF 18.55 53 
19.002-6 19.40 113 
19.005 19.40 156 
19.00 DF 19.40 113 
20.002-6 DF 20.40 156 
20.305 21 .1 0 156 
20,452-6 21,25 156 
21.00DF 21.40 113 

SERViÇO PERMANENTE 
LUSO BRITANICA - R. 5 de Outu-
bro, 81 - Telef.: 222529. 

ATÉ As 21 HORAS 
AVENIDA - R. do Aljube, 51-55 
- Telef.: 220709. 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 

.... 
. PARTIDAS l !. 

TP0160 06.00 Lisboa \ 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0596 08.55 Lisboa/Frankf. 
TP0166 10.40 Lisboa 
TP0866 11.20 Porto Santo 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TPOl72 18.00 Lisboa 
TP0876 19.50 Porto Santo 
TP0174 21 .05 Lisboa 
TP0878 21.30 Porto Santo 
TPOl16 22.00 " Porto 
TP0178 22.15 ' Lisboa 

AMANHÃ 

TP1805 00.55 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA , 
P~ssagem Chegada 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 
09.55 10.40 113 
11 .5SSDF 12.40 156 
11.55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.555 16.30 156 
16.10DF 16.45 156 
16.402-5 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.105 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25 SD 22.10 113 
22.55 DF 23.35 156 
22.55 23.35 113 

OSSo 

2-6 - De Segunda a Sexta-
feira 

DF - Só aos Domingos e Feriados 

5- Só aos Sábados 

2-5- De Segunda a Sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários. 

2 Mini-Bus de 6 lugares 
9991363·9991234 - Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

78 21 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (5. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 

962480 Machico (Cidade) 
9621 38 Machico (Cidade) 
962220 Machico 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do 501 
972470 Recta dos Canhas 

(Baião) 
22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
6 16 10 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

76 27 80 Nazaré 
23 1070 Rua Cónego Dias Leite 

Praça de Turismo 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter-Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
923519 Camacha 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Cidade) 

(Junto aos CT1) 
552100 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
5624 11 Porto da Cruz 
572540 Santana (Vila) 
572416 Faial 
84 22 38 São Vicente (Vila) 
852243 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Calheta 

95 1800 Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (L.' 1.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L. Herédia) 
953601 Campanário 
94 52 29 Est. C.. de Lobos (lgrejal 
94 27 00 Espirita Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
94 21 44 C. de Lobos (Cidadel 
942407 CLobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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S S A T E M : i P O 

HORIZONTAIS: 1 - Cloreto de polivinil; 
mulher feia. 2 - Camareiras; pequena roda em 
disco. 3 - Voeja; sinal dado para segurança de 
um contrato. 4 - Levanto; numeral cardinal. 5 -
Leitos; plano lateral do avião. 6 - Nome de vogal 
(pl.); chumbo (s.q.). 7 - Liga de ferro; introduzir. 
8 - Ilha coralina em forma de anel; goivo. 9 -
Protozoário unicelular, frequente nas águas dos 
charcos; destapem. 10 - Soaria; elemento de 
composição de palavras que exprime a ideia de 
ar. fi - Descida; caminhavas. 

VERTICAIS: 1 -Afigurava-se; fruto da ateixa. 
2 - Rua estreita (pl.); grande afeição. 3 - Tornem 
côncavo; incendiar. 4 - Tareia; tapei. 5 - Contr. 
de prep. e art. plural; árvore ornamental da famí­
lia das leguminosas. 6 - Parecença; prefixo indi­
cativo de movimento. 7 - Recitativo melódico; 
camada de tinta. 8 -Terreiro anexo à igreja (pl.); 
ilha italiana no mar Tirreno. 9 -Possuiria; possu­
irei. 10 - Filas; descascara. fi - Forma arcaica de 
umas; destapamos. (Soluções na Agenda) 

S , 
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o 

Descubra as oito diferenças. 

III 
ii 
~ 

(Soluções na Agenda) 
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09.00 

10.00 
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14.00 

15.00 

16.00 

17.00 

18.00 

19.00 

20.00 

21.00 

22.00 

23.00 
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20.00 Telejornal + Con ra 
, ~nformação + Tempo 

-,..," .;~ 

23.00 Acontece 
"' + Remate 

23.19 Cine RTP/M: 
"No Pátio" 

Ic A R TA zl 
'1 • 

00.55 Notícias + Financial 
Times 

00.00 24 Horas 
00.30 O Trânsito (Repetição) 
00.35 RTP I Financial Times 
00.45 O Tempo 

00.10 F~cho 

CINE JARDIM: 
15.00,17.30 e 21.30 h. 
110 Arremésso)) 

CINE D. JOÃO: 
14.05,16.35, 19.0g e 21.35 h. 
llSoltem as Estrelas)) 

O.M. 1530 e 1017 KHZ I li 06.00 
07.55 

Ao Cantar do Galo 
Momento de Reflexão 
Café da Manhã í lH~ 

~ 19.30 

Corações Alegres 
Hora do Desporto 
Recitação do Terço do 
Santo Rosário 

I 
I 
I 

20.30 
22.00 

22.55 
24.00 

07.00 
17.00 
18.00 

Emissor Desportivo 
Programa em Português 
de Deutsche Welle 
Oração da Noite 
Encerramento da Estação 

92FM 
Manhãs em 92 
Labirinto 

22.00 i 24.00 

Jogo das Quatro Rodas 
No Ar da Noite 
Programa em Português 
de Deutsche Welle 
Reflexos 

I a 
:I 
~. 
j 

01.00 
03.00 Canto dos Encantos 

Madeira em Notícia: 
08.151 12.45/20.00 

Intercalares de Hora a Hora 
Regionalissimo aos 30 minutos 

sobre a Hora 
Notícias d R.R.: 

08.001 12.301 17.00 1 23.00 

07.00 
07.30 
08.00 
08.30 
10.00 
12.30 
13.00 
13.20 

18.30 
19.00 
20.00 

21.00 
23.00 
23.05 
23.30 
00.00 
00.10 

02.00 

06.00 

00.50 Ciclismo: "Volta a 
França" 

01.05 Ante Estreia 
'Man in Black' 

01.40 Pancada da Meia Noite: 
• Caçador Infernal" 

03.30 Televendas 
04.30 Encerramento . 

01.00 

ANADIA 1 CINE SANTA MARIA: 
14.30, 17.00 e 21.30 h. 
IIBatman e Robin)) 

CINEMAX: 
14.00.16.30,19.00 e 21.30 h. 

14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 h. 
«Shineu 

IIAlbino Alligator)) 

Manhãs da RDP 
Diário Regional 
Jornal 
Diário Regional 
Verão 97 
Desporto 
Diário Regional 
Jornal 
da Tarde 
Diário Regional 
Forum parlamentar 
Círculo 
dos Clássicos 
Livre e Directo 
Diário Regional 
Musical 
RDP-Desporto 
Jornal 
Duas horas 
com Paulo Rocha 
Clube 
da Madrugada 
O Arado 

ANADIA 2: 
14.15,16.45,17.15 e 21.45 h. 
IcRomy e Michelell 

_OIt~IR"'ât. 
~'~ i \l l l l 

EXPO'98 VISITA GUIADA DE A/2 
PASSATEMPOS CINEMA 
MOTORES 12.451 19.00 
CYBERNEWS 

DICAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS 
AO LONGO DO DIA 

SINTESE DA ACTUALIDADE 
07.30108.00108.30109hOO 
12.30/13.00/18.30/19.30/23.00 
00.00107.00 - MADRUGADA 

fREQU~NCtAS 
RADIO GIRÃO - F.M.· 98.8~ 

~À~iÓ tii.jB~8:~.M - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma. 96.1; 
RADIO ZARCO - F. M.· 89.6; 

~g:g ~~iÍt~~F.iJO_39ii:4; 
RDP - Madeira . 
- Doitçanais fM em toda a Reglão 
SUPER ~i\1, 89.8· Funch~1 " ' 
e 94.1;94.8; .96,5 
CANA~ 1 - FM, 95.5 -Funthaf e 104.6; 
96J;100 .. 5; 

06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Telefonia 
20.00 Clube Jovem 
21.30 Bola no Ar 
23.30 Via Rápida 
Tít. Inf. Reg.: 07h45, 12hOO, 18hOO 
Informação Regional: às 08h30, 
12hOO, 19hOO 
Noticias de Hora a Hora com a RR 
Bola Branca 7h30, 8h15. 12h50, 
18.20 

~dio ..,"F,.., 
"Das Sete às 10" 
" Airplaychart" 
Das 1 OhOO às 24hOO 
"Portugal a 100" 
às llh20; 14h20; 17h20; 
20h20 e 23h20 

Notícias Hora a Hora 
(em cadeia 

OND~MEDIA - 1332; 603 ' Sul e 53l; 
112S,-Costa Norte. 
PQSTO EMISSOR - UM 1531); 101) JJl .~l; 
RÁ!3JOMADfIRA-OM , 1485-FM,' 96.0 

Cá Dentro Das 22hOO às 24hOO 
Com Paulo Veloso 
Música em Português 

cJ ANTENA 1) ~ M Rádio Para ouvir sem parar .. 

,.--­..... GlRlD 
07.00 Estrelas da Manhã 
13.00 Regresso ao Passado 
14.00 Sons Livres 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
19.00 Encóntro Marcado 
21.00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 

Informaçijo de âmbito nacional 
e internacional de hora a hora 

07.30 - 11.30 - 21.30 
- Câmara de Lobos em Agenda 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 

"-~-

I 
l1í 

I 
I 

I 
f 
I 
I 
I 
~, 
I 

00.00 Verão Quente ~, •• ,' 
00.45 Praça da Alegria I 

w 
.:'J< 

~ 
02.30: 24,Horas; 0250: Contra ~ 
Informação; 02.55: Finijncial ~ 
Times; 03.00: Os Filhos do Vento; 
03,45: Remate; 04.,00: País País; 

", 04.45: Ligações Perigosas; 05.45: 
J6g05 Sem Ftonteíras; 07.00: 
financial Times; Q7,05: Remate. 
*Emissão contínl:la 
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SOOmUbões 
de prejuízos 

"E&E há 4 anos" 
é o nome da 
nova rubrica 
a sair a partir de hoje 
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2 
• MADEIRA. 

TELEMÓVEIS N A 

o Madeira 
Panorâmico já abriu 
as portas e as janelas 
sobre a cidade 4 

SEXTA-FEIRA, 18 DE JULHO DE 1997 

MADEIRA 

Mercado a crescer 
cativa investimentos 

Falar num telemóvel está a tornar-se quase tão comum como a utilização dos vulgares telefones que temos em casa. 

• A TMN tem um índice de penetração na Madeira na ordem dos 70 por cento. Os restantes 
30 % são da Telecel. Fazendo parte de um mercado que gerou cerca de 100 milhões de 
contos no nosso país, as duas operadoras preparam-se para realizar investimentos 
significativos na Região. Para já, a Telecel penaliza mais a nível da cobertura em quase 
toda a costa norte da ilha da Madeira, conforme tivemos oprtunidade de comprovar. 

• PÁGINA 6 e 7 • 

QUALIDADE APROVADA 

Hollys para 4 
AMadeira conquistou 4 

Holly e posiciona qua­
tro unidades hoteleiras - as 
únicas do pais - nos 100 m& 

lhores entre os 6 mil com 
quem o maior operador 
turístico europeu, a TUI, 
trabalha no mundo inteiro. 

• PÁGINA 5. 
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800 milhões 
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MA D 'E I R A 

Telemóvel sem.TeleCel 
EXPORTAÇÃO 

l<'ores querem Europa 

" 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 

Prejuízos 
nos transportes 

• "E&E há 4 anos" é o nome de uma nova rubrica que hoje iniciamos. 
Uma rubrica que tem dois objectivos:: assinalar os quatro anos do 
suplemento do DIÁRIO: "Economia e Empresas", cujo primeiro 
número saiu no dia 16 de Julho de 1993; e, mostrar o que se falava 
há quatro anos, ou seja, quais eram as notícias de primeira página 
do suplemento "salmão" deste matutino madeirense . 

PAULO CAMAC HO 

S em prejuízo de tra­
tamento posterior 
de temas que fo ­

ram notícia na edição re­
tratada, o nosso propósi­
to é, unicamente, dar con­
ta dos trabalhos publica­
dos na primeira e restan­
tes páginas do suplemen­
to e enquadrá-los, suma­
riamente, com a realida­
de de hoje. 

9ra bem, na primeira 
edição de "E&E", o tema 
de fundo abordava a ques­
tão dos transportes marí­
timos para a Madeira e 
dava conta da existência 
de 800 mil contos de pre­
juízo para os armadores. 

Num trabalho de duas 
páginas mostrávamos as 
estatísticas dos prejuízos 
referidos, respeitantes, 
unicamente, aos cinco 
primeiros meses de 1993. 

Além disso, a questão 
dos operadores portuári-

os também era focada, no­
meadamente no que se re­
feria à disputa existente 
entre a OPM (que hoje 
ainda opera sozinha nos 
portos madeirenses) e a 
Madeira Tráfego. 

Ainda inserido neste 
trabalho avançávamos a 
notícia de que a Portline 
poderia estar interessada 
na aquisição da Transin­
sular. Tal não aconteceu e 
as duas companhias de na­
vegação continuam a ope­
rar na linha da Madeira. 

Outro 'tema de primei­
ra página prendia-se com 
a operadora de telemóveis 
nacional TeleceL Na altu-

. ra, o responsável pelas re­
lações públicas da empre­
sa dizia que "por agora, o 
mercado não justifica um 
investimento". E acres­
centava que antes de 1997 
a Telecel não deveria apa­
recer no mercado madei- . 

rense. Afinal, a situação 
acabou por não ser bem 
assim uma vez que a Te­
lecel está na Madeira há 
muito tempo. 

Ao lado desta notícia, 
podemos ver ainda uma 
outra a dar conta dos nú­
meros das exportações de 
flores da Madeira para o 
resto da Europa. Em 1992, 
a Região havia feito sair 
cerca de 100 mil contos de 
flores. 

Numa edição de oito 
páginas podíamos ver 
também trabalhos sobre a 
Telepac, que começava a 
dar, então, os primeiros 
passos no mundo "virtu­
al"; sobre o fundo de 
apoio aos jovens empre­
sários, SIJE (que acaba­
ria por dar lugar ao SA­
JE), e ainda sobre a avia­
ção comercial, que atra­
vessava 'uma crise a nível 
internacional. 

Exn1orel? 4. (},adapta .. sce 
à industria de co údos 

incluir no IE 4.0 o ,Outlook 
EJ.x;Press (para l.'écêber e en­
Viar Il).ail), tendótamt>ém 
disponível uma versão par 
raadministração do siste­
ma, que possibilita a per­
sonalização do browser. Se­
~do adiantou ,,yuís Aze­
reão, aversãofitial. do TE 
,4.0 vai estar disponível em 
Setembro, tendo a Micro­

àxede cientüica 
.:.v 

como o 
Wall Street Journal; Fortu­
ne Magazine. Estão tam­
bém disponíveis cerca de 10 
empresas nacionais, infor­
mou o gestor de produto, 
enumerando algumas: Diá­
rio de Notícias , Ex po'98 , 
Expresso, Fundação Ca- . 

._-
..." ........ _--= ..... ltg:aMlAndlRgl 
~lo$ao S6lltl>'Md)~ nmblng: Md! 
~~fttatwu S\ldo_ ·~. 
PW.~ ... tnI:f -"IIl IMD&~tGo 
~~II»InIemd.*lQlMC1I:..,cr: ~AM' 
~ .. tItra ....,Qlll:oI~1I1i 

Renas­
cença, Infordesporío, Por-
tugalNet. . 

Esta transferência de 
conteúdos (web~tfug) vai 
sêr possível a vários níveis, 
podendo chegar ao Multi­
casting, onde se entrega os 
conteúdos directamente no 

neces­
sário que os fornecedores 
d~ , acesso à Internetsupor- " 
tem.esta tecno19g~11, o que 
não acontece. Ou,<~ejà" esta 
facilidade do tE 4.0 só vai 
ser possível, por exemplo, 
quando os operadores da 
televisão por cabo estive-

é a sua 
ml:el!'ra{~ao com o sistema 
operativo, passando o in­
terfaqe a apareQer GOmO 
u.:tna página dalQfernet ° IE 4.0 suporta todos 
os standards da Web -
html, java, http, activeX, 
etc. A Microsoft vai ainda 

anunciado terça-feira o 
la'Q,çaJlUeJQto on-line da se~ 

do prograJll1t mOOlelâr 
ou seja, se a meio da trans­
ferência da net para os 
computadores "pessoais 
hQiwet quebta n(jsistema 
ou na ligação, o download 
é retomado do ponto exacto 
onde parou. 
Bibliotecas ligadas 

população. 
Para o lllinistroMaria.no 

Gago, os municípi()S podem 
vir ;:tcon~ituir-s~riuma "re­
de essencial parB:a redução 
das desigualdades entre os 
cidadãos". 

MIGUEL LUIS/LUSA 
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HUMANAR CONSULTING L A N ç A 

Base de dados 
com licenciados 

• Aí está a nova base de dados com os novos licenciados 
madeirenses. Trata-se de uma iniciativa da Humanar 
Consulting que pretende colmatar uma lacuna existente a 
nível da Região Autónoma da Madeira. 

A base de dados tem 
o nome de "Poten­
cial humano uni­

versitário" e pretende con­
tribuir para a qualificação 
crescente da estrutura de 
emprego na Região. 

Além do mais tem a no­
bre missão de divulgar o 
potencial humano univer­
sitário madeirense, bem 
como a Humanar Consul­
ting e os restantes promo­
tores associados à iniciati­
va: a ACIF - Associação 
Comercial e Industrial do 
Funchal e a AJEM - Asso­
ciação dos Jovens Empre­
sários da Madeira. 

A base de dados está 
centralizada na Humanar 
Consulting e pode ser dis­
ponibilizada, gratuitamen­
te, a todos os interessados 
que, em primeira instân­
cia, serão as empresas. 

O levantamento do mer­
cado será contínuo e tem 
como destinatários os li­
cenciados, recém-licencia­
dos, finalistas e organiza-

ções empregadoras. 
Quanto ao formato da 

base de dados, está feito 
em "4D", exportável para 
folha de cálculo Excel, 
com informações relevan­
tes dos indivíduos interes­
sados em constar da base 
de dados. Numa segunda 
fase está prevista a inte­
ractividade da mesma ba­
se de dados. 

Segundo refere o admi­
nistrador da Humanar 
Consulting, Ricardo Fa­
brício, para já, a base de 
dados vai direccionar pa­
ra os licenciados. Mas, de­
pois de consolidada esta 
aposta, é intenção alargá­
la aos cursos técnicos. 

PAULO CAMACHO 

E U R O 

Conversão não altera 
poder de compra 

A conversão de e~cudos 
em euros sera uma 

operação que não vai al­
terar o poder de compra 
dos agentes económicos 
portugueses, dado que se 
utilizará a taxa de con­
versão de escudos para 
euro. 

Esta conclusão consta 
de um dos relatórios do 
grupo de trabalho de pre­
paração do sector bancá­
rio português para o euro, 
intitulado "A moeda única 
nas relações entre a ban­
ca e os seus clientes", on­
tem divulgado, e que foi co­
ordenado pelo Banco de 
Portugal. 

Todos os montantes ex­
pressos em u'nidades mo­
netárias, nomeadamente 
ordenados, depósitos, ac­
ções, obrigações, presta­
ções e juros de emprésti­
mos, "serão convertidos 
utilizando a taxa de con­
versão de escudos para o 
euro". 

Daí que se considere 
que o efeito da conversão 
"é neutro". 

Nos estados-membros 

que não adoptarem a moe­
da única continuarão a 
existir taxas de câmbio re­
ferenciadas ao euro, anun­
cia o relatório de um dos 
grupos de trabalho que es­
tá a preparar o sector ban-

cário português para o eu­
ro. 

Este exercício de pre­
paração tem vindo a ser 
coordenado pelo Banco de 
Portugal e nele se indica 
que em relação às moedas 

de terceiros países conti­
nuarão a existir taxas de 
câmbio referenciadas ao 
euro. 

Os preços dos bens em 
escudos e euros serão afi­
xados simultaneamente pe-

lo menos durante todo o 
período em que as duas 
moedas coexistirem. 

A afixação simultânea 
"facilita a familiarização 
dos consumidores com a 
nova moeda", sendo igual­
mente positiva para os re­
talhistas. . 

Quanto ao sistema Mul­
tibanco, é talvez aquele 
que com a introdução do 
Euro, pelas alterações que 
implica, maior impacto te­
rá junto dos agentes eco­
nómicos. 

Esta uma das conclu­
sões de um dos estudos 
efectuados pelos quatro 
grupos de trabalho consti­
tuídos para a preparação 
do sector bancário portu­
guês para o euro, sob a co­
ordenação do Banco de 
Portugal, divulgados pela 
banco central nacional . . 

O documento refere que 
"a facilidade de recurso às 
opções de oferta de paga­
mentos em euro durante o 
período de transição será 
determinante para uma 
mais rápida habituação 
por parte do público, favo­
recendo o sucesso do lan­
çamento do euro e tornan­
do mais rápida e fácil a 
passagem para a utilização 
desta denominação". 

O texto refere que se 
irá tirar o máximo partido 
da rede nacional de Caixas 
Automáticos, Terminais de 
Pagamento Automático 
(TPA) e. Porta-Moedas 
Electrónicos, para dar con-
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ta dos valores em euro e 
em escudos. 

Os recibos/talões for­
necidos pelos terminais 
apresentarão os valores 
das operações, nomeada­
mente levantamentos, pa­
gamentos e compras, em 
escudos e em euro, inde­
pendentemente da deno­
minação em que sejam re­
alizadas e o visor associa­
do aos TPA apresentará o 
valor respectivo nas duas 
denominações. 

A cada cartão estará as­
sociada apenas uma deno­
minação. Esta não impli­
cará qualquer limitação na 
prestação de serviços, ca­
bendo ao sistema assegu­
rar eventuais conversa­
ções necessárias face à de­
nominação base do termi­
nal utilizado. Assim, car­
tões de débito ou crédito 
associados a uma denomi­
nação poderão ser usados 
em terminais baseados na 
outra denominação. 

O estudo assinala que 
no caso do pagamento de 
serviços, o código de enti­
dade passará para cinco 
digitos para que seja pos­
sível atribuir-lhe um novo 
valor sempre que aquela 
pretenda conjugar as op­
ções de pagamentos em es­
cudos e em euro. 

Neste caso, a factura de­
verá apresentar dois con­
juntos de dados - envol­
vendo a Entidade, a Refe­
rência e o Montante - um 
para cada denominação. 
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Abriu o hotel com 
dos quartos têm vista mar 
e sobre a cidade. Os res­
tantes têm vista para as 
montanhas. Em comum, 
apresentam o conjunto de 
facilidades que os quatros 
estrelas não descuram, co­
mo seja a televisão, com vá­
rios canais, rádio e o ar con­
dicionado. Como serviços 
oferece uma piscina exteri­
or, com água aquecida, no 
edifício sul, um restauran­
te, um gináSiO e sauna. 

vista para a cidade 
A entrada principal do 

hotel está implantada no 
bloco maior, a norte. 

O Madeira Panorâmico 
Hotel oferece 40 novos pos­
tos de trabalho, que têm a 
particularidade de assentar 
numa equipa com experi­
ência, liderado pelo direc­
tor Duarte Spínola. 

O empresário madeiren­
se que decidiu dar corpo ao 
Madeira Panorâmico Hotel, 
Gregório 'relo Menezes (li­
gado, também, a outros sec­
tores de negócio), está sa­
tisfeito com o novo hotel. 
Um quatro estrelas que 
quer oferecer um serviço de 
cinco. 

Vista da área de piscina do Madeira Panorâmico Hotel e de toda a baía do Funchal e, à direita, um dos quartos. 

As obras começaram em 
Maio de 1995. E, feitas as 
contas globais do investi­
mento, o empresário diz ser 
de valor aproximado a um 
milhão de contos, para os 
quais contou com apoios do 
SIFIT na ordem dos 20 por 
cento. 

• O hotel abriu as portas para receber os 
primeiros clientes no dia 26 de Junho 
último. Chama-se Madeira Panorâmico 
Hotel e tem inauguração marcada para 
as 16 horas da próxima sexta-feira. 

PAULO CAMACHO 

Situado numa zona al­
ta da cidade, o Ma­
deira Panorâmico 

Hotel, uma unidade de qua­
tro estrelas, faz jus ao seu 
nome por permitir aos seus 
hóspedes desfrutarem de 
uma vista soberba sobre o 

ATRAVÉS D A GASTRONOMIA 

"Madeira Palácio" 
reforça promoção 

O Hotel Madeira Palácio 
foi distinguido pelo 

operador turístico alemão 
OLIMAR na categoria de 
"Excellent Cuisine" (Cozi­
nha Excelente). O galardão 
foi entregue na passada se­
mana e resulta de uma re­
colha de opiniões de turis­
tas germânicos que visita­
ram a nossa ilha nos últi­
mos dois anos. 

Bastante satisfeito com 
a distinção o director do 
hotel, Urbino Rebelo, afir-

• 

ma que o galardão "é o jus­
to reconhecimento dos es­
forços que temos envidado 
nos últimos anos, para o 
engrandecimento da área 
de gastronomia". 

A equipa de cozinha do 
hotel, à frente da qual está 
o Chefe Amândio Gonçal­
ves, um madeirense com 
bastante prestígio na Ho­
telaria de luxo, esteve pre­
sente no ano passado nas 
semanas gastronómicas da 
Madeira realizadas no "Ho-

tel Conrad", em Bruxelas, 
e no "Hotel Hilton" em Is­
rael. Já este ano, em Abril, 
esteve presente na Sema­
na Gastronómica da Ma­
deira no Hotel"Le Royal" 
no Luxemburgo, apresen­
tando novos pratos que, 
quer em termos de apre­
sentação, quer em termos 
de receitas, tentam adap­
tar a cozinha madeirense 
às exigências da cozinha 
internacional. 

É intenção do Madeira 
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anfiteatro da cidade do Fun­
chal. 

O Madeira Panorâmico 
Hotel tem 162 camas, divi­
didas pelos seus 80 quartos 
e uma suite, nos dois edifí­
cios que compõem o em­
preendimento. 46 quatros 

estão no edifício norte e os 
restantes 34 quartos e a su­
ite, no edifício sul. Os dois 
edifícios são ligados por 
uma ponte coberta que pas­
sa sobre o arruamento de 
acesso ao hotel. 

Cerca de 80 por cento 

A autoria do projecto 
pertence ao arquitecto Cay­
res. 

o Chefe Amândio Gonçalves com o galardão atribuído ao "Madeira Palácio", tendo à sua es­
querda o director do hotel, Urbino Rebelo, e à direita o director comercial, Carlos Alberto Silva. 

Palácio reforçar a sua pro- I junto com os hotéis da ca- I está integrado, várias ac-
moção através da gastrono- deia internacional de reser- ções dirigidas ao "trade" e 
mia, organizando em con- vas "Steigenberger", em que aos seus potenciais clientes . 
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o Hotel Carlton Palms e o seu Holly. A Quinta Splendida, no Caniço. 

Madeira com 4 hotéis entre 
os 100 melhores para a TUI 

• Quatro unidades hoteleiras estão entre as 100 
melhores das 6 mil com que a TUI trabalha em todo o 
mundo. A distinção dá pelo nome de "Holly" e assenta 
na votação dos clientes. É o espelho da qualidade do 
destino Madeira. 

PAULO CAMACHO 

A Madeira conseguiu 00-

locar quatro unidades 
hoteleiras no "Top 

100" da TUI, o maior opera­
dor turístico da Europa e um 
dos maiores do mundo. Se ti­
vermos em linha de conta que 
o operador alemão trabalha 
com cerca de 6 mil hotéis em 
todo o globo, é sintomático que 
este destino tenha conseguido 
atingir 4 por cento. Quatro por 
cento que, para além do signi­
ficado que têm para a própria 
Madeira e as vantagens acres­
cidas que daí advêm, não dei­
xam de ser relevantes por se­
rem os únicos em Portugal. 

Com efeito, a Touristik Uni­
on International voltou a dis­
tinguir a Madeira com os "TUI 
Holly", que têm a grande par­
ticularidade de serem atribuí­
dos pela TUI segundo critérios 
bem definidos, que assentam 
no somatório de uma votação 
individual feita pelos seus cli­
entes, respeitante às tmidades 
onde passaram férias. 

Passam a ter direito a os­
tentar o "TUI Holly '97" as 
unidades hoteleiras madei­
renses - que têm em comum o 
número de estrelas: quatro -
Carlton Palms e Eden Mar, no 
Funchal, Quinta Splendida, 
no Caniço, e Jardim Atlântico, 
nos Prazeres. 

Ser galardoado com um 
Holly é, em primeiro lugar, si­
nónimo de que a unidade es­
tá bem looilizada e oferece um 
serviço que satisfaz o exigente 
cliente TUI e, por outro, é um 
valor acrescido para os em­
preendimentos pela garantia 
que oferece aos clientes que 
procuram confiança nas bro­
churas com os hotéis de um 
destino como a Madeira. 

O director-gerdl da Miltours 
- Madeira (que está ligada à 
TUI, não só por aliança'l em­
presariais como por toda a 

Susana Sousa. 

David Caldeira. 

mecânica da operação na Ma­
deira), Duarte Correia, aponta 
um dado curioso, a propósito 

. das unidades que têm um 
Holly nas brochuras. "Todos 
os hotéis que têm um Holly 
conseguem aumentar o nú­
mero de clientes no ano se­
guinte". 

Ora bem, se tivermos em 
linha de conta que o mercado 
alemão foi aquele que gerou 
maior número de turistas para 
a Madeira nos últimos dois 
anos e que, nos catálogos da 
TUI para o corrente ano, a Re­
gião apenas tinha duas uni­
dades com direito a Holly, ve­
rificamos que as perspectivas 
são boas para o próxi:riJ.o ano 
turístico. Aliás, Duarte Cor­
reia, que se mostra satisfeito 
com a procura do mercado 
alemão pela Madeira, diz que 
as previsões da própria TUI • 

Milguel Caldeira 

Udo Bachmeier. 

apontam para a vinda de um 
número aproximado a 41 mil e 
700 turistas alemães no ano 
turistico de 1998 (que, para os 
menos familiarizados com es­
tas questões de turismo, vai 
de 1 de Novembro a 31 de Ou­
tubro ). Para este ano, as esti­
mativas apontam para 36 mil 
e 500 clientes. 

Em qualquer um dos casos 
verifica-se um crescimento em 
relação ao ano anterior já que 
em 1996 o número de alemães 
que voaram até à Madeira foi 
na ordem dos 33 mil. 

Ora bem, mostrados estes 
números e sabendo de ante­
mão a exigência que os ale­
mães depositam na escolha de 
um destino para férias, não só 
do próprio hotel como do lo­
cal para onde escolhem viajar, 
verificamos que a qualidade 
da oferta madeirense é rele-

vante. Podemos mesmo re­
cordar as palavras que o di­
rector de Ambiente da TUI, 
Wolf Michael Iwand, ditas em 
Hannover, a propósito desta 
região: "A Madeira está em ex­
celentes condições ambien- . 
tais". Realidade que não inva­
lida que existam questões de 
pormenor que poderiam ser 
melhoradas neste domínio, 00-

mo, por exemplo, a nível das 
levadas e da necessidade de 
maiores cuidados a ter com o 
lixo que ainda é atirado para 
algumas encostas. 

Perante esta realidade es­
tamos cientes que as atribui­
ções de tão elevado número de 
Holly à Madeira (que repre­
senta uma quota mínima no 
número de clientes que o Gru­
po TUI teve, por exemplo, no 
ano fiscal 1994j95: 5.511.100 
clientes) não aconteceria se ti­
véssemos mn destino miserá­
vel. Por exemplo: se colocasse 
uma das unidades distingui­
das a meio de um bairro de la­
ta num país extremamente p0-
bre, onde os clientes tivessem 
de sair do hotel com guarda­
-costas, com mna grande aten­
ção para não pisarem as pilhas 
de lixo e pocilgas de rua, um 
trânsito caótico e um ar alta­
mente poluído, estamos certos 
que não receberia um Holly. 
Aliás, certamente nem teria ne­
nhum cliente para dizer cobras 
e lagartos da sua vivência. 

Carlton Palms 

No que toca às unidades 
distinguidas podemos come­
çar pelo Atlantic Palms. Tra­
ta-se de mna unidade com 168 
camas e que tem o condão de 
conquistar Hollys desde que 
abriu. Ou seja, a partir do pri­
meiro ano de actividade. Deste 
modo, já ganhou quatro dis­
tinções consecutivas. 

Para a directora do hotel 
do grupo Pestana, Hotels & 
Resorts, Susana Sousa, a atri­
buição do Holly representa um 
prestígio muito grande para 
esta unidade hoteleirá. Susa­
na Sousa partilha da opinião 
que a atribuição de um Holly 
pode ser visto como sinónimo 
de qualidade de um destino. 

5 
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o Eden Mar, no Funchal. 

o Jardim Atlântico, nos Prazeres. 

Em relação a razões direc­
tas para a conquista do pré­
mio enumera algumas. Uma 
delas assenta no serviço do ho­
tel e mna outra prende-se com 
sua localização. 

Jardim Atlântico 

Outra unidade é o Jardim 
Atlântico, nos Prazeres, con­
celho da Calheta, com as su­
as 198 camas e dois Holly. Pa­
ra o seu director, Udo Bach­
meier, tudo começa pela qua­
lidade no serviço. Quanto ao 
facto de poder ver o Jardim 
Atlântico nas brochuras com 
o Holly, diz que permite fazer 
uma selecção pelos clientes. 

Sinónimo de qualidade do 
destino Madeira? Udo Bach­
meier responde afirmativa­
mente complementando que 
a votação dos clientes também 
tem em linha de conta o que 
está em redor do hotel. 

EdenMar 

Uma outra unidade galar­
doada foi o Eden Mar, no Fun­
chal, com as suas 292 camas e 
dois Holly no currículo. Para o 
administrador do hotel, David 
Caldeira, a atribuição começa 
por significar o índice de sa­
tisfação dos clientes. "É in­
centivador para nós, que es­
tamos a gerir, e para os pró­
prios trabalhadores". "E o des­
tino também ganha", acres­
centa. 

Quinta Splendida 

Finalmente a Quinta Splen­
dida, no Caniço, que com as 
suas 224 camas já ganhou três 
Holly. Para o director da uni­
dade, Miguel Caldeira, a dis­
tinção representa o reconhe­
cimento pelos clientes do mai-

01' operador europeu, da qua­
lidade "do nosso hotel". Como 
consequência desta atribuição 
reconhece que o Holly arras­
ta atrás de si os bons clientes 
da TUI. 

Sinónimo de qualidade de 
um destino? Responde que, 
pelo facto das únicas distin­
ções portuguesas terem vindo 
para a Madeira, significa a 
qualidade de um destino. 
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MERCADO D A MADEIRA E M CRESCENDO 

Telemobilidade conquista 
'cada vez mais clientes 

A 
Aldeia Global nunca 
foi tão real como nos 
dias de hoje. E não há 

dúvida que o apar€cimento dos 
telemóveis contribuiu em lar­
ga escala para esta expansão, 
possibilitando a qualquer ci­
dadão estar em contacto per­
manente com qualquer parte 
do mundo. 

Nem Portugal nem a Ma­
deira fogem à regra. Cada vez 
mais deparamonos na rua com 
pessoas de telemóvel ao ouvi­
do. 

Calcula-se que em todo o 
mundo existam actualmente 
cerca de cem milhões de utili­
zadores de telemóvel. Um nú­
mero que segundo os especia­
listas triplicará no virar do mi­
lénio. 

Para todo este sucesso mui­
to tem contribuído o standard 
europeu GSM, o qual após ter 
conquistado a Europa alargou­
-se para outros mercados, mor­
mente os africanos, asiáticos e 
do Pacífico. 

Desafio às 
redesfixas 

A realidade das telecomu­
nicações é completamente di­
ferente de há dez anos atrás. 

O negócio das comunicaçõ­
es móveis começou a desafiar 
as redes fixas, conquistando 
cada vez mais o segmento da 
utilização particular. Um cres­
cimento que está intimamente 
relacionado com a descida dos 
preços que se têm veríficado 
no campo dos equipamentos 
terminais e de tarifários adap­
tados a esta nova realidade. 

A expansão das comunica­
ções móveis tem sido tão gran­
de que a elaboração de estra­
tégias globais para conquistar 
o mercado, por parte dos gran­
des operadores e fabricantes, 
tem sido uma das suas princi­
pais preocupações. O futuro 
continua a prometer uma acen­
tuada expansão do sector, mo­
tivado fundamentalmente por 
um ambiente concorrencial 
mais forte que implica reflexos 
directos no serviço prestado ao 
utilizador final. 

Os novos projectos para o 
fim do século, baseados nas re­
des de satélites, alimentam es­
ta perspectiva de crescimento 
continuo. Tanto mais que a 
transmissão de dados, fax e de 
outros serviços complementa­
res, começam a atingir um pe­
so bastante significativo, fa­
zendo com que as redes mó­
veis se assumam como uma 
evolurjio natural das suas con­
géneres fixas. 

Portugal é uma 
referência 

O nosso país continua a ser 
uma referência. apresentando 
elevadas taxas de crescimen­
to. Em grande parte devido a 
alguns aspectos de indole cul­
tural e ao esforço do investi­
mento técnico e comercial rea-

• Graças aos telemóveis, a Aldeia Global é cada vez mais uma realidade. Um simples 
toque num determinado botão e estamos em contacto com o resto do mundo. Os 
equipamentos estão em constante evolução. Diariamente somos bombardeados 
com novos modelos, novas promoções. O DIÁRIO faz uma análise sucinta deste novo 
mundo da tecnologia, cada vez menos tabu. 

OSCAR BRANCO 

lizado pelas duas operadoras. 
O ano de 94 ficou marcado por 
uma atitude de segmentarjio, 
mormente no domínio das ta­
rifas e da sua evolurjio para z0-

nas de utilização fora do con­
texto profissional até então 
adoptado. 

Mas o maior "boom" regis­
tou-se em 95, com um cresci­
mento extraordinário que su­
perou as expectativas mais op­
timistas. As razões de tal facto 
devemse, essencialmente, à ca­
pacidade de inovação das ope­
radoras na oferta de soluções 
adequadas aos diferentes seg­
mentos de mercado e também 
ao lançamento de equipamen­
tos terminais com preços cada 
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Regularmente. 

Duas das novas "bombas" dos telefones celulares. 

vez mais atractivos e design 
mais ergonómico. 

Paralelamente a estes fao­
tores verificou-se uma redurjio 
de preços dos serviços prati­
cados pelas duas operadoras 
devido à concorrência que se 
instalou no meio das teleco­
municações móveis. 

Negócios superiores 
a 100 milllões de contos 

No final de 95, as duas ope­
radoras repartiam equitativa­
mente a quota global de mer­
cado. No final de 96 registou­
-se um crescimento superior a 
95% e uma taxa de penetrarjio 
na ordem dos 7%. Nesta data 

o número de utilizadores de te­
lemóvel cifrava-se em 663.651. 

Em termos monetários es­
tes valores corresponderam a 
um montante global de negó­
cios superior a 100 milhões de 
contos. 

A Telecel facturou 58 mi­
lhões e oitocentos mil contos 
enquanto que a TMN cifrou-se 
nos 41 milhões e quatrocentos e 
vinte e cinco mil contos. 

Quanto ao número de cli­
entes, a Telecel tinha no final 
do primeiro semestre de 97 um 
total de 361.119 - 50,12% do 
mercado -, contra 359.388 -
49,88% da TMN. Isto em rela­
rjio à rede digital. Na rede ana­
lógica. a TMN é a única opera-

Tarifa base-
(dia) 

Assinatura 
mensal- Mesma Outras 

rede redes 

1700$ 

3450$ 

7450$ 

5750$ 35$ 

8750$ 35$ 

3400$ 35$ 

Normal 70 a 320 mino mensais r, 5700$ 35$ 75$ 

, 
Executivo Frequentemente. 8500$ 8500$ + 320 mino mensais 

'Preçoi~mlV" 

dora com cerca de 11.500 cli­
entes. 

Na Região 
cobertura e clientes 

A operadora que detém a 
maior fatia do mercado das c0-

municações móveis da Madeira 
é sem dúvida a TMN com uma 
taxa de 7fP!o contra os cerca de 
30% da Teleeel. 

Esta diferença radica prin­
cipalmente do investimento 
que tem sido feito e das cam­
panhas promocionais que a 
TMN tem levado a cabo. Te­
mos que ter aillda em conta o 
facto de ter sido esta operadora 
a primeira a investir na Região. 

40$ 

60$ 
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A abrangência da cobertu­
ra da TMN é superior à da Te­
lecel. Ainda este ano a TMN 
procedeu a um reforço signifi­
cativo da sua rede digital, o 
que veio permitir a cobertura 
de toda a ilha. 

O proximo passo a ser dado 
será a microcoberlu.ra, isto é, 
a cobertura em zonas que re­
cebem sinal mas em que este 
é relativamente fraco. 

Quanto à Teleeel, esta ope­
radora também tem reforçado 
a sua rede no decorrer deste 
ano, no entanto, a vertente noI'­
te da Madeira continua sem c0-

bertura a partir da zona do Cor­
tado, mais concretamente en­
tre o Faial e Santana. A recu­
peração do sinal já é possível 
na Encumeada. 

Na costa sul a rede existen­
te, embora não seja a ideal, já 
permite a captação de sinal, 
mas por vezes fraco. 

Durante o corrente ano, a 
Teleeel instalou duas antenas. 
Uma na Portela e outra no Ar­
co da Calheta. que vieram seI'­
vir mais seis freguesias. 

Mas os novos investimentos 
serão uma realidade. Segundo 
fontes da Teleeel contactadas 
pelo DIÁRIO, a cobertura da 
zona norte da ilha arrancará 
ainda este ano, coImatando des­
ta forma uma das maiores la­
cunas desta operadora, que é lí­
der na rede digital a nível na­
cional. O arquipélago dos Aço­
res é outra das apostas da Te­
leeel para este ano. 

Inúmeros serviços, 
múltiplas vantagens 

Com o aparecimento da 
rede digital os telemóveis tran& 
formaramse para muitos num 
instrumento de trabalho indis­
pensável. As potencialidades 
destes pequenos equipamen­
tos são inimagináveis. 

Actualmente, praticamente 
todos os modelos podem enviar 
faxes, mensagens ou então li­
gar-se a um computador por­
tátil e funcionar como modem 
de transmissão de dados. En­
fim, são inúmeras as portas 
que se abrem. 

Também as operadoras 
existentes em Portugal têm ser­
viços diferentes e característi­
cos. Contudo, os serviços mais 
utilizados são bastante seme­
lhantes em ambas as operado­
ras. Neste domínio encontram­
se o "Voice Mail" (gravação de 
mensagens), transferência de 
chamadas, envio de chamadas 
escritas, aviso e identificação 
de chamadas. 

Recentemente surgiram no­
vos serviços, como por exem­
plo o telemultibanco, que para 
além de permitir a consulta do 
seu saldo bancário possibilita 
o pagamento de contas tais c0-

mo a da água. luz, etc. 
Outro serviço com bastan­

te adesão é sem dúvida o anti­
roubo, uma garantia para to­
dos os clientes, que possibilita o 
bloqueamento do telefone per­
dido ou roubado. Para tal basta 
que o lesado se dirija a um bal­
cão da sua rede e peça que blo­
queiem o aparelho. 

Apesar destes serem os seI'­
viços mais solicitados existem 
muitos outros que podem ser 
consultados através das linhas 
que as duas operadoras dis­
põem para atendimento dos 
seus clientes. Para a Telecel 
marque 09311212. Para a TMM 
marque 0800 212121. 
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E M DEZANOVE LOCAIS , 
O teste do DIARIO 

A s promoções suce­
dem-se umas atrás 
das outras sem que 

muitas vezes os clientes 
saibam qual a rede que 
melhor os serve. O 
DIÁRIO decidiu fazer um 
teste para analisar qual a 
cobertura das duas opera­
doras na nossa Região. 

Para tal foram definidos 
dezanove locais: Machico, 
Portela, Porto da Cruz, 
Faial, Cortado, Santa­
na, São Jorge, Ca­
banas, Arco de São 
Jorge, Boaventura, 
Ponta Delgada, 
São Vicente, Sei­
xal, Ribeira da J a­
nela, Porto Moniz, 
Encumeada (ver­
tente Norte e Sul) 
Serra de Água, Ri­
beira Brava, Via­
Rápida, Câmara de 
Lobos e Funchal. 

Telecel falha 
na costa Norte 

Em todos estes locais fo­
ram feitos testes que con­
sistiram basicamente em 
realizar diversas chamadas 
tanto para a rede fixa co­
mo para as duas redes mó­
veis. Para que os resulta­
dos fossem mais fidedig­
nos, utilizámos dois tele­
móveis iguais: Nokia 8110. 

Do teste feito verificá­
mos que até à zona do Cor­
tado, as duas operadoras 
têm uma cobertura muito 
semelhante. 

A partir desta zona tor­
na-se impossível realizar 
qualquer chamada a partir 
do equipamento terminal 
da Telecel. No monitor a in­
formação "sem serviço" é 
uma constante. Uma situa­
ção que se verifica em to­
da a vertente Norte até ao 
cimo da Encumeada. 

A TMN, muito embora 
não tenha uma captação de 
sinal constante, possui uma 
rede que permite efectuar 
chamadas em todos os lo­
cais, até à Encumeada. 
Aqui, tanto a TMN como a 
Telecel conseguem uma 
captação de sinal bastante 
boa. 

Contudo, durante a des- . 
cida para a Serra de Água, 
a Telecel começa nova­
mente a perder terreno pa­
ra a TMN. O sinal da Tele­
ceI torna-se mais fraco em 
relação à TMN. 

Na Ribeira Brava, a 
TMN atinge novamente me­
lhores performances que a 
Telecel, havendo inclusive 
sítios em que as comunica­
ções através do telemóvel 
desta operadora é péssima. 

Comportamentos 
na Via-Rápida 

No regresso para o Fun­
chal tomámos a Via-Rápi­
da. Durante este percurso 
a TMN toma novamente a 
dianteira a nível da capta-

• As vantagens das duas operadoras são constantemente propaladas. Os 
anúncios de novos investimentos sucedem-se. O DIÁRIO decidiu confirmar 
qual a cobertura das duas redes. Fez-se à estrada e efectuou um teste em 
dezanove locais diferentes. 

ÓSCAR BRANCO 

ção, 
fr u to 
dos repe­
tidores que 
foram recente­
mente instala­
dos. 

Por seu turno, 
o sinal da captação da Te­
lecel é muito inconstante. 
Dentro dos túneis não há 
possibilidade de efectuar 
qualquer chamada, mas fo­
ra destes o sinal torna-se 
muito forte. 

Já em Câmara de Lobos 
há uma paridade do nível 
de captação, à semelhança 
do que acontece no Fun­
chal e zonas limítrofes. 

Pacotes e promoções 

Para cativar mais clien­
tes as operadoras lança-

_. 
Audiovox 700 150x52x17 

. Ericsson 6281S.~?_t ~. 

AEG 90501Mimo 

Startac70lMimo 

ram 
os denomi­
nados pré-com-
prados ou pacotes. Um no­
vo conceito de aderir a um 
telemóvel e que consiste 
basicamente num aparelho 
que não tem taxa mensal, 
mas sim um cartão recar­
regável. A única obrigato­
riedade é recarregar o car­
tão de dois em dois ou de 
três em três meses. A 
quantia mínima de cada 
carregamento é de cinco 
mil escudos, na TMN, e de 
sete mil e quinhentos es­
cudos na Telecel. 

•••• Óptimo 
••• Bom 
•• Médio -

A TMN, por seu turno, 
tem três pacotes: "Mimo", 
'~Spot" e "Taco". Os pre­
ços também são variados 
e vão desde os 24.900 es­
cudos a 99.900 escudos. 
Tudo depende do pacote e 
do aparelho que vem in­
cluído. 

Aparelhos 
de boa qualidade 

Normalmente todos es­
tes pacotes 'trazem telemó­
veis de qualidade razoável. 
Destes destaca-se o novo 
"Mimo", que traz um tele­
móvel Star Tac 70 da Mo-
torola, sem dúvida um 

dos aparelhos mais re­
centes do mercado, 

~aracterizado 
por um exce­

lente soft­
ware e 
uma 
boa ba­
teria. 

Re­
giste-se 
que a pri­
m e i r a 
operadora 
a lançar 

• Reduzido 

Via rápida: 
Rede inconstante 

este conceito, tanto a nível 
nacional como até a nível 
mundial, foi a TMN no ano 
de 95. 

No grupo dos pré-com­
prados integram-se as "Vi­
taminas T" e o "Sim", cujo 
preço varia entre os 29.900 
e os 49.900 escudos. Isto 
em relação à Telecel. 

Importa também salien­
tar que o "Spot", embora 
custe somente 24.900 es­
cudos e inclua um apare­
lho recente e de boa quali­
dade, o seu valor facial é 
relativo na medida em que 
nos doze primeiros carre­
gamentos, 2.500 escudos 
revertem a favor da TMN. 

Telemóveis - características 

COMPONENTES 

Posições 
de 

memórias 
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Características 
determinam 
qualidade 

dos aparelhos 
Comunicar através dum te­

lefone celular é mais caro que 
fazê-Io de uma rede fixa. Por is­
so mesmo todos os potenciais 
clientes devem ter em atenção 
este facto. 

Para melhor elucidação so­
bre os tarifários pode consultar 
o quadro relativQ a esta maté­
ria. Se após esta consulta con­
tinua dispoSto a adquirir um te­
lemóvel então tente adquirir um 
equipamento terminal tendo 
em atenção a qualidade dos 
aparelhos à disposição no mer­
cado. Existem algumas carao­
terísticas que fazem um tele­
móvel bom ou mau. Nesse sen­
tido, o DIÁRIO aborda alguns 
aspectos que deve ter em aten-
ção. 

As dimensões ideais para 
um telemóvel não estão stan­
dardizadas, no entanto, e por 
definição, este deve ser fácil de 
transportar, leve e compacto. 
Se possível deve caber perfei­
tamente num bolso. Há que ter 
em conta que muitas vezes são 
as baterias que tornam o apa­
relho mais pesado. 

Quanto às antenas, estas p0-

dem ser fixas ou telescópicas 
(extensivas). No entanto, testes 
feitos demonstraram que a cap­
tação do sinal não depende do 
tipo de antena, ao contrário do 
que muitas pessoas pensam. 

Muito embora os dados que. 
são fornecidos pelos fabrican­
tes em relação à sua capacida­
de em stand-by muitas vezes 
não correspondam à realidade, 
a bateria continua a assumir 
um papel de extremo relevo na 
qualidade dos equipamentos 
na medida em que a sua capa­
cidade é que vai determinar a 
autonomia do aparelho. Neste 
momento existem três tipos de 
bateria. As mais ultrapassadas 
são as de "NiCD-Niquel-Cád­
mio". O seu principal proble­
ma relacionase com o chamado 
efeito de memória, ou seja, con­
forme vai sendo recarregada, 
a sua capacidade de armaze­
namento de energia vai dimi­
nuindo. Apesar de serem muito 
poucos os aparelhos que vêm 
equipados com este tipo de ba­
teria, ainda existem alguns no 
mercado, mormente aqueles 
mais antigos, que, se possível, 
devem ser evitados. 

As mais utilizadas são as ba­
terias de NiMH-Hidreto MetáJ.i. 
coo Estas caracterizam-se por 
serem unidades de alimenta­
ção de qualidade superior às 
anteriores, menos poluentes e. 
mais duradouras, apesar de 
também estarem sujeitas ao 
efeito de memória, este é muito 
mais reduzido. 

Finalmente temos as unida­
des de "Lilon-Iões de Lítio". 
Lançadas há sensivehnente um 
ano, estas.baterias já não estão 
sujeitas ao efeito de memória, 

. além de que possuem uma ca­
pacidade superior às acima des­
critas. 

Além do tipo de bateria, exis­
tem outros factores que fazem 
com que a autonomia seja pe­
nalizada, dos quais se destamm 
o sinal de rede fraro, o não C3l'­

regamento total, a configura­
ção da rede e a mobilidade do 
telefone. 
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-GUIA DO EMPRESÁRIO-

PAI EP - O Programa de Apoio 
à Internacionalização das Empresas Portuguesas 
Num enquadramento 

externo caracteri­
zado pela interde­

pendência das economias, 
a liberalização, a globali­
zação dos mercados e a 
mundialização da concor­
rência, as empresas por­
tuguesas têm sido obri­
gadas a desenvolver es­
forços para adopção de 
estratégias activas de 
internacionalização que 
assegurem a sua com­
petitividade, num mer­
cado alargado e lhes 
permitam apropriarem­
se dos ganhos resultan­
tes da progressão na ca­
deia de valor dos pro­
dutos, através do desen­
volvimento e controlo das 
funções de distribuição e 
comercialização. 

Contudo, pode constatar­
se que um número signifi­
cativo de empresas expor­
tadoras portuguesas, ain­
da vende no estrangeiro 
exclusivamente em res­
posta a consultas concre­
tas e não como parte de 
uma estratégia de inter­
nacionalização. Muitos dos 
nossos exportadores não 
efectuam promoção exter­
na e na maior parte das 
vezes utiliza canais de dis­
tribuição alheios. 

O Governo, atento à im­
portância do processo de 
globalização das economi­
as, preparou um conjunto 
de instrumentos financei­
ros, fiscais e comerciais 
cujo objectivo é facilitar a 
internacionalização das 
empresas nacionais e esti­
mular a adopção de estra­
tégias 

Fundo PAIEP 

O instrumento tradi­
cional no apoio aos 
projectos no apoio 
aos esforços de expansão 
comercial nos mercados 
externos das empresas 
portuguesas (NIDE), foi 
potenciado através da 
criação de linhas de crédi­
to protocoladas com ban­
cos, em condições favorá­
veis de mercado. 

Objectivos 

Apoiar técnica e finan­
ceiramente projectos de in­
ternacionalização comer­
cial que correspondam a 
opções estratégicas sus­
tentadas. 

Estimular o controlo dos 
canais de distribuição es­
pecialmente através da 
constituição ou aquisição 
de estruturas comerciais 
no exterior. 

Apoiar técnica e finan-

ceiramente 
projectos de consolida­
ção da presença no mer­

cado, através da imple­
mentação de marcas pró­
prias e da criação de 
serviços comerciais está­
veis ou redes de comer­
cialização, -designadamen­
te a abertura de lojas, es­
critórios ou armazéns. 

Beneficiários 

Empresas exportadoras 
com projectos de interna­
cionalização 

Agrupamentos de em­
presas 

Condições de Acesso das 
Empresas 

. Demonstrar que possu­
em capacidade técnico-ci­
entífica, económica, finan­
ceira, comercial e de ges-

. tão adequada à dimensão 
e características dos pro-

Coordenação da Associação 

Garantir que dispõem 
ou virão a dispor de re­
cursos humanos adequa­
dos à dimensão e nature­
za dos projectos e indicar 

. acções de formação pro­
fissional, quando detecta­
das como necessárias. 

Comprovar que dispõem 
de contabilidade adequa­
da às análises requeridas 
para apreciação e acom­
panhamento dos projectos. 

Comprovar a existência 
de situação contributiva 
regularizada para com o 
Estado e a Segurança So­
cial. 

Demonstrar uma situa­
ção financeira equilibrada 
medida pelo ratio da auto­
nomia financeira pré-pro­
jecto, a qual deverá ser in­
ferior a 25 % (capitais pró­
prios/ activo líquido total 

dos Jovens Empresários Madeirenses 

pré-projecto ). 

Elegibilidade 

Possuir interesse ge­
ral para a indústria 
portuguesa. 

Apresentar finan-
ciamento adequado, 
por forma a que o 
equilíbrio financei­
ro do promotor não 
seja comprometido. 

Demonstrar via­
bilidade estratégica, 

económica, financeira e 
técnica. 

Apresentar o financia­
mento em capitais alheios 
assegurado por institu­
ições de crédito integran­
tes do sistema e uma co­
bertura de capitais pró­
prios não inferior a 25 %. 

Ter início após a data de 
apresentação da candida­
tura com excepção de es­
tudos prévios directamen­
te relacionados com o in­
vestimento, realizados há 
menos de um ano e da 
aquisição de terrenos. 

Ser coerente face à es­
tratégia global da(s) em­
presa( s) promotora( s). 

Ser plurianual (período 
máximo de 6 anos). 

Tipos de Projectos 

Investimentos na criação 
e desenvolvimento de es­
truturas comerciais, com 
sede e direcção efectiva no 
estrangeiro, incluindo a 

contratação de estudos de 
mercado, estudos de viabi­
lidade e formas de coope­
ração empresarial, bem co­
mo investimentos de pro­
jecção plurianual relativos 
aos esforços de lançamen­
to e promoção de produtos 
e consolidação de mercados 
estrategicamente relacio­
nados. 

Apoios 

No caso de candidaturas 

individuais, empréstimo re­
embolsável à taxa de juro 
zero, de montante equiva­
lente a 40 % do financia­
mento em capitais alheios. 
Os restantes 60 % serão fi­
nanciados por uma das ins­
tituições de crédito inte­
grantes do sistema, nas se­
guintes condições: 

moeda: escudos ou divi­
sas; 

prazo: até 6 anos; 
taxa de juro: nas melho­

res condições de mercado; 
"spread" máximo: 1 %; 
Comissão de montagem 

máxima: 1 % à cabeça sobre 
o montante total da opera­
ção. 

Serão majorados os apoi­
os a conceder aos projectos 
que reflictam um esforço de 
actuação conjunta de vá­
rias empresas através, no­
meadamente, de empresas 
de comercialização e dis­
tribuição, de acordos com­
plementares de empresas 
ou de "tradings", que per-

mitam obter economias de 
escala na comercialização 
e atingir a dimensão ade­
quada no processo de in­
ternacionalização a desen­
volver. 

No caso de projectos 
apresentados por um gru­
po de empresas, o valor do 
empréstimo a conceder as­
cende a 50 % do financia­
mento global. 

Como apresentar a Can­
didatura? 

Em formulário próprio 
fornecido pelo ICEP. 

A apresentar, simulta­
neamente, junto do ICEP 
e de uma instituição de 
crédito integrante do sis­
tema. 

Legislação e Documen­
tação de Base 

Decreto-Lei n. º 324/84, 
de 9 de Outubro 

Resolução do Conselho 
de Ministros n.~ 27/92, de 
18 de Agosto 

Informações: 
ICEP - Investimentos, 

Comércio e Turismo de 
Portugal - Rua do Bom 
Jesus n.º9 -1º E 

AJEM - Associação de 
Jovens Empresários Ma­
deirenses - Rua do Esme­
raldo nº. 39 

LADISLAU SOUSA - AJEM 
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-A SABER-

Henrique Aguiar -
Comércio de 
Peixaria, Lda. 
(contrato de 
sociedade) 

Henrique Aguiar - Co­
mércio de Peixaria, Lda 
é o nome da nova socie­
dade com sede em São 
Martinho. A sociedade 
tem por objecto o comér­
cio de peixe e moluscos. 
O capital social é de 400 
contos. 

JORAM II SÉRIE, N° 
130/97/7/10 

-
Protrabalho -
Serviços de Saúde e 
Segurança no 
Trabalho, Lda. 
(contrato de 
sociedade) 

Protrabalho - Serviços 
de Saúde e Segurança no 
Trabalho, Lda é a desig­
nação da nova sociedade 
com sede no Funchal. O 
objecto da sociedade é a 
prestação de serviços de 
saúde, ergonomia, higie­
ne e segurança na área 
do trabalho. O capital so­
cial é de 2 mil contos. 

JORAM II SÉRIE, N° 
130/97/7/10 

Contexto -
Contabilidade, 
Auditoria e 
Formação, 
Lda. 
(contrato de 
sociedade) 

Contexto - Contabili­
dade, Auditoria e Forma­
ção, Lda é o nome da no­
va sociedade, com sede 
no Funchal. 

Tem por objecto a pres­
tação de serviços de au­
ditoria, contabilidade e 
formação profissional. O 
capital social é de 1.000 
contos. 

JORAM II SÉRIE, N° 
127/97/7/7 

-
Sousa & Martins, 
Lda. 
(contrato de 
sociedade) 

Sousa e Martins, Lda é 
o nome da nova socieda­
de com sede no Caniço. 

O objecto da sociedade 
é o transporte rodoviário 
de mercadorias. 

O capital social é de 2 
mil contos. 

JORAM II SÉRIE, N° 
127/97/7/7 

IRS 

CITAPA­
Laboratório de 
Citohistopatologia, 
Lda. 
(Dissolução) 

Foi depositada escritu­
ra em que consta a disso­
lução e encerramento da 
liquidação da sociedade. 
As contas foram aprova­
das em 30.4.97. 

JORAM II SÉRIE, N° 
127/97.7.7 

-
Alga - Importação e 
Exportação Lda. 
(Nomeação) 

Foi nomeado gerente 
Paulo Romualdo Gouveia 
e Silva. 

JORAM II SÉRIE, N° 127/97.7.7 

-
Intermendes -
Promoção e 
Desenvolvimento 
Urbano do Caniço 
Lda. 
(Alteração de Pacto) 

A sociedade passa a ter 
por objecto o exercício de 
operações sobre imóveis, 

. As entidades que no mês findo fizeram a retenção do imposto incidente , 
sobre os rendimentos de CAPITAIS, PREDIAIS OU COMISSÕES POR IN- .. 
TERMEDIAÇÃO na realização de quaisquer contratos pagos por entidades:", 
que disponham ou venham a dispor de contabilidade organizada, devem fa­
zer a entrega do imposto retido, por meio de guias de pagamento modo 41 ou 
43, conforme os casos. 

. As entidades que, dispondo ou devendo dispor de contabilidade orga­
nizada, devam JUROS DE DEPÓSITOS À ORDEM OU A PRAZO, REN­

DE QUAISQUER TÍTULOS NOMINATIVOS OU AO POR­
TADOR, GANHOS PROVENIENTES DE JOGO, LOTARIAS E APOSTAS 
MÚTUAS, devem entregar, mediante utilização de guias modo 41 ou 43, 

" . conforme os casos, o imposto deduzido no mês findo pelas taxas liberatórias 
. previstas no artigo 74. º do Código do IRS. 

Elaboração do Calendário Fiscal: E.C.A.M. - Empresa de éonsultoria e Assessoria Empresaria l da Madeira, Lda. 

indústria hoteleira e si­
milares e ainda de alu­
guer de veículos ligeiros 
de passageiros e mistos 
com lotação até nove lu­
gares, sem condutor. 

O gerente Giancarlo 
António Bertoli, cessou 
funçõ es a partir de 
10.10.96. 

JORAM II SÉRIE, N° 
127/97.7.7 

-
Barco ao Sol -
Compra e Venda de 
Embarcações de 
Recreio, Lda. 
(Alteração de Pacto) 

Foi alterado o. artº 3 do 
contrato que passa a ter 
a seguinte redacção: A so­
ciedade tem por objecto a 
compra e venda de em­
barcações de recreio, má­
quinas de diversão e 
computadores. 

A sociedade poderá 
subscrever, adquirir, ali­
enar e onerar participa­
ções noutras sociedades, 
mesmo quando reguladas 
por leis especiais, ainda 
que o objecto dessas soci­
edades não tenha qual­
quer relação com o seu. 

JORAM II SÉRIE, N° 
130/97.7.10 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 

'1.º PAGAMENTO POR CÔNTA do imposto relativo aos rellldirnellltos 
trabalho independente, rendimentos comerciais e rendimentos 

auferidos no ano em curso. 
O valor de cada pagamento por conta consta da nota demonstrativa 
liquidação do imposto respeitante ao ano de 1995, e do aviso a 

da Administração Fiscal durante o mês de Maio do corrente ano. 
O contribuinte pode reduzir ou cessar os pagamentos por conta, sem 

tenha de comunicar o facto à Administração Fiscal, desde que 
nas condições legalmente estabelecidas. 

Guias de pagamento modo 41 ou 43. 

(Art. Q 95. Q do CIRS, redacção do Decreto-Lei n. º 7/96, de 07 

IRC 

. Devem ser entregues as importâncias do imposto RETIDAS NA FONTE 
NO MÊs FINDO, nos termos do artigo 75.º do Código do IRC . 

9 
• 
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A C I F 

Oportunidades 
Ref.ª 97/324 

Fabricante alemão 
de software para a in­
dústria gráfica procura 
representação exclusi­
va ou parceiros para co­
operação com conheci­
mentos de tecnologia 
publicitária. 

Ref.ª 97/325 

Fabricante de dispo­
sitivos e instrumentos 
de medição procura 
importadores e distri­
buidores interessados 
nos seus produtos. 

Ref.ª 97/326 

Empresa activa no 
sector das casas pré-fa-

RESPOSTA 

bricadas e bungalows 
em madeiras tropicais, 
procura parceiro capi­
talista. 

Ref.ª 97/327 

Empresa fabricante 
e distribuidor britânico, 
de equipamentos de se­
gurança e CCTV procu­
ra empresas de segu­
rança interessadas em 
comprar os seus produ­
tos. 

Ref.ª 97/328 

Fabricante italiano 
de camas, mesas e mo­
biliário em ferro forja­
do, procura comprado­
res, distribuidores e im­
portadores para os seus 
produtos, a fim de esta-

A 
OPORTUNIDADES 
DE COOPERAÇÃO 

Remeter para: 

Eurogabinete da Madeira 

(PT 507) A CIF 

A v. Arriaga, 41 

belecer acordo comer­
cial. 

Ref.ª 97/329 

Empresa italiana es­
pecializada na fabrica­
ção de flore iras em 
mármore está iilteres­
sada em estabelecer 
acordo comercial para 
venda dos seus produ-

. tos. 

Ref.ª 97/330 

Empresa italiana es­
pecializada em traba­
lho artístico em mesas 
de ferro forjado, potes, 
pavimentos, etc., pro­
cura grossistas e distri­
buidores interessados 
nos seus produtos. 

9000 Funchal 
,;'?).;, 

• • o-o. 0_ ..... u •• .;:. u _, . o_o • • •• • • •••• ~ •••• • ~ • • •••• • ••••• • •••• •• • • • • •• ::.: 0"0.: . ........ . .... . 

Telef. : 23 0137 ~ Opqriú~idades a que responde - Ref.i : .... .. , . ~: ....... .... .. . .;. '.;. .L 

Fax: 222005 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 

Jornal Oficial da RAM 
I Série - Número 73 -

09/07/97 

SECRETARIAS REGIO­
NAIS DO PLANO E DA CO­
ORDENAÇÃO E DA ECO­
NOMIA E COOPERAÇÃO 
EXTERNA 

Portaria n.!! 79/97 
Autoriza a repartição de 

encargos orçamentais a apli­
car na execução da emprei­
tada de "ampliação do Cais 
daCalheta-2 a fase". 

Portaria n.!! 80/97 
Autoriza a repartição de 

encargos orçamentais a apli· 
car na execução da empreita­
da de "concepção, con.strução 
de um prisma de enrocamento 
junto ao Cais do Seixal". 

Portaria n.!! 81/97 
Autoriza a repartição de 

encargos orçamentais a apli­
car na execução da emprei­
tada de "reparação do molhe 
exterior da Pontinha". 

Portaria n.!! fltl./97 
Autoriza a repartição de 

encargos orçamentais a apli­
car na execução da emprei­
tada de "concepção, constru­
ção da ampliação do Cais da 
Ponta do Sol". 

SECRETARIAS RECIO­
NAIS DO PLANO E DA CO­
ORDENAÇÃO E DO EQUI­
PAMENTO SOCIAL E AM­
BIENTE 

Portaria n.!! 83/97 
Autoriza a repartição de 

encargos orçamentais a apli­
car nos trabalhos da emprei­
tada de "canalização da Ri­
beira de Santo António, a ju­
sante da Ponte dos Álamos". 

Portaria n.!! 84/97 
Autoriza a repartição de 

encargos orçamentais a apli­
car nos trabalhos da emprei­
tada de "construção da E.R. 
101 entre a Calheta e os Pra­
zeres-l. ª fase" . 

Portaria n.!! 85/97 
Autoriza a repartição de 

encargos orçamentais a apli­
car nos trabalhos da emprei-

tada de "construção da Escola 
Básica da Sede - Câmara de 
Lobos". 

Portaria D.!! 86/97 
Autoriza a repartição de eu. 

cargos orçamentais a aplicar 
nos trabalhos da empreitada 
de "ampliação da Escola Se­
cundária do Porto Santo". 

Portaria n.!! 87/97 
Autoriza a repartição de eu. 

cargos orçamentais a aplicar 
nos trabalhos da empreitacla 
de "construção da Circular do 
Funchal-cota 200 - 2.ª fase­
traçado e obras de arte". 

Portaria n.!! 88/97 
Autoriza a repartição de 

encargos orçamentais a apli­
car nos trabalhos da emprei­
tada de "construção da vari­
ante à E.R. 102 na freguesia 
da Camacha-2.ª fase". 

Portaria n.2 89/97 
Dá nova redao;ão ao pou. 

to n.º 1 da Portaria n.º 84/96, 
de 29 de Fevereiro, publicada 
no Jornal Oficial, I série, nº 69, 
suplemento, de 26 de Junho 
de 1996. 

"[ O sector segurador] é um mercado que 
está a passar por um periodo de mudanças. 
Existem novas pressões no mercado, com 
companhias que vêm de outros paises. As 
mudanças tecnológicas estão a afectar a 
maneira como se fazem seguros. Parece-me 
que as seguradoras portuguesas são muito 
aventureiras com forte capacidade de se 
adaptarem às mudanças." 

"A maior parte das seguradoras tem sistemas 
muito velhos e completamente obsoletos [ ... ] 
Uma das pressões é a do transmilénio, que 
obriga a mudar estes sistemas, ou o euro. As 
companhias europeias não estão ainda 
preparadas para estes desafios [ ... ] As 
estimativas apontam para um custo de 1,5 
milhões de contos para a indústria seguradora. 
Para as seguradoras de pequena e média 
dimensão - grande parte das portuguesas - os 
custos rondam os 2,3 a 2,9 milhões." IAN JACKSON, DA CAP GEMINIINSURANCE AO 

DIARIO ECONOMICO, 16.7.97 AIDEM 
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B O L S A D E VALORES D E LISBOA 

Portucel foi estrela 
O sector papeleiro 

mantinha-se como 
a "estrela do dia", 

a meio da sessão de ontem 
da Bolsa de Lisboa, num 
mercado liderado pela 
EDP e que confirmava a 
alta iniciada quarta-feira, 

Assim, a Portucel posi­
cionava-se como um dos tí­
tulos mais líquidos do dia, 
ao movimentar mais de 411 
mil papéis, à última cota­
ção de 1.502 escudos, uma 
valorização de 3,1 por cen­
to. O bom momento vivido 
pelo sector comprovava-se 
pelo bom desempenho da 
Soporcel, que apesar da 
fraca liquidez - 5.315 acçõ­
es transaccionadas até às 
12:35 -, via a sua cotação 
subir 3,8 por cento, ao fi­
xar-se nos 6.149 escudos, 

O meio da sessão era li-

derado pela Electricidade 
de Portugal (EDP), que 
movimentava 624.006 pa­
péis, a 3.299 escudos, en­
quanto o Banco Comercial 
Português (BCP) atraía 
igualmente as atenções 
dos investidores, ao nego­
ciar mais de 320 mil títu­
los, à última cotação de 
3.441 escudos. 

O volume de negócios 
rondava os 14,2 milhões de 
contos, com o segmento ac­
cionista a gerar a maior fa­
tia - cerca de 9,2 milhões-, 
enquanto pouco mais de 
4,8 milhões provinham da 
vertente obrigacionista. 

Entre as subidas do dia 
destacavam-se a Soares da 
Costa (4,9 por cento), a So­
nae Indústria (4,8 por cen­
to) e a Soporcel, que valo­
rizava 3,8 por cento. 

Do lado oposto, a lide­
rança ia para a ITI (menos 
10,3 por cento), seguida da 
Salvador Caetano (menos 
3,1 por cento) e da Redi­
tus, que caea 2,9 por cen­
to. O índice BVL-30, que 
abriu em alta de 0,58 por 
cento, acentuava a ten­
dência positiva ao fixar-se, 
às 12:38, nos 3.409,10 pon­
tos, uma valorização de 
0,75 por cento. 

Entretanto, podemos 
adiantar que os títulos de 
dívida emitidos por enti­
dades privadas e organis­
mos internacionais são 
aceites, a partir do próxi­
mo dia 21, nas operações 
de cedência de liquidez do 
Banco de Portugal, anun­
ciou ontem o banco cen­
tral. 

Esta medida tem em vis-

3 Meses ,76563 7,02604 

ta a preparação para a 3ª 
faSE) da União Económica 
e Monetária e visa "a neu­
tralidade de tratamento 
em relação ao tipo de emis­
sor da dívida titulada, em 
consonância com os prin­
cípios do Tratado da Uni­
ão Europeia". 

Segundo o Banco de 
Portugal, nesta fase serão 
adoptados como critérios 
principais de elegibilidade 
dos títulos a admissão à 
cotação na Bolsa de Valo­
res de Lisboa e o cumpri­
mento de uma notação mí­
nima de "rating" do título 
ou da entidade emitente re­
presentativa do respectivo 
risco. Os primeiros títulos 
admitidos serão as obri­
gadções, incluindo as obri­
gações hipotecárias, refe­
re o Banco de Portugal. 

,'."'. ' ;~ 

305.00 

299.00 

29800 
l1 14 

Junho I Julho 

ESCUDO 

Valor misto 
O escudo manteve on­

tem um comporta­
qJ.ento misto face ds prin­
cipais divisas internacio­
nais, de acordo com as co­
tações indicativas do Ban­
co de Portugal. Assim, o 
dólar valorizou-se ligeira­
mente ao trocar-se a 

181,214 escudos contra os 
181,12 escudos de quarta­
feira, tendência seguida 
pelo marco, que valia 
100,927 escudos (100,015), 
e pela peseta, que se tro­
cava a 1,1989 escudos 
(1,1986). O franco francês 
registou evolução oposta. 

Nominativa: 2339$ J 2335$ 
Portador: 1 990$ í 940$ 

(97/37) {16.9,97) 
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c O M 260 PESSOAS A B O R D O 

"Hanseatic" colidiu 
com fiorde na Noruega 

CARGA 

20 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis­
boa. Contentores e auto­
móveis. (Transinsular) 

.• o paquete germânico "Hanseatic" colidiu segunda­
-feira com um fiorde da Noruega. A bordo iam 260 
pessoas que foram evacuadas pela guarda costeira 
norueguesa. 

o flagrante das operações de resgate do "Hanseatic". 

Onavio de cruzeiros 
"Hanseatic" (irmão 
gémeo do paquete 

"Europa" que anteontem 
nos visitou), da Hapag 
Lloyd, colidiu, segunda­
feira, com um fiorde. O 
paquete ficou preso nas 
águas geladas da Noruega 
e foi o navio da guarda 

costeira "Tromsoe" que o 
foi resgatar. 

A primeira operação foi 
o transbordo do combustí­
vel do navio germânico. 
Recorde-se que o "Hansea­
tic" navegava ao largo do 
arquipélago norueguês, a 
640 km ( 400 milhas) a nor­
te da Noruega. Nenhuma 

das 260 pessoas que 
seguiam a bordo (entre 
passageiros e tripulação) 
ficou ferida, nem o navio 
afectou a sua estrutura. 

O gelo que cercou o 
"Hanseatic" atrasou a sua 
libertação. Uma equipa de 
mergulhadores garantiu 
que o casco do "Hanseatic" 

CONs6RCIO FORMADO 

Italianos promovem 
portos esquecidos 

Oito agentes de navios 
italianos acabam de 

constituir a Logic Cruise, 
um consórcio dedicado à 
promoção dos cruzeiros 

INTERIIISA 
=GROUP TRAVEL -

CANÁRIAS. VERÃO/97 
SÁBADOS 

De 05 Jul a 13 Sef 

QUALIDADE· GARANTIDA A PREÇOS EXCEPCIONAIS 

Operamos com 8. 737 • 300 • TAP e SAT A Air Açores. 

Garantimos os melhores hotéis e apartamentos . . 

Las Palmas· Playa Dei Inglês • Tenerife· Lanzarote 

Informações e reservas 
Largo do Phelps n.º 18 

(f) 230 685/6 

,WJ!1!.Itl 
BOAS FÉRIAS 

em portos menos 
proeminentes. "Nós 
compreendemos o grande 
potencial . de muitos 
pequenos portos de Itália 

que muitas companhias 
desconhecem", disse 
Francesco Saverio Russo, 
diJ:ector da agência 
napolitana Marimed, que 

não mostra sinais de estra­
gos e que não houve rom­
bos. 

Dois rebocadores da 
Guarda Costeira Norue­
guesa estiveram, entretan­
to, a participar nas mano­
bras de recuperação do 
navio. Para prevenir o risco 
de poluição das águas, as 
300 toneladas de combustí­
vel do «Hanseatic» foram 
retiradas por um navio-tan­
que assim que o paquete foi 
posto a salvo. 

As operações de salva­
mento foram lentas devido 
ao movimento de blocos de 
gelo na passagem de Hin­
lopen. A companhia já 
informou que os 145 passa­
geiros e 115 tripulantes não 
correram qualquer perigo. 

Entretanto, ontem de 
manhã, os passageiros do 
"MS Hanseatic", que enca­
lhou no Oceano Ártico mas 
que ontem voltou a nave­
gar, regressaram a bordo, 
anunciou em Hamburgo a 
companhia Hapag-Lloyd. 
"A nossa decisão depende­
rá da vontade dos passa­
geiros", disse o porta-voz 
Klaus Heims sobre a possi­
bilidade do "Hanseatic" 
retomar a sua rota. 

Recorde-se que o navio 
largou a 10 de Julho para 
um cruzeiro de Honnings­
vag (Noruega) a Reiqueja­
vique (Islândia), onde deve­
ria chegar a 26 de Julho. 

desenvolveu a ideia com 
Luigi Negri, da empresa 
genovesa Intersea, e a 
companhia Tositti de 
Veneza. 

"O nosso objectivo", 
adiantou, "é levar peque­
nas e médias unidades a 
locais que normalmente 
estão fora das rotas regu­
lares". O consórcio Logic 
Cruise vai promover-se 
junto de companhias de 
luxo e desenvolverá via­
gens temáticas. 

20 - Ilha da Madeira, 
português. De e para Lis­
boa. Contentores e auto­
móveis. (Transmadeira) 

21 - Pico Castelo, por­
tuguês. De Leixões para 
Lisboa. Contentores e 
automóveis. (ENM) 

24 - OPDR Tânger, 
anticuano. De Felixtowe 
para Tenerife. Contento­
res. 

24 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa para 
Leixões. Contentores e 
automóveis. (Portmar) 

28 - Kaptain Papkov, 
ucraniano. De Breves para 
Leixões. Paletes de madei­
ra. (Blandy) 

MILITARES 

19 - Rais BriteI, patru­
lha marroquino. Sai às 
08:00 após escala técnica. 
(Blandy) 

19 - Colonel Arrah­
mamt, navio militar mar­
roquino. Sai às 08:00 após 
escala técnica. (Blandy) 

PASSAGEIROS 

18 - Lobo Marinho, por­
tuguês. Sai do Funchal às 
18:QO e parte do Porto San­
to às 21:30. Chega ao Fun­
chal às 24:00. (PSL) 

19 - Lobo Marinho, por­
tuguês. Sai do Funchal às 
08:00 e parte do Porto 
Santo às 19:00. Chega ao 
Funchal às 21:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

21 - Costa Riviera, libe­
riano. De Tenerife para 
Málaga. Chega às 07:QO e 
sai às 19.00. (Ferraz) 

25 - Monterey, pana­
mense. De Málaga para 
Tenerife. Chega às 07:30 
e sai às 20:00. (JFM) 

VISITE AINDA UMA DAS RESERVAS NATURAIS DO 
1. ILHA DE S. MIGUEL................................ 1 SEMANA 
2. S. MILGUEL E SANTA MARIA........................... 1 SEMANA 
3. VOLTA PELOS AÇORES ................................... 11 DIAS 
4. CONSTRUA OS AÇORES .............•.•.......... 15 DIAS 
5. AÇORES PARA JOVENS . 
6. FESTIVAL MUSICAL MARÉ DE AGOSTO - SANTA MARIA ' 
PROGRAMA ElABORADO COM TODO O PORMENOR POR UM AÇORIANO.:. 

D~~JI~~S~_CANAR~A~ -PRODUTO 6 
EXCURSOES EM GRUPO A SAlDA DO FUNCHAL 
TODOS OS PROGRAMAS À SAíDA DE LISBOA 

umA TRADiÇÃO Em YIAGEns ••• 

~~~~' AGÊNCIA DE VIAGENS FERRAZ 
AVENIDA ZARCO, 2-A - 9000 FUNCHAL © 221700 
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COM MELHORES INFRA-ESTRUTURAS E MAIS DIVERSÃO 

Lido Galomar apresenta 
uma imagem renovada 

O complexo balnear 
do Lido Galomar foi 
recentemente alvo 

de remodelações que vieram 
aumentar a qualidade da­
quele privilegiado espaço à 
beira-mar. Ai; obras opera­
das no recinto, visaram não 
só garantir uma grande di­
versidade ao nível da res­
tauração e qualidade de in­
fra-Bstruturas, mas também 
a criação de espaços de la­
zer e diversão. 

• O complexo balnear do Lido Galomar apresentou-se a partir da passada 
sexta, com uma imagem renovada. Das remodelações empreendidas naquela 
privilegiada beira-mar, salientam-se a criação de novas zonas de lazer 

O Galomar já desfraldou 
a sua bandeira azul não dei­
xando margem para dúvidas 
quanto aos cuidados com o 
ambiente, e particularmente 
com as águas fluviais. Para 
que todo o meio envolvente 
seja protegido foram criados 
meios para que, através de 
uma bombagem, sejam tran& . 
portadas todas as águas re­
siduais (de casas de banho, 
duches e restaurantes) para 
longe do mar, sendo posteri­
ormente feito um tratamen­
to 100% ecológico das mes­
mas. 

Criado em 1970 

Construído em 1970 o Li­
do Galomar foi desde então 
sujeito a constantes melho-

EXECUTAMOS 
MAIS UMA OBRA 
INCLUINDO ESCAVAÇÃO 

e de novos restaurantes, bem como a construção de um elevador. A ampliação 
da piscina e as preocupações ambientais também contribuiram para 
a maior qualidade do empreendimento. 

COELHO, COVA E FERREIRA, LDA. 
Construção Civil e Terraplanagens 

FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 

ramentos e até reconstrução 
aquando da sua completa 
destruição por um temporal 
que se fez sentir em 1974. Ro­
land Bachmeier, adminis­
trador dos empreendimen­
tos Lucullumar, salienta que 
"uma vez mais, houve ne­
cessidade de oferecer maior 
qualidade aos clientes, tanto 
madeirenses como estran­
geiros, e adianta que "nun­
ca as exigências foram tan­
tas como actualmente até 
porque o número de pessoas 
que procuram a beira-mar é 
muito maior." 

Um dos inconvenientes 
anteriormente apontados ao 
Galomar, teve já resolução 
através da construção de um 
elevador que permite o rápi­
do acesso à zona balnear. A 
ampliação da piscina, dividi­
da com espaço para adultos 
e para crianças, está muni­
da de um repuxo, proporci­
onando um agradável espa­
ço para os utentes. Na zona 
balnear foram, ainda, cons­
truidos balneários modernos 
e funcionais e uma sauna 
equipada com duche massa­
gem e duche especial e tam­
bém uma casa de banho es­
pecialmente concebida para 
deficientes. 

Restauração variada 

Um dos objectivos, da 
nova imagem do Lido Ga­
lomar foi o de proporcionar 
ao cliente um leque varia­
do de escolhas ao nível da 
restauração. O novo res­
taurante Grill especializa­
do em peixe e mariscos 
frescos, constitui segundo 

--.. 

PRESENTES 
NO 

COMPLEXO BALNEAR 

~ . . 

LIDO GA.LOMAR 
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Roland Bachmeier uma boa 
opção uma vez que este ti­
po de restaurantes escas­
seia na Madeira. Ali, com 
uma espectacular vista so­
bre o mar tanto de dia co­
mo de noite com a ilumina­
ção das rochas, é possível 
disfrutar uma refeição cui­
dadosamente confecciona­
da. As especialidades da ca­
sa variam das cataplanas 
de mariscos até ao bufete 
de saladas. Durante o dia 
também são servidos 
snacks e refeições ligeiras. 

O Restaurante o Galo 
por outro lado, continua a 
dedicar-se particularmente 
à cozinha internacional. 

Para breve, ainda antes 
do final do mês, o comple­
xo do Galomar oferecerá 
aos seus clientes mais um 
restaurante denominado 
"Pancake House", que, co­
mo denuncia o próprio no­
me, servirá exclusivamente 
panquecas. Os sabores se­
rão variadíssimos permi­
tindo realizar refeições que 
vão desde ao lanche ao al­
moço. Especialmente cria­
do para famílias com crian­
ças de tenras idades, o res­
taurante contempla um es­
paço, Fatansyland, onde as 
crianças poderão deliciar-se 
num pequeno e confortável 
mundo. 

Para distracção e regozijo 
dos mais pequenos serão ain­
da desenvolvidas actividades 
COI)lO a pintura. Os jovens ar­
tistas poderão ver os seus 
trabalhos expostos, e as me­
lhores "obras de arte" terão 
lugar de destaque dentro da 

() 
~ 

~ I f LIDO GALOMAR 
.---------------------'---, possibilitam a protecção con­

tra os intensos raios solares. 

exposição dos trabalhos re­
alizados. 

Diversão e lazer 

Os espaços de diversão e 
lazer constituem uma das pri­
oridades inerentes ao projecto 
do Galomar. Na opinião de Ro­
land Bachmeier, "actualmente 
já não basta fazer exclusiva­
mente o lido e o restaurante, 
pois as pessoas procuram ca-

da vez mais dedicar-se a algu­
ma actividade enquanto estão 
junto ao mar". Desde modo fo­
ram colocadas mesas de bi­
lhar e de matraquilhos na zo­
na balnear 

As protecções contra o sol 
foram outra das preocupaif>es 
patentes nesta remodelação 
Os chapéus em folha de pal­
meira não deixam de dar o 
seu contributo estético aos so­
lários do Galomar, enquanto 

O café Capoeira, também 
foi alvo de remodelações, que 
conferiram ainda maior beleza 
aquela esplanada panorâmi­
ca. Perto da esplanada foi cri­
ada uma agradável zona de la­
zer devidamente equipada pa­
ra lançar um divertido jogo, 
importado da Alemanha, que 
se denomina Pit Pato O passa­
tempo destina-se a ser jogado 
por grupos de jovens, que se­
gundo Roland Bachmeier p0-

dem ir até os 60 anos e miÚS. 
O Pit Pat é jogado em 18 ori­
ginais mesas de bilhar, muni­
das de obstáculos que dificul­
tam o trajecto da bola. O cam­
po assemelha-se a um recinto 
de mini-golfe, jogo que em 
tempos fez sucesso na região. 
Roland Bachmeier acredita 
no sucesso deste jogo que con­
sidera constituir um excelente 
passatempo. 

Junto ao relvado do Pit Pat 
foi destinado um espaço para 
servir de parque infantil, on­
de as crianças poderão dar 
azo às suas brincàdeiras 

Estes espaços de lazer 
pretendem, no fundo, preen­
cher uma lacuna ao nível da 
diversão, que muitas vezes 
suscita a tão proclamada in­
terrogação: o que vamos fa­
zer? 

Segundo Roland Bach­
meier o complexo Galomar as­
sume-se como um sítio agra­
dável e pretende ser um ponto 
de procura, onde as pessoas 
podem dirigir-se nos tempos 
livres. 

Entradas 

As entradas no Lido Galo-

I·LIMEX 
ILlMEX • IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, lDA. 
RUA ALFERES FERNANDES ABREU, 27 -9050 FUNCHAL 
TEL.: (091) 230 873 TELEFAX: (091) 221 281 

Com a classe 
dos empreendimentos f lUCUllUMAR 

LIDO GALOMAR 

mar terão uma promoção até 
ao final do ano. Deste modo, 
o cliente que compra um pa­
cote de dez entradas usufruirá 
do mesmo preço cobrado no 
verão passado. O Galomar ofe­
rece ainda a possibilidade de 
aquisição de cartões que per­
mitem entrada livre ao longo 
de meio ano ou ao longo de 
um ano. Estas modalidades 
são altamente vantajosas e 
mais económicas. 

LIDO GALOMAR 

PAVIMENTOS 
E REVESTIMENTOS 
DA PRESTIGIADA 
MARCARECER 

- LOUÇAS 
SANITÁRIAS 
VALADARES 
MODELO EUROPA 

III 
FUNCHAL, 18 DE JULHO DE 1997 • 

É com visível satisfação 
que Roland Bachmeier men­
ciona que após as remodela­
ções efectuadas no Galomar 
foram criados 11 novos postos 
de trabalho. 

As novas infra-€struturas 
do Lido Galomar visam satis­
fazer pela sua diversidade e 
inovação, não só o mercado 
de estrangeiros, mas muito 
particularmente o mercado 
madeirense. 

PARA CUJA REMODELAÇÃO, TIVEMOS 
O GOSTO DE FORNECER MOBILIÁRIO 
PARA ESPLANADA E RESTAURANTE. SEDE: S. Fernando - Telef.: 524577 - Fax 524578 - SANTA CRUZ 

FILIAL: S. Vargem - Telef.: 93 3774 - CANiÇO 



-.t-'_ '_, 1 . ..1:. ~,OOo~GAt(jtfi\~ ). .'j .t"l ...... ~ r. ... /. ,:'~ :~ ~\ 

_ .. - .-.--.. ---- --- -,~.----,,-. FONCH'AC18 DtlULHo-lyn997' 

E M R ,E -5 P E I -TO PELO " MAR '\ As acções mencionadas 
são anunciadas nas mon­
tras do Galomar. 

'niE;lnte dedicados àos "jQvens 
são os postos de trabalho que 
durante o verão contemplam 
alguns e,studantes que proçu­
mm trabalho no Galomar, tima Gà.lomar;,pr~m()ve ,acções 

de meio ambiente ' ' 
, ';'~ 

Tempos livres , 
, '. .' ..... ~ . 

No Galomá:r também sãi 
efectuados Cursos de'mergUlho 
nrlnistrados por uma escola da 
modalidade, e cujos instruen­
dos compreendem faixas etá-

".:vezgue iiutânú) 'està"é~ o 
. número de trabalhadore~ ne­
. cessarios para cobrir aS ne­
cessidades é maior. 

Roland Bachmeier con­
fessa sentir-se satisfeito quan­
d() os jPvens procuÍ'am traba­
lhos de verão naquela local. 

• A sensibilização acerca das questões ambientais assume 
crescente importâ.ncia num mundo cada véz màis ' -' '. 
preocupado com a preservação do planeta. Como tal . 
o Galomar continua a promover acções daquela natureza 
a que visam a participação de todos quantos queiram 
salvaguardar a integridade da beira- mar daquela ~ona. 

Constitui um dos 
mais preciosos bens 
que possuímos. O 

mar que rodeia a ilha é 
sem dúvida o destino de la­
zer mais procurado por 
madeirenses e estrangei­
ros. A beleza destas águas 
que nos envolvem e que di­
ariamente espreitamos, 
corre por vezes o perigo de 
ser negligenciada. Actual­
mente, as questões ambi­
entais começam a sensibi­
lizar algumas parcelas da 
sociedade que de alguma 
forma contribuem para 
alertar ou proteger as 
águas fluviais. A divulga­
ção e conhecimento do vas­
to mundo de fauna e flora 
que se desenvolve nos fun­
dos marítimos, é sem dú­
vida uma forma de despo­
letar a atenção, curiosida­
de e respeito por aquele 
vasto mundo subaquático. 
O complexo balnear do Li­
do Galomar está sempre 

-. 

~ 7' 

atento a estas questões no­
meadamente através da 
promoção de acções que vi­
sam proteger o ambiente. 

Preservação do ambiente 

As denominações das ac­
ções, afiguram-se-nos des­
de logo sugestivas: "Lim­
peza do fundo do mar", 

"Limpeza da praia", e 
"Campanha Bandeira 
Azul". Todas elas visam a 
participação de todos quan­
tos queiram ajudar a man­
ter as águas e beira-mar sal­
vaguardadas da poluição e 
sujidade. Já foram realiza­
das algumas acções de lim­
peza do fundo do mar, às 
quais aderiram não só mer-

MARTINS 
PERFIS E CAIXILHARIA EM P.V.C_, LDA_ 

FORNECEMOS E MONTAMO$ 
no f 

COMPLEXO BALNEAR LIDO GALOMAR 

CAMINHO VELHO DA CHAMORRA, 23 (() 61424 - PICO DO CARDO - STO. ANTÓNIO FAX: 764258 - 9000 FUNCHAL 

. 'gulhadores: 'mas também 
banhistás 'que se-esforça­
ram para manter o ambi-. 
ente preserVado. 

. rias que vão desde Ós mais ve­
lhos as.:mais jovens: Especial-

Para além daquelas ac­
ções de carácter mais prá­
tico estão ainda previstas 
as de sensibilização e de in-

. formação intituladas " Be­
leza Submarina". À ima­
gem do que já aconteceu, 
estas palestras abertas ao 
público em geral contarão 
com a presença de especi­
alistas na matéria que com 
a ajuda de fotografias, dia­
positivos e slides retratam 
um pouco do que é a vida 
da fauna e flora naquelas 
águas. Na zona estão mes­
mo a ser elaboradas inves­
tigações, levadas a cabo por 
biólogos e já foram desco­
bertas espécies nunca an­
tes detectadas. Muitos dos 
mergulhos empreendidos 
por aqueles mergulhadores 
sãp efectuados durante a 

" 

noite, altura em que as con­
dições de pesquisa são 
mais favoráveis. Segundo 
Roland Bachmeier, admi­
nistrador dos empreendi­
mentos turísticos Lucull­
mar, as referidas acções 
abordam temas muito inte­
ressantes onde se aprende 
muito do que existe na 
água. RUA DA CONCEiÇÃO N.' 127 - FUNCHAL/MADEIRA TEL 228965 FAX: 228796 

CHARNECO 
Vinho Regional do Alentejo 

CALHANDRIZ LIDO GALOMAR 

M:oscatel Seco 

SOCo COMERCIAL DE BEBIDAS, LDA. 
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